
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1012.9 milibares. Temperatura média do dia:
21.70. com máxima insolação de 27.30. e

mínimo à noite de 12.40. (No Planalto míni
ma 06.80.) Estado médio do céu: Cumulus,
Stratus, Cirrus, de claro a meio encoberto.
Nevoeiro matinal nas margens de rios, serras
e litoral. Estado, médio do Tempo: Bom no

Planalto. No litoral: Tempo bom, Previsão:
A. Seixas Netto.
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VASCONCELOS NO TAC - O Teatro Álva
ro de Carvalho estará apresentando hoje, às
21 horas, o humorista José Vasconcelos, na
peça "Cidadão de Araque". O "Show" tem
duração aproximada de uma hora e meia S i

ingressos são, para poltronas Cr$ 3 ,O Ibalcão Cr$ 20,00. Posteriormente, apô o j,
dia 15, existe uma pré-programação p ,{l a

estréia da eça "Alvíra Powel1", do autor
brasileiro Arl nio Bivar, a ser interpretada

,

por um grupo t tral de Curitiba.
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Apoiados por 150 tanques, rriilhares de soldados sírios avançavam, ontem .em direção a Beirute, depois de �vadirem o

Líbano em uma manobra de grande escala para pSr' fim à guerra civil. As tropas invasoras enc�ntram pouca resistência (P.2)�

Enlatados
dominam as

estações
de TV'

do Estado \

A falta de recursos humanos
e financeiros é
apontada pelos

dirigentes das duas estações
de TV do Estado como

a causa

principal da ausência de

programas locais e excesso
•

dos ..enlatados" (P. 15).
"

r .1.

Lino, ex-juvenil do Inter, pode ser o ponteiro do Avaí,

A quarta rodada
tem jogo dificil
para o Figueira,
em Rio do Sul
o ponteiro esquerdo Lino chegou ontem

para o Avai, que joga
hoje à noite contra o Palmitos. Em

Rio do Sul um jogo difícil
para o Figueirense na 4a. rodada (Pg. 8)
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Bonato diz que
r

ações'contra
Estado

têm objetivo
político

Frisando que o Estado Iibe�a
regularmente as cotas de
ICM para OS municípios, o
secretário da Fazenda disse

ontem que as ações
impetradas por Blumenau e

Joinville tem
objetivo

puramente político (P.6)

Alves Corrêa alertou para os peri,gos da guerra revolucionária

Alves Corrêa
afirma que já

erradicou' o PCB
'de Sta, Catarina

, o Comandante da 5a. RM disse ontem
nesta Capital que o PCB foi

desmantelado em Santa Catarina e no

Paraná e atenuado o climax da
guerra revoluciorráría no País (P. 3),

Os habitantes de São Joaquim, que en

jrentam nos dias atuais intenso frio,
não querem mais viver da neve;: turisti-.
camente - ou do corte de madeira -

economicamente. As maçãs e o � turis
mo de verão são suas novas esperanças.
As frutas de clima temperado já ren

dem bons resultados financeiras para o

município, enquanto que o movimen
to de turistas encontra barreiras na ca

rência de bons hotéis e estradas ruins e

a neve é cada vez mais rara (P, 9)

Lenoir vê
a Arena unida ,i

uma força'
imbatível

...

Aeroporto de,
Joinville

,melhora para
receber jatos
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TROPAS SIRIAS INVADE-M O LIBANO .

, 'Co }

Um força de nove ma soldados apoiada por 215 tanques tomou posição nas principais regiões do Libano.

Beirute - Aproximadam.ente sete mil soldados sírios e

150 tanques invadiram a região oriental do Líbano e

começaram a desarmar os muçulmanos libaneses e os

guerrilheir.os palestinos, enquanto outra força de dois
mi! homens, com 65 tanques, entrava no norte do país,
a fim de impedir os ataques muçulmanos contra as

povoações cristãs sitiadas de Kibyat e Andket, na re

gião de Akkar. A informação é do comando palestino.

As tropas tomaram posições em diversas reqióes do
país e uma boa parte rumou em direção à capital. Al
gumas fontes palestinas dizem que o presidente sírio
Hafez Assad pretende enviar até 50 mil soldados ao

Líbano, numa ofensiva para liquidar ainda este mês a

guerra civil, que já matou milhares de pessoas. A rádio
de Damasco confirmou que tropas sírias contiveram o

ataque contra Kibiat e Andket, mas não fez referências
à movimentação de tropas, acrescentando que dele-

_ gados sírios chegaram a um acordo detrégua pelo qual
os cristãos admitem a ocupação muçulmana no quar
têl do Exército libanês em Andket.

Ao mesmo tempo em que noticiava a.invasáo síria
pelo leste, uma declaração palestina disse que pouco
antes do amanhecer uma briqada blindada de 3.800
soldados se movimentou a 22 quilômetros da tronteira,
postando-se ao norte e a oeste do povoado de Chtoura,
situado na estratégica encruzilhada montanhosa em

poder o Exército de Libertação da Palestina, de Yasser
Arafat. Segundo a agência palestina Wafa, em "em

seguida a brigada deslocou seus tanques ao longo da
estrada do vale de Vekaa, ergueu barreiras nas estra
das e desarmou guerrilheiros palestinos e milicianos
esquerdistas libaneses que passavam pelo local".

Enquanto isso, dois outros regimentos blindados sí
rios atravessaram a fronteira até a aldeia de Jedita,
perto de Chtoura, chegando a Saad Nauel, aldeia es

querdista próxima ao povoado cristão de Zahleh, alvo
de uma prolonqada ofensiva da artilharia muçulmana.
Um terceiro batalhão blindado avançou até uma base
aérea em Rayak, onde uma esquadrilha de aviões de
combate libaneses foi neutralizada por forças muçul
manas desertoras do' Exército Árabe-Libanês. Não
houve resistência. Um jornalista que tentou eheqar ao
local foi impedido por milicianos esquerdistas 16 qui
lômetros a leste da capital, na estrada que vai a Da
masco. Segundo ele, os milicianos declararam que
"haverá luta imediatamente, porque o Exército sírio
está avançando pelo interior do país''.

AJUDA A DIREITA
Por sua vez, a rádio de Beirute, sob controle muçul

mano, anunciou a invasão síria no Norte do país como
"o acontecimento mais importante ocorrido até agora.

na guerra civil". Diz a transmissão que' 'as forças sírias
penetraram no território durante a n�ite e Damasco

assegurou ao Libano que a intervenção visa exclusi
yamente a ajudar o presidente eleito Elias Sarkis a

a!}sufTl�r º poder, dentro das condições de segurança
estabelecidas". A emissora salientou .que a interven-
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o ,que a conferência
da OIT quer resolver

que deverão ser consegui
das pela comunidade
mundial na próxima gera
ção", segundo diz o diretor
da OIT Francis Blanchard
em seu informe de 177 pá
ginas à conferência.

Francforte Alemanha Oci- sada como co-dirigente do
dental- Du�s bombas-rel�i9

.

grupo que foi respo�s.abili
explodiram ,)·.'�i}DillJ�e:Il\'�'i%t,1':!;'�F�fld� �elp,,�tentado, SUI�:I�O:'
quartel-general aa QUinta 01'7 S8 nO:'mes' j:)assado na pns�o
visão do Exército do Estados de Stuttgart, onde 'cumpna
Unidos, no centro de Franc- pera juntamente com outros
forte, com um saldo de 14 feri- três guerrilheiros urbanos.
dos e grandes-panos mé,lteriais.
Treze çlos feridos são norte
americanos e um está em es

tado grave. As autoridades
alemãs e norte-americanas de
tiveram duas pessoas suspei
tas.

Há quatro anos, ocorreu um

atentado semelhante no

mesmo edifício, ferindo 14

pessoas, inélusive um coronel
do Exército. O grupo anar

quista Baader-Meinhof foi res
ponsabilizado pelo ataque
Ulrike Meinhof, que foi acu-

As bombas explodiram no

andar térreo do enorme prédio
de escritórios e no vestíbu lo do
clube dos oficiais. Pessoas
que presenciaram as explos
ões informaram que algunas
testemunhas diSSeram que as

e,xplosões despedaçaram di
versas vidraças e causaram sé
rios danos ao prédio de, sete
andar.es que, depois da Se
gunda Guerra Mundial, foi o

quartel-generall do general
Dwight D.'Eisenhower.

Beirute - O mundo árabe está distas ob tioessem reforços
dividido em relação à guerra para' sua luta' contra os crist
civil libanesa, 'às rivalidades .ãos, que apesar de minoritá-

.

ideológicas e à forma de enC rios controlaram o país du
[rentar Israel. Os especialistas rante quase 30 anos. Também
em assuntos árabes, geral- aplicou farte pressão política'
mente dispostos a oferecerem sobre os esquerdistas e enviou
explicações para' os fatos mais. ao Líbano milhares de solda
complicados, atualmente per- dos e guerrilheiros pera atua
mencem silenciosos ou admi- rem como "forças de amoite
tem sua perplexisdade . "Os cimento",
acontecimentos no cenário Numa aparente busca de
árabe ocorreram muito rapi- apoio para sua ·intervenção,
demente -esta semana", é a ASSàd concordou no mês pas
conclusao indefinida da re- sado em iniciar conversações
vista Mundo Árabe. de reconciliação ç:om o Egito.
Entre esses acontecimentos 'Os dois paises tiveram diver

vertiginosos está a invasão d� gência« devido ao acordo uni
nove mil soldados sírios no Li- lateral com Israel. As conver

bano, a prorrogação por parte sações foram interrompidas
da Síria e Israel da permissãl;) antes que pudessem ser reali
para a permanência de uma zadas, mas o mero compro
força de paz da ONU em Golan misso sírio de mantê-las fez
e aformação de uma "ftente de com que os estados radicais,
oposição" dos. estados árabes como Líbia, Iraque e Argélia
anti-israelenes radicais contra . foss�m a Damasco para tentar
o Egito, que é o mais mode- a volta da S'íria paraseu grupo ..
rado. No centro dos conflitos .' Este grupo se nega a negociar
poliiicos, e militares está-a Sí- com Israel e se opõe ao Egito e

ria, governada por um regime países árabes,maismoderados.
de esquerda que atualmente é Além do distanciamento
condenado por seus aliados sírio-egípcio, Damasco tem

muçulmanos esquerdistas e tido problemas com os p'a��ti
elogiado por direitistas crist- nos desde que Assad tmcwu

ãos e pelos Estados Unidos. sua intervençãó no Líbano. Os '

O giro de 180 graus foi pro- guerrilheiros palestinos, lide
duzido principalmente pela' rados por Yasser Arafat,
participação síria na guerra temem que caso a posição síria
civil libanesa. O presidente fique consolidada no Líbano,
Hafez Assad resiste à possibi- esse país tentará também con

lidade de ter como vizinho um trolar sua guerra contra Israel.
Estado esquerdista, o que de- Segundo informações; a Síria
verá acontecer se os muçulma- tentou. solapar a chefia de Ara
nos vencerem os cristãos. Ele. fat dentr� da OLl:!.m fa�or do:
gostaria de ver ambos os lados grupo Saika, seu protegtdo. A
continuando a compartilhar Síria teve também um graue
do poder. Atualmente, a lei li-

. conflito com o Iraque em torno

banesa estabelece que o presi- da utilização das águas do Eu
dente seja cristão e o premier [rates e os direitos de trens

muçulmano, acordo que não porte do petróleo iraquiano
pôde impedir a guerra civil. através de seu território. Por
Para consegui-r seu objetioo, tudo isso, seu papel é contro

Assad estabeleceu primeiro vertido e, sem dúvida, dessa
um l�T.bargo de arm:as, rJ,�st.i-. cr_ise po.de;á surgir o fim do
naâ�/ ã' imp'edir que os e:sque7;c' go'o"ern()..AsS(ld, . . '.

..._....,.....,�."""j>. --,'"'

Os tanques sírios tomaram o rumo da capital, a principal área de ' combates.

ção em Akkar foi uma resposta aos pedidos de "salva
menta das povoações cristàs de Andket e Kybiat",
submetidas a bombardeio por desertores do Exército.
libanês.

A imprensa de Beirute, p ,r outro lado, afirmou que a

liderança do Partido Bàasista de Hafez Assad
autorizou-o a utilizar as. Forças Armadas conforme
considerasse conveniente na tarefa de "restaurar a

ordem" na país vizinho. Milhares de soldados sírios
estão postados hátrês meses ao longo da zona frontei
riça e cinco mil guerrilheiros palestinos da organiza
ção Saika, sob orientação de Assad; tentam conter as

operações 'esquerdistas no território libanês. Arafat e a

Organização para Libertação da Palestina - OLP-,
além de outros grupos mais radicais, opôern-se.tlrme
mente à intervenção síria, que procura impedir que a

maioria muçulmana tome o poder no Líbano.

O alto comando da OLP divulgou na noit€ de anteon
tem uma nota que entregou ao embaixadorsoviético
Alexander Soldatov, sobre a "natureza da invasão sí
ria". Acredita-se. que está nota, dirigida'ao primeiro
ministro soviético Alexei Kossigin, que chegou ontem a

Damasco procedente do Iraque, seja um pedido. para
quel ele pressione a Slria a retirar-se.

Em Tel-Aviv, uma fonte militar disse que o presidente
sírio "está metido em uma enrascada igual ao Vitnã",
pois a "crescente intervenção não conseguiu inter

romper a luta e Assad viu-se obrigado a adotar uma
medida dramática". Os analistas militares israelenses
consideram, também, que a ininterrupta crise libanesa
pode constituir um perigo para o regime de Assad. "Ele
sabe que uma.nova intensificação ameaçará seupoder
interno ... O panorama ge'ral poderá levar Assad a per-
ciler'ó6argo;{:

.

_ ....
',-. ''' .. , .....:'''" ... <:,c:�:'.''''·I. " A"·�êt�jn(lica a região da penetração 'síriã:

� , .. � .:_ Co '';'' _

.\

-ARGENTINA-

Exército mata
• •

mais OitO

guerrilheiros
o Exército busca

Q coronel Pita

Qual o
interesse
da Síria
neste"
. -

fl· ?con. ItO.

Assad: última cartacia.

Genebra - Representan
tes de mais de 120 países
começaram a chegar para
participar de duas impor
tantes conferências apoia
das pela Organização ín-:
ternacional do Trabalho
com vistas a fixar normas

para a melhoria das condi-" Embora as delegações
ções trabalhistas e cornba- dos países ocidentais
ter o dese-mprego no '. digam que compreendem
mundo inteiro. os sofrimentos de cerca de
Os Estados Unidos 300 milhões de desempre- Madri - Seis meses depois reitistas e de uma subrnlssão

ameaçaram abandonar a gados e subempregados da morte do caudilho, a velha incondicional durante a admi

OIT se esta não fizer para no mundo,' sentem-se guarda do generalíssimo nistração franquista, aprovem
uma suposta "politização" preocupadas diante do vo- Francisco Franco parece ter outra reforma nos próximos.
da entidade, enquanto os lume dos temas a serem perdido a batalha para impedir dez dias, um estatuto que per-

o desmantelamento do sis- mitá G funcionamento dos par-países árabes fracassaram observados e consideram
tema instaurado por Franco. tidos políticos.

numa primeira tentativa de I
difícil que possam ser I ..

.

Em um indício do panorama '

d
' "O "Bunker" - como é de-promover o status a orga- abordados em apenas nove reformista, o comitê parlamen-

nização para libertação da dias de reuniões. .

signado politicamente o co-
tar responsável pela redação

Palestina. Algumas fontes acredi-' mandodosfranquistasrecalci- do estatuto foi mais além da
trantes - "foi derrotado", co-

Uma, das duas reuniões tam que pelo menos um dia montou um alto funcionário do proposta governamental e su-
,

"C f
' .

M 'd'
\ - primiu um artigo que impedia asera a on erencla un- absorvera a Iscussao governo, e "os dirigentes do

E
. participação do proscrito Par-dial Tripartite de mprego,' sobre 'a participação da "Bunker" admitem agora que ti.do Comunista. Espanhol.distribuição de lucros e OLP. O diretório da OIT, no o sistema franquista não pode Acredita-se qu'eos comunistas

avanços sociais e Divisão qual tem cadeir.as perma- sobreviver sem seu chefe".
fiquem marginalizados no

Internacional do Tra- I
nentes os p'alses industriais O mesmo funcionário decla-

processo polític<? espanhol,
balho", patrocinada pela do Ocidente, votou 24-23 rou confidencialmente, apesar

mas a iniciativa do comitê foi
OIT e convocada a pedido contra o pedido da OLP de' manifestar a opinião do

um sinal das disposições futu-
. .

I t d a'ses .

t' b
novo governo, que oras, segundo' comentou o altopnncllVa men e e p I para assls Ir como O ser-
primeiro-ministro Carlos Arias

do Terceiro Mundo, con- vapora' à Conferência Navarrornostra-seconvencido
funcionário do governo.

-

M d' I d E O "Bunker" sofreu umforme suas gestoes em un Ia e mprego. de que o seu programa de r.e-
d A d't t'

- grande revés quando o go-favor de uma nova or em ore I a-se que a pe Iça0 formas está agora em mar,oha
'd

.

I verno proibiu uma rnanifesta-econômica. será submeti a a novo JU -

e que diminuíram os temores .

ção pró-franquista pela pri-A reunião irá de 4 a 17 gamento, desta vez diante de uma agitação política pro- meira vez desde' o final da
deste mês e nela s'erão de- do plenário da conferência, movida pelá ultra-direita. Se-

guerra civil em 1939. Segundo
batidas desde revisões de e alguns delegados do Ter- gundo a fonte, o governo não

os organizadores do "Bun

políticas nacionais até a. ceifa Mundo opinam que aeseja proclamar sua vitória
ker", a manifestação reuniria

'-

d"
.

será anulada a decisão do' "porque não precisa" fazê-lo. cerca de 160 mil partidários doformulaçao e necessl-
No momento em que o novo

dades mínimas básicas... diretório.
.' governante, o rei Juan Carlo.s, regime franquista, mas apenas

4 mil compareceram a uma ce-
.

D I -

QG
encerra uma visita à República rimônia realizad'a com a per-

. uas exp osoes no Deminica�aparaviajaraosEs- missão do governo.
.

tados Unidos, os reformistas No mesmo dia, o genro de

dos EUA na Alemanha'do �overno(estão claramente Franco, doutror Cristobal
- ansIosos para revelar uma Martines-Bordiu,' apresentouimagem não-franquista .ao sua postulação a um,cargo po

presidente .Gerald· Ford é ao Htico.· e perdeU p.or '66 votos
Congresso norte-americano. contra 25, após' uma' cam.

Tal posição ,se forta'�ece'a par- ·panha "em memória de
tir de uma série de derrotas so- Franco".
fridas pelos.franqtJ'istas· tradi- .

Um teste para o governo de
cionalistas nos lÍltimos ,dias. Juan Carlos é a proposta de

Um exem'plo destes··reveses. estabelecer um parlamento bi
é a nova lei que' permite reuni-/ .

cameral, medida que' afastará
ões políticas, e manif.estàçoes. muitos membros do "Bunker"
Apesar de suas limitações, a lei de suas cadeiras nas cortes. As
que entrou em v'igênciaanula a pesquisas de opinião dão ao

próibição franquista de q6. "Bunker" meAOS de 2 por
anos i;:àtividades políticas e o ,cento da preferência dos es

Par':· ... "nto espanhol, no- panhóis e o funcionário do 90-
meó.::Jo por Francos, aprovou verno observa que, "certa

"por' maioria esmagadora a mente voltaremos a ouvi-los,
mudança. O governo espera. mas sua influência desapare
que as cortes espanholas, di- ceu".

"

Buenos Aires - O ao oficial. Nas principais
Exércitomatou ontem oito mas e caminhos que con

guerrilheiros, entre eles duzem a La Plata, assim
quatro mulheres, na pro- 'como a Buenos Aires, foi

.

víncia de Córdoba, en- montado um severo dis-.
<quanto prosseguia a busca positivo de controle de
do coronel ]uan A. Pita, in- veículos e passageiros,
terventor do governo na mas sem resultado até

Confederação Geral do agora.
Trabalho e sequestrado no Embora as forças de se

domingo, O Comando do gurança acreditem que os

Terceiro Corpo do �xér- .autO'res do sequestro
. citO' informou que uma pa- sejam guerrilheiros,
tmlha militar descobriu chama-se a atenção para a

de madmgada um acain- falta de algum comuni
pamento guerrilheirO' na cadO' em que se respo'nsa
cidade de Córdoba, cerca bilizem pelo fato e expli
de 800 quilômetros ao quem os motivos da ação.
norte de BuenO's Aires. O PO'rta-vozes pO'liciais
comunicado militar diz indicaram que "quase cer
que o grupo "foi cercado e tamente" os sequestradO'
se- recusou a render-se", res pertencem ao Exército
d'epO'is dO' que foi at'àcado Revolucionário dO' Povo
e

.

seus O'ito integrantes (ERP), de origem trotz

mO'rreram. Não foram kista, ou à ,organização
porém identificadO's e "MO'ntoneros", da es

n'ada se informO'u também querda peronista,
sobre a O'rganização a que inclinandO'-se a maioria
pertenciam. por apon'tar esta última
Entretanto, O'S seques- cO'mo respO'nsáveL O Jor

I
tradores do coronel Pita, nal La OtJinipn disse
mantinham silêncio sO'bre sobre o se,questrO' de Pita
suas intenções em relaçãO' que "seu principiaI obje-

tivo político está dirigido a

conseguir outra quota de
desprestígio internacional
para O' governo, dificultar
as relações entre este e O'

sindicalismo" .

O jornal ressalta a cir
cunstância de que o se

questro tenha sido reali
zado nas vésperas da con
ferência anual da Organi
zaçâo Internacional. dO'
Trabalho (OIT), em Ge
nebra. O córonelPita de
sempenhO'u um papel im
portante em conseguir
que mais de 100 sindica
tos apresentass,em nO'mes

para integrar a rep,resen
tação O'perária nesta reu

niãe dentro dá delegaçãO'
argentina presidida pelo
ministro dO' Trabalho, ge
neral Hora�iO' Líendo.
A presença de' dirigen

tes sindicais na delegação,
em sua maioria perO'nistas
de tendência mO'derada,
irritou igualmente um

setor diretista das FO'rças
Armadas e a eKÍrema

esql,lerda, embora por di
ferentes razões.

Isabe'l está sendo i,nterrogada
Buenos Aims � D,m gmpo de ma;gistradO's

viajou para a residência de EI MessidO'r, mil e 700
quilômetros a sudO'este de Buenos Aires, com Q objetivo de � submeter' a interroga

tório
a ex-presidenta Isabel Peron,

que ali se encO'ntra detida desde O' golpe militar..
.

Integram o grupo o juiz para processos criminais
TuliO' Garcia Moritan, o ,prO'curador fiscal

Martin Anzoategui, o defensor oficial frente à CO'rte de Justiça
-

Hector Ayarragary e o secretário de Julgac:Jo,
Carlos Rorlri_guez. O defensor frenta à Corte

viajou também, para a eventualidade de Isabel Peron nãO' ter

designadO' ainda um advogadO'. Assim;
Ayarragary atuaria por O'rdem dO' juiz.

,.,

concessoes

aos pobres
ou um futuro
violento

V�ncouver - o presi-'
dente mexicano Luis Eche- .

verria advertiu os países
ricos do mundo no sentido
de que deverão fazer con
cessões às nações pobres
ou enfrentar um futuro vio

lento. Echeverria disse ante
a conferência sobre habitat
das Nações Unidas que as

tentativas das nações ricas
em "manipular a agonia
dos povos para financiar a

recuperação econômica de

países que tanto tempo .vi
veram na abundância, de
monstram urna falta' de
visão que apenas pode
atrair as mais graves con

sequências" .

Criticou o que qualificou
de indiferença dos países
do mundo desenvolvido às

proposições do Terceiro
Mundo de criar um fundo
comum que financie um

depósito de r.eservas de

emergência de matérias

primas, o que ajudaria as

nações pobres.
Fora o primeiro-ministro

canadense Pierre Elliott

Trudeau, Echeverria foi o

único chefe de governo

que falou na conferência. A
distância entre as nâções'
pobres e ricas foi mencio-
n'ada também pelo'
secretário-geral da confe

rência, En rique Penalosa,
diplomata colombian9�
Penalosa falou pouco
antes de Echeverria e disse

que "se Vancouver é um

bonito cenário para uma

conferência sobre graves
problemas sociais, a se

para IUm mundo de quase
todas as cid,ades onde pes
soas lutam diariamente

para sobrebiver". A confe
rência começou anteontem
e terminará no próximo dia
11.

. .,
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união, receita para
lião, perder eleições
A constatação de que as bancadas federal e estadual estão dispostas a realizar um

'esforço comum pára obter um bom resultado eleitoral, a sinceridade com que cada

deputado testemunhou, � situa�ão político-eleitoral. em, ·�ua área, e acima de tud? á

conclusão, de que o partido urudo e uma força eleitoral Imbatível em Santa, Catanna,
foram os aspectos principais 'da reunião de Itacorobi, realizada na última segunda-feira,
num ambiente de quase absoluta reserva. O presidente regional', senador Lenoir Vargas,
Ferreira, passou o dia ontem avaliando os resultados do encontro, mas as conclusões

Serão 'para a exclusiva economia -interna do partido. "Há uma série de conceitos
firmados sobre a realidade política estadual e que julgo não ser oportuno que sejam
divulgados", explica o dirigente.

Muito embora' entendendo que "não é bom relacionar as eleições de novembro

próximo com as últimas eleições, porque nestas houve uma série de equívocos de

companheiros nossos e que prejudicaram a Arena',', Lenoir dizque o "esboço para uma

estratégia da Aliança em Santa Catarina", apresentado pela bancada federal com base
na análise dos pleitos anteriores, será examinado pela Comissão Executiva, "mas não
emitirei opinião por enquanto". Nesta entrevista a O ESTADO, o presidente da Arena
fala da reunião, com as mesmas cautelas com que ela fQj realizada, dando sempre a

entender que as decisões foram tomadas "intra muros" 'e como tal devem ser

preservadas.

A ENT·REVISTA
OE: O partido destavez

preferiu escolher um local
mais isolado' para a reu
nião, dispensando as ins

talações de que dispõe na

Assembléia. Qual a razão
disso?

\

Lenoír. A razão do iso
lamento é unia questão de
praticidade. Fui infor
mado de que havia este'
local em Itacorobi, adap
tado para reuniões, inclu
sive com hospedagem e

B;limentação.' i)' Me:smo
tem:!"o as despesas. com.
alimentação. o partido

'.:" térià, �tn , local, apraztvel
,

para uma longa reunião,
por isso escolhemos
aquele local. Além disso,
sabemos que os deputa
dos federais e estaduais'
são muito solicitados e se

o encontro fosse reali

zaso na Assembléia Le

gislativa, frequentemente
seriam procurados para
atender casos de emer

gência.

ram uma vitória nas elei

çôes de 15 de novembro,
o que aliás, não é novi
dade para a direção da
Arena.

dos satisfatórios no pleito
de 15 de novembro, e in
clusive reconquistar ao

MDB. alguns dos grandes
municípios?
Lenoir: Confio no tra

balho eleitoral que os

campanheiros, os corre

ligionários de cada muni

cípio catarinense irão de-'
senvolver para as respec
tivas vitórias. A vitória
eleitoral será o resultado
do esforço de todos os

correligionários. Isto tudo
no.caso da Arena, .pQrque
a Arena é, um partido

eleições de novembro construtivo, npse:htido de
próximo com as \últimas que é um partido que
eleições, porque nestas detém o comando, é um

houve uma série de equí- partido que conduz é
vacas de companheiros constrói a vida nacional.
nossos e que, prejudica- As figuras do Presidente
ram Arena, E por isso é Ernesto Geise,1 e do Go
que não fomos felizes nas vernador Konder Reis,
eleições paraSenador em pelo trabalho que reali
Santa Catarina. zam em favor do Brasil e
OE: Acredita que, na do Estado são molas prc

verdade, a Arena consiga pulsaras dos êxitos elei
colocar a integridade de torais do 'nosso par
suas bancadas, a estadual tido.Porque 'ninguém em

e a federal, a serviço da sã consciência pode ser a

campanha de seus candi- favor do Presidente Gei
, datos às eleições .munici- sei e contra a Arena ou a

pais em estreita colabora- favor' do Governador
ção com a direção partidá- Konder Reis e contra o
ria? seu partido.
Lenoir: A Aliança Re- OE: Em que consistirá,

novadora Nacional está basicamente, a estratégia
unida a serviço da cam- da Arena para estas elei
panha e do partido, Há ções?
união de todos, pois e'les Lenoir: Não vou dizer, É
'são o partido, Está apenas uma série de conceitos

Lenoir: Não, muito pelo faltando acertar alguns firmados sobre a real i
contrário, houve sim uma' problemas municipais, re- dade política de Santa Ca
grande cordialidade, da lacionados com a escolha, farina e que julgo não ser

parte dos representantes dos candidatos. oportuno que sejam di
que lá compareceram: É OE: Mas não há áreas vulqados. As eleições,
uma constatação de que recalcitrantes politica- sendo municipais, como
as bancadas federal e 'es- mente em função de de- tal, dévem ser trabalha"
tadua! estão Gfispostas a ,sentendimentos com o das.
rea,lizar um esforço G@verno? OE: Hou�e um docu
comum para obter um Lenoir: Não entendo mento da bancada feder:;tl,
bom resultado eleitoral. este desentendimento discutido e, ao que se
Os camiAhos a seguir com o governador. Não sabe, considerado um

para atingir. esse resul-, vejo nada de profundo tanto utópico pela maioria
tado é que as vezes não nesse desentendimento. dos representá'ntes à �eu
são iguais, Por exempio, Quando vejo o governa- nião. Qual a posição do
aLguém defende que os dor do Estado a lutar pela partido a respe,ito? ,

planos do partido deve- vitória do seu partido, não Len-oir: E,sse docü
riam ser colocados nas encontro razões que ve- me,!!o foi apresentado ao

páginas dos jornais e en- nham a afetar é\ cam- Presidénte do partido e

tregues aos nossos àd- panha. Na reali,qad.e não numÇl reunião da comis
versários a fim de gerar tenho conhecimento de são exécutiva foi distri
polêmicas e motivar, os divergênciÇls que possam buído para um Gompa
debates, outros achàm afetar uma campanha nheiro relator. Quando foi
que devemos lutar pelos municipal. 'O que pode apresentád,o a comissão
objetivos que temos a al- 'prejudicar uma cam- executiva foi emitida uma

cançar e a' partir disso en- panha municipal são as opinião breve, Como na

contrar a melhor fórmula divergênciàs nas lideran- reunião de Itacorobi
para atingí-Ios. ças muniCipais. Por todos os assuntos pode-

exemplo no caso de dois riam ser abordados, um

grupos aren istas fortes dos representantes pre
em um mesmo município sente pediu que, fosse
que não encontram um dado conhecimento do
denominador .lcomum referido parecer a todos
para escolher o candi- os participantes da reu

dato. As encrencas locais, nião. Alguns deputados
,dentro dos municípios é

. preset;'tes, inclusive, se

que podem ser prejudi- . manifestaram a respeito,
dais a campanha eleito- mas sem caráter polê
ral, mas não as divergên- mico. No momento não
cias que ocorrl;lm fora dos tenho ainda um juízo for
limitesde cada município. mado sobre o assunto.
,

OE: Com esse trabalho Não emitirei opinião en

Ji.lOlítico, confia em que a quanto não se reunir a

Arena possa obter resulta-J ,Comissão Executiva.

gia, devem tê-lo na hora

oportuna.
OE: .Em algum mo

mento os debates resvala
ram para divergências ou

atritos que possam com

prometer a unidade parti
dária?

OE: Durante a reunião
foi 'feito um balanço da si

tuaçâo eleitoral em Santa
Catarina. Qual foi a prin
cipal conclusão?
Lenoir: A conclusão

principal a que chegamos
é a de que a Arena unida é
uma força eleitoral imba
tível em .santa Catarina.

,"

Não é bom'"reia:dónar as

da ação subversiva

Assembléia. aprova
em sessão extra

aumento antecipado
A Assembléia aprovou de funcionários, num gesto

ontem à noite, em sessão ex- ,que enqrandecs o seu governo
traordinária, o projeto gover- e o dignifica, O artigo 1°, do

,namental que eencede au- projeto dá limites da abran
menta antecipado de venci- 'gência da lei, ao declarar que'

cer a esta Casa. Heconhece,
que en-arme legião de modes- rinense, queremos assinalar é

tos e 'humildes servidores da o .de que se a vigência da lei
Y

coisa .pública na ordem' de '
será a data de sua publicação,
seus efeitos retragirão a 1 0. de

20,000 pessoas -:-.e possivel-
. maio de 1976.

mente. por serem humildes e'
modestos, não' tinham o 9,e7 Com essadecísão. o gover-'
vldo reconhecimento de parte nadar Antônio 'Carlos Konder
do Poder Estadual ao trabalho Reis fica 'atis0Ibtamente'
que rE!allzarrí no" conte'lhó' ela f', 'élí'ritro dó�spt}ft(:;;d'il'é;l'de "sa
máquina administrativa. Rea- lárlo mínimo" e antecipa au

liza justiça, pó,. certo, 'porque menta de ven,cimentos a

era i.n co n cebíve I que esses 20,QOO c servidores, eis que' o

20,QOO servidores --' que re- aumento geral a todo o corpo

pr,eséntam,,_cerca de 10Q.000. de funcionários, como é tradi

catarinenses, não estlvésserna ção no Estado, ocorrerá a par

ganhar nem mesmo' o salário' tir de 1°. de julho próximo. Esta
mínimo estabelecido pela le- antecipação, pelos dados'

mentos aos funcionários pú
blicos estaduais que .perce
bem menos que o salário mí

nimo,. viçórando óbenefício a

partir de primeiro de maió.l O

reajuste antecipado atinge .?S
.servidores do Executivo, do

Legislativo e do Judiciário, in
clusive o magistério.. Uma

única modificação foi feita no

texto da lei, pelo relator da ma

téria, deputado Nelson Pe
drini, foi para constar expres
sarnente que o aumento é ex

tensivo aos inativos, o que es

tava apenas subentendido ,e

poderia despertar "dúvida de

interpretação" .

O_objetivo, o alcance e a im
portância do, projeto foram

assim expostos pelo deputado
relator, em parecer aprovado à

'tarde pela .comissão de Justiça
e referente em plen�rio. na
sessão .notlrrna.t'O ilustre go
vernador do Estade, dr.Antô

nio Carlos KOJ;1der fieis,
dirige-se ao Poder Legi'slativo,
via de Mensagem que capeia o

Projetó de Lei nO. 25/16, que
objetiva colirnar decisão do

maior relevo ,e alcance social.

Realmente, o Projeto que ora

relatamos, inova, reconhece e

comete justiça social dígna
dos maiores destaques. Inova,
eis que ato de governo, igual,
ainda não se viu em .Santa Ca

tarina, ao menos no perídb em

que. temos a honra de perten-

gislação federal específica.
No momento tempestivó, o

senhor governador do Estado
vem em socorro dessa classe

beneficiará o servidor público
civil dos Poderes Executivo,
Leqislativo e .Judiciárlo, que

perceba menos' do que Cr$
, 712,80 que é' o índice fixado do

novo salário mínimo, por de
creto do senhor Presidente da

Hepública, a 1°. de maio úl

timo, o_ parágrafo 10. do artigo
1°. estende o benefício legal
aos servidores das autarquias
e aos professores substitutos

da 1". à 48, série, do 10. grau.
Excetua os pensionistas do

IPES,C e do Estado, pela razão

legal de que os mesmos, como
por igual,. os servidores que

percebem por obra certa e o

pessoal que percebe por Rro
jeto ou Programa através de

convênios, não estão vincula-
,

,

dos a percentuais salariais.
Se porém, julgamos' ade

quadas as execções e., até

mesmo por decorrência de de

terminação constitucional,
não podem ser excluídos os

servidores inativos'. Poder-se-á

alegar, que, se a lei não exce

tua explicitamente os inativos,
estes estariam íncluidos au

tomaticamente entre os servi

dores atingidos por ela. Toda

via, perrnltindo-nos apresentar
a final'. emenda explicativa a

fim de que, incluindo expres

samente os inativos fique
desde logó dirimida qualquer
dÚvida de interpretação.
OLitro aspecto que, por dever

de justiça ao governador cata-

que se conhece, representará
um encar� ao Tesouro do Es

tado, na ordem de 5i milhões de
cruzeiros por mês.

rique Bulcão Vianna, que '''0 pare
cer do Conselho Fiscal, de conhe
cimento geral foi publicado no Diá
rio Oficial de nO. 10.462, às pgs. 14 e

15 e na i rnprensa local, conforme
publicação no jornal "O Estado" de
8' de abril último, página 66, apro
vando por unanimidade o balanço
anua], .o relatório e as contas da
TURESC, nessalvando, por efeito

legal. a necessidade 'do exame e

aprovação final do Tribunal de
Contas",

o depútado Waldir Buzattp em

aparte, anunciou que ocupará a

tribl:Jna, hoje, para voltar ao as,

sunto, O deputado Murilo Canto,
não se dando por satisfeito com as

explicações do deputado Antônio

Henrique Bulcão Vianna, anun

ciou, também em aparte, que' en
trará, na ses.são de hoje, com pe'
,dido de informações relativo à Tu,
resc.

,
Sobre o "conteúdo se-

• ereto" do encontro, tenho
a dizer que sendo uma
.reuniáo : de aterição da
realidade política partidá
ria nos vários municípios,
o assunto é da mais abso
luta economia interna do
partido e que interessa
somente aos membros da
bancada e do executivo.
OE: O isolamento tam

bém não vísoo permitir
, maior liberdade aos parti

,

cipantes do encontro, para
um possível "aparar de
arestas", sem' os incove
nientes de' testemunhos
estranhos?
Len.oir: Não. As razões

não foram estas" mas é
evidente qtJe se' tivesse
mos quê realizar unia
reunião ,polêmica e que
esta não fosse relacio
nada 'com princípios do
partido, também a reali;za
ríamos com reservas,
porque parece-me que
não é do interesse pú-
.blico, o debate de quest
ões menores do partido,
Os grandes assuntos são,
de int�resse público,

,

Parece-me que há um pa
radoxo, pois aquilo 'que
seria de interesse jo rnal ís
tico, ou seja a revelação
da estratégia da cam-'
panha, os planos do par
tido, as vezes não é con

veniente que sejam divul- OE:' Qual, a seu modo
gados C0m antecipação. de ver, o aspecto mais im
O fato de a Arena não ,portante dessa reunião?
fazer publicidade da sua Lenoir: O aspec;to mais'
estratégia parece:me que importante foi a sinceri
também é uma estratégia, dade com que cada depu
Talves seja um pecado tado testemànhou a si
nosso, pois nós não tuação político-eleitoral
temos sido muito expan- dos municípios de seu
sivos 'e ,exteriorizadores conhecimento, ou onde
dos caminhos que ccin- tenham'influência de lide
duzirão nQsso partido. .rança. Foi apenas uma

Achamos que as pessoas constatação de que o par
que devem ter conheci:, tido está em condições
menta da nossa estraté- eleitorais que lhe assegu-

,
.

Samuel: os meios de comunicação corno alvo dos ativistas

o PC desmantela�o'
não, afasta ameaça

Durante palestra ontem a cerca de 70 representantes
dos órgãosde imprensa da Capital e do interior, reuni
dos na sede do Grupamento do Leste Catarinense, o
comandante da 5a. Região Militar, general Samuel
Alves Correa, disse 'que o Partido. Comunista foi "des
mantelado" em Santa Catarina e no, Paraná, acrescen- ,

tando que "ele em si não está atuando com aqueles'
elementos, mas tem condições de atuar".

- Não temos obsessão pelo anti-comunismo, apenas
cumprimos a nossa obrigação. Mesmo estando desman- I

telado, os elementos comunistas têm condições de se

recuperar e atuar novamente, pois não.é somente atra
vés da militância que se pede fazer o jogo da guerra
revolucionária � frisou.

Salientou que o" cl imax da guerra revolucionária no

Brasil foi atenuado, e "estamos num rumo decrescente.
Hoje no Brasil os meios usados palia infiltração de ele
mentos comunistas são outros, tais como o aliciamento,
e isto deve ser neutralizado através do esclarecimento
-da opinião pública. "Citou uma' frase de Mao-Tsé

Tung ("o simpatizante é tão importante ao partido co

mo a água é para o peixe") para elmbrar que o simpati
zante do comunismo "e, entre eles, o os inocentes

úteis,,ps contestadores da Revolução, também podem
fazer o jogo da guerra revolucionária".

-Não queremos dizer que isso seja 'comum, mas

fazem o jogo, entram numa linha subersiva, de con

quista do poder pela subversão, e, para isso, podem
atuar diretamente ou através dos meios de comunicação
social. \

,

ó

O encontro, classificado como "uma troca de idéias
informal entre brasileiros sobre assuntos de-interesse
comum", visou esclarecer as técnicas de atuação para a

infiltração eomunistá, particularmente em relação aos

meios de comunicação social. Participaram também o

general Luis José Torres Marques, comandante do 50.
Distrito Naval, e o coronel Valdir Coelho, que expôs a

parte técnica do aparato do PC e os métodos da "ativi-
dade comunizante".

'

,
Ao responder a uma.das perguntas formuladas, .o ge

neral Samuel Correa disse que "nâo há problema de o

brasileiro ser comunista, ninguém se importa com isso,
mas o que não se pode aceitar é que ele seja ativista".
Acrescentou que "o nosso povo é marcadamente anti
comunista", e citou como exemplo o fato de' em Santa
Catarina e no Paraná terem sido presas apenas 105 peso,
soas por atividades subversivas, "o que pouco' repre-'
senta em comparação com a população dos dois Esta':
dos" "Acentuou também que "nós nâo somos homens de
repressão, mas homens da prevenção", dizendo que
"ficamos muito seMsibilizados com os problemas cria
dos com as famílias dos elementos subversivos deti
dos",

-

'- Eles não pensam na famÍliíl, pois se pensassem não
se dedicariam à atividade subversiva - concluiu.
Quanto às possibilidades de infiltração de elementos

comunistas nos meiosde comunicação social, ele disse
que "não há muitas, mas existem", e observou que a

própria palestra poderia ser interpretada como um

alerta.

Ufsc completa a

reforma com posse

do vice-reito'r
o professor e m'édico Roldão Consoni assumiu ontem o cargo de vice

. reitor da Universidade Federal de Santa Catarina em substituição a,o'pro-
fessor Hamilton' Nazareno Ramos Schaefer. ,

A transmissão do cargo, presenciada pormais de 80 pessoas entre as quais
o prefeito da Capital, o,vice-governador, sub-reitores, professores e alunos,
durou cerca de 40 minutos.
O ato de ontem é ., último estágio de reestruturação do corpo diretivo da

Universidade na gestão do reitor Casi>er Stemmer. Todos os cargos da alta
ad.:ninistração da UFSC estão preenchidos.
À função de vke-reitor é primordialmente definida no 'momento como

apenas "decorativa". Mas há il)tenções do atual reitor de elevar o vice-reitor_
a tarefas auxiliares admini,trativas i'mportantes dentro da máquina univer
sitária, pensando-se na '" udança dos Estatutos da UFSC a exemplo da feita
no Gove,rno do Estado que definiu e atribuiu fun'ções executivas ao vice
governador,
O ex-yice-reitor Hamilton Schaef!,r fez um discurso de despedida prag

mático, apolítico e em nenhum momento se referiu a dificuldades passadas
por incidentes verificados com o ex-reitor Roberto Lacerda. Disse que
apenas procurou fazer bem o que foi possível. E que o trabalho continua.
O novo vice-reitor, éujo entendimento com Stemmer é dado por assesso

res da Universidade como beirando a perfeição, declarou em seu discurso
uma preocupação: a qualidade do ensino, ponto fund_amental segundo·ele
para os obj"tivos de qualquer Universidade.
PQf p�eparar a juventude e por isso mesmo o futuro, ,o novo vice-reitor

entende que "a Reforma Universitária, benéfica sob vários aspectos,fez-se
acompanhar, em de'terminadas áreas, de um aumentp excessivo do alunado,
muito acima da capacidade de absorção pelos departalllent.!s. O exemplo'
mais gritante é o que vem sucedendo com os cursos de Medicina.
- Em dec,orrência do excessivo número de alunos matriculados, o ensino

prático, cumprido nos ambulatórios ou à beira do leito do ,paciente, tem
deixado muito � desejar, gerando, insatisfaçãó de docentes e dicentes".

SURPRESA
Mas o professor Hamilton Schaefer concedeu ao auditório que o ouvia

uma pequena surpresa ao citarRudolfVon lhering,jurista e filósofo alemão,
pelo direitos que se procurou assegurar a professores e estudantes durante o

tempo em que exerceu a função de vice-reitor:
- A luta não é, pois, um elemento estranho ao direito, mas sim uma parte

integrante de sua natureza e uma condição da sua idéia.
•

.

Todo direito no mundo foi adquirido pela luta; esses princípios de direito
que estão hoje em vigor foi indispenshel impô:los pela luta àqueles que'
não osaceitavam; �ssim, todo direito, tanto o de um povo, como o de um

indivíduo, pressupõe que estão o indivíduo e o povo dispostô a defendê-lo.

Bulcão: Turesc nada sabe
sobre alegada auditoria

o deputado Antonio Henrique
Bulcáo Viana contestou ontem da
tribuna da Assembléia a denúncia

.

sobre ifregularidades no balançá
da Turesc, feita na semana passada
pelo opsicibnista Waldir EÍuzatto,
acrescentando que é do desco
nhecimento da empresa o doeu
mênto lido naquela oportunidade,
segundo o qual o conselheiro fiscal
Nery Rosa teria solicitado uma au

dltorla financeira. O deputado are'

nista leu o parecer do Conselho
Fiscal, que aprova "todas as des- Ap'>QS a leitura do retatóríoda Di

pesas efetuadas co� os recursos retoria relativo às atividades de

próprios .da Turescv.vrelatlvas ao 1.975 disse o parlamentar que para
exercício de 1975, e decide o referido exercício dispendeu a

"aguardar, quanto aos processos, Empresa, a quantia tofal d.e ér$
,

relativos às despesas realizadas 2.725.814,00 do seu orçamento. Já
com recursos transferidos p.ela S�-, para o corrente exercício, conta
cretaria de Indú�t,ria e Comércio;o com uma previsão de recursos de

pronuncfamento do Egrégio Tri- Cr$ 5.000',000,00. -dos quais dis-
bu nal de Contas do Estado" pendeu até a presente data a quan-
No inicio de ·seu pronuncia- tia de Cr$ 2.596.000,00 além de Cr$

mento, disse o deputado Sulcão 1.691.793,40 referente a convênios.
Vianna que "o turismo, é sem Glú- 'ToGla a documentação relativa
vida uma das mais importantes es- às atividades da Empresa estão a
feras da moqema económia, mas qualliluer dia e hora, à inteira dispo
que paradoxalmente tem sido en.' sição des senhores deputados e

tendida àté aqui como atividade de quaisquer outras pessoas que pos·
luxo, supérflua, incompatível com. s'am se interessar pelo assunto"
a preocupação dos Governos de hlou. Di.sse ainda:, "a TURESC
Estado's com economias ainda nlão tem-se caracterizado como uma

suficientemente fortes".' F-eliz,' . Empresa de ação amplamente
mente, para nós, catarinenses - aberta ao diálogo, não fazendo
continuou o parlamentar - enten- qualquer segredo da sua ação pú
deu o átual Governo ser'o turismoblica, nem sempre" aliás, devida
'fator de desenvolvimento, tendo mente reconhecida como já o

como justificável o surgimento de, mencionamos anteriormente".
'

uma entidade empresarial - a TU- Finalmente, Sulcão Vianna fri
RESC, Empresa de Turismo e Em- sou que "nenhum devós, senhores
pree'iidimentos do Estado de Santa deputados, por certo, desconhece
Catarina, voltada ao desenvolvi- a viGÍa pública de qualquer membro
mento acelerado do turismo in- da diretoria aa TURESC, todos de
terno, capaz de coiwertér em alen- reconhecida idoneidade, com ex

tados benefícios à economia cata- pressiva participaçao na �tividade
rinense. pública de Santa Catarina". e' em
Dizendo que Santa' Catarina seguida falou, uma a uma as ativi

constitui-se em extraordinário ce- dades já exercidas peio presidente
leiro de poteQcialidàdes 'turíst1- dá empresa Orlando Bertoli, bem
cas". o parlamentarenuQlerou I!Jma Gomo do diretor de Planejamento,
série dê características favoráveis,à Cyro Gevaerd 'do di retor ad mi n is
exploração do turismo em nosso trati',2, ,Adr.erbal Vicente Schaefer
Estado, para depois dizer que tudo e do diretor financeiro, Roberto
isso motivou a TURESC a em- Lapa Pires,
preender no exercício de 1975,
próximo findo, uma intenslI e pro
gramada atividade.
"Não obstante - prosseguiu -

foi essa Empresa alvo nesta Casa
na sessão dia 26, próximo f,indo de
uma imerecida e infundada crítica,
com a surpreendente leitura de um

suposto documento' emitido por
um membro de seu 'próprio Con
selho Fiscal".
Fris0u o deputado AntõnidHen,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cartas

LOTAÇÃO
Senhor Diretor: Que os ôni

bus andem lotados, vá lá. Que'
funcionem sem um mínimo de
condições na maioria das vezes

com uma frota 'velha e ultrapas
sada, também vá lá. No entanto
o que não podemos admitir é o

abuso 'crescente por parte dos
cobradores. Além de não darem
o troco certo, constituindo-se
num desrespeito flagrante, ao

pecúlio popular, ainda ficam
destratando os passageiros, co

mo no meu caso 'empregando
termos racistas, com ofensas à
moral e aos bons costumes.

Não se pode mais tolerar
que as empresas coloquem co

bradores que em sua maioria
são analfabetos e ainda por
cima, sem as mínimas condi

ções para tratar com o público.
Gostaria através desta, dei

xar meus protestos junto aos

responsáveis, e .que medidas sa

neadoras venham a ser toma

das, visando a coibir tanto abu
so.

Isso' aconteceu no domingo,
dia 30 de Maio, depois do jogo
do Figueirense com o ônibus
43 no horário das 17h15m ôni
bus da Empresa Florianópolis,
linha do Canto.

Esperando de V. Sa. a devi
da compreensão aos problemas
comuns. Sem mais, agradeço.
Sônia Maria da Silva - Floriano
polis·Se

FUNDAÇÃO
Senhor Diretor: Apraz-nos

-peto presente comunicar a Vos
sa Excelência que em 07 de
maio do corrente exercício foi
criada oficialmente a Associa
ção dos Municfpíos do Alto
Uruguai Catarinense - Amauc,
com sede na cidade de Concór
dia, ficando sua primeira dire
toria assim constituída: Presi
dente" Prefeito Odacir Zonta e

Vice-Presidente, Neudi- Primo
Massolini, ,

Sendo o que se nos oferece
,para o momento, esperando
contar coma integral colabora
ção de Vossa Excelência, subs
crevemo-nos, cordialmente Oda
cir Zonta, Presidente da Asso-
ciação dos Municípios do Alto
Uruguai Catarinense, '

FOLCLORE
Senhor Diretor: A Associa

ção dos Técnicos de Turismo
do Estado de Santa Catarina,
constituiu comissão encarregada
de organizar'o Festival Catari
nense do Folclore a realizar-se
nos dias 21 e 22 de agosto' no
ginásio Charles Edgar Moritz,

A referida comissão ficou
assim constituída: Presidente"
Antônio Rodrigues; Vice-Presi
dente, Elcio Knabben; Assesso

ra, Salete Regina Andrade; Se
cretarias Elaine Betl Assis e

Maria Aparecida Felipe; TéS�lU
reiro, Vilmar Jacques; Departa
mento de Planejamento, Rose
Irene Souza Neves; Relações
Públicas, Luis Moretto Neto e

Dayse Mara Porciuncula; Super
visor Geral, Amaro Lucio da

Silva e Assessor Direto, Antô
nio Emilio Marga. Luis Moretto

Neto, Relações Públicas da As

sociação dos Técnicos em Tu

rismo do Estado de Santa Cata
rina. '

OBS: as cartas enviadas à
redação deverão conter o nome

completo do remetente, assina
tura e endereço leglvel. Elas só
serão publicadas se chegarem
com estes dados.
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Schmidt, 116 - CP 139,
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telefones 22-4139 e

22-14.03 (redação),
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ção), telex 0482177 -

Florianópolis.
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Joinville, Itajaí, Rio do
Sul, �ages, Joaçaba,
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Janeiro e São Paulo -

A.S.Lara Ltda., Porto
Alegre - Propal Propa
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Motivação política
A injeção de otimismo que o

Presidente da Repúbiica vem

dando com constância à Arena,
além de representar um forte
estfmulo ao partido para a mobi

lização com vistas ao pleito mu

nicipal de 15 de novembro, cons
titui um fator importante para o

aprimoramento das· instituições
democráticas brasileiras. Confor
me acertadamente afirmou recen

temente um porta-voz da Oposi
ção, o engajamento do General
Ernesto Geisel no processo elei
toral e no esforço para a conquis
ta da vitória pelo partido gover
nista 'nas eleições deste ano se..
em termos de votos, é bom para
a Arena e ruim para o MOB, "é
excelente para a democracia".

Desde 31 de março de 1964,
nenhum chefe do Governo Fede-'
ral demonstrou tanta disposição
em prestigiar a classe pol ítica

quanto o Presidente Geisel. Suas
reiteradas manifestações de apre
ço pelos poUticos, aos quais dedi
ca especial atenção, caracterizam
a personalidade que impôs à sua

missão e refletem significativa
mente sua disposição de conduzir
o País ao rumo certo da demo

cracia, meta pela qual foi defla
grado. o movimento revolucioná-

.

do er que não vem sendo alcança
da com a celeridade que se espe
rava.

Em Brasrlia e no interior bra
sileiro, nas frequentes viagens
que empreende aos Estados, o

General Ernesto Geisel, sempre
que a oportunidade se apresenta,
tem procurado transmitir à Are
na sua confiança no êxito do
partido nas eleições municipais
que se avizinham Ainda anteon

tem, ao receber no Planalto seis

goverl}adores, com cada um abor
dou demoradamente as possibili-

dades do pertido, recomendando
lhes todo o .empenho no sentido
de que a vitória 'se concretize. O
exemplo mais marcante, entre
tanto, foi dado recentemente na

cidade de Belo Horizonte, quan
do o Presidente, ao dialogar com
líderes arenistas mineiros e mais
de duas centenas de prefeitos,
voltou a insistir na importância
do sucesso arenista, afirmando
que ele será mu ito importante
para o seu governo, constituindo
se num valioso auxflio que o

partido lhe dá. "Será a maior'
ajuda que os senhores poderão
dar ao meu Governo", disse o

Chefe da Nação aos 'prefeitos,
encorajando-os para a campanha
próxima a iniciar-se.

A dedicação do Presidente da
República para com o pleito de
novembro haverá por' certo de

. motivar toda a classe pai ftica,
protaqonista principal das pugnas
eleitorals. "
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Professores: como -visitár um museu
Tem sido uma constân

cia a falta de uma aliança
cu! tural entre o museu e as

escolas, mais especificamen-
,te, entre o museu e os

professores. Com apenas
340 .museus no País, a a

tuação museológica é míni
ma 'na Comunidade. A·

grande maioria não tem, na

sua filosofia, um papel edu
cativo, Não temos, como

ãfírrra o museólogo A. Rú
sins,"uma consciência na

cional de museu" e isto
leva a ter reflexos negativos

no Magistério e na Educa

ção. No Estado de Santa

Catarina, temos 26 institui
ções consideradas conven
cionalmente museus, das
quais 2 são federais, 1 é

estadual, 6 são municipais,
1 é universitária federal
'(Museu de .Antropologia da

UF�G), 3 fundacionais, 1

pertence à Política Militar
Militar .e 13 são particula
res. Estatisticamente, os

particulares ocupam 50 por
cento do número de mu

seus exi�tente e, se incluir
mos os museus mantidos

por instituições culturais se

m-particulares, teremos a

expressiva porcentagem de
62 por cento,. ficando a

cargo das Municipalidades
23 por cento, para o Go

verno Federal (Museu Na
cional de Imigração e Colo

nização, mantido pela Pre

feitura Municipal de 10in

ville,_ e Museu Casa Victor
Mejrelles, mantido pela Pre

feiÍllTa MUTÚcipal de Floria

nópolis) 7,7 por cento, e

para o estadual (com o

Museu de Arte de Santa

Catarina), 3,8 por cento:
Estamos vivendo um

momento dernocratizatôrio
das instituições culturais,
embasado no lema expresso
pelo eminente professor Al
fredo Teodoro Rusins (in
Cadernos Brasileiros n.46"
1963, p.90)' "O Mweu é
uma casa do povo e para o

povo". Esposamos esse ca

riter emínenternente públi
co do museu; é o povo,
teórica e praticamente, o

dono do acervo, dos servi

dores e da instituição.' E
para o povo que devemos

instalar. e abrir museus. Ex
por para o povo se infor
mar educando. Pesquisamos
para levar-lhe novas desco
bertas e invenções, e, final

mente, o museu deve exis
tir para educar, O Poder
Público tem o dever emana

do da Constituição Federal
de amparar essas institui

ções educacionais: cabe-lhe
torná-las públicas e criar
'dispositivos para uma efeti-
va participação financeira
dos particuiares (pessoas)
para sua manutenção, -am

pliação e dinami�ação.

matérias. Do interior, do

"sítio;', do sertão, os mu

seus das metrópoles recebe

riam, assim, visita ntes moti

vados, ansiosos e curiosos.
Lamentavelmente (gene

ralizando 'em tese) os pro
fessores não possuem técni
cas motivacionais para reali
zar excursões culturais. As
excursões motorizadas de
estudantes são verdadeiras
maratonas quilométricas em

busca de praia e compras;
constitui-se uma nulidade
em termos culturais. Co

nhecemos, felizmente, pro
fessores' que programam de
antemão recepções em mu

seus; monumentos históri

CoS, nas indústrias e guias
turísticos. A preparação
preliminar é in dispensãvel
para um aprendizado. Para
levar estudantes a: um mu

seu o professor deverá co

nhecêlo e inteirar-se das po
tencialidades educativas das

exposições, da biblioteca,
do depósito, do auditório e

do laboratório,
'

A professora Nair de
Moraes Carvalho em seu ar

tig6 Papel Educativo do
Museu Histórico Nacional

A responsabilidade dos (in Anais do Museu Históri-

professores co Nacional, v. VIII, 1947,
O incremento. de' museus p. 22) transcreve a divisão

eseolares em nosso Estado, de Henri Fould para orien

cremos, .cabe à respon's�bili- tação dos professores no

dade do professor. E inviá-' trabalho e-ducativo "existen

vel em pequenas cidades a ,te em museus:, as visitas

criação de rnusells publicoS educativas resumem-se as

que- vjessem' contribuir para· sim: a) visitas 'escolares diri

a aumeDto cultural da Co· 'gid:as;; b) "visitas escolares

rttunidade, porém é extre- livres;, t) visitas éscolares
mamente viável ti fonnação cómbinadas; d) questioná
de museu e-scolares, com a)

finalidade de auxiliar ,as au-'

las expositivas de divérsas

rios a serem respondidos
pelos alunos durante ou

após a visita; e) ou tras a ti

vidades escolares segundo a

visita,
As visitas escolares diri

gidas são as que em geral se

realizam durante as horas
de aula, com programa pre
viame nte combinado, com

palestras dadas pelos fun
cionários do museu, nor

malmente com projeções
audiovisuais,

_

As visitas' escolares livres
são as que fazem grupos de
estudantes segundo indica

ções de seus professores,
fora das horas de aula e

sem serem acompanhados.
Dá-se-lhes um tema a estu
dar ou uma obra de arte a

copiar ou analisar ou ainda'
um inquérito a fazer, dan

do-lhes liberdade de inicia
tiva.

As vísitas escolares com

binadas, como método de

estudo, 110S parecem melho
res. Compõem-se. de duas

partes: a primeira é uma

'ferdadeira visita dirigida pa-
,
Ta o total da classe trazida
,ao museu; a Isegunda consta

de estudos procedÍ<�os peIos
grupo; em que a classe for
diyjdida sobre o material
indicado pelos guias, pelos
professores ou pelo pales-

'

tr�te. Depois as observa

ções feitas são redigidas
num relatório em que to

dos colaboram.
Przado Professor: o es

treitamento entre a escola e

o museu depende também
de você.

I

I

I Informação geral,'
t;eometria dos :J Poderes
'Instala-se nos foros de debate dos

políticos e dos sociólogos a jndagação
'da legitimidade da hipertrofia do
Poder Executivo - a partir da pre
missa de que o fortalecimento deste
Poder do Estado se tornou indispensá
vel à própria sobrevivência da demo
cracia,

O argumento mais' veemente dos
cientistas políticos partidários dessa
tese se identifica com a plataforma dos
dois últimos governos da Revolução,
solidamente fundeada no binômio -

Segurança e Desenooloimettto",
Ao Executivo caberia a permanente e

indelegável tarefa de zelar pela segu
rança do Estado e do regime que insti
tucionalmente adotou, sendo intole
rante com a intolerância dos que pre
tendem subverter a ordem democrá
tica existente. A seu cargo estaria
ainda a promoção do desenvolvimento
econômico numa velocidade tal que
evitasse os desequilibries e desigual
dades entre os homens - cuja valori
zação é o fim último do Estado demo
crático, regime em que, em princípio,
'nenhum. indivíduo é somente um meio

para fins estranhos, mas todo indiví
duo é um fim em si,

-* * *

Esses dois encargos desafiam o tra-,
dicional sistema de elaboração legisla
tiva, na medida em que necessita de
maior agilidade e flexibilidade, Chega
a ser uma constatação irrefutável em
todo o mundo: a velocidade e a dinâ
mica da vida moderna estão a exigir,
.rnaior presença do Poder Executivo,
que não pode, em alguns casos, se sub
meter às delongas naturais da elabora
ção legislativa,
Esse diagnóstico praticamente uni

versal - desde que os mesmos sinto
mas acometem igualmen-te os regimes
de países industrializados, - onde é
maior o desenvolvimento político - e a

organização estatal das nações subde
senvolvidas, conduz a conclusão de
que os poderes do Estado necessitam
de uma reforma que os atualize à con

juntura moderna,
O Legislativo, por exemplo, deve re

formular seus. métodos, e

instrumentar-se para participar mais
efetivamente do Governo, através da

fi�.c/!liz(jção, qlq ,d.eb/!;t,e �enw!e aceso

d(js� grandes"Jtemas- n(ié'i'onàis"forne�
céndo através dessa atuação o con

teúdo ético que legitima o Poder Exe- -

cutivo.
Este, por sua vez, precisa nutrir um

irrepreeneioel senso de respon'sabili-"
dade, afim de que não lhe assalte uma
sensação de onipotência, que resultará
na absorção e na anulação do Legisla
tivo, e na indiferença para com a ne

cessária independência do Poder judi-
ciário,

Cmuluttls destlbstruidtls
O Senador LenoirVargas Ferreira es

tampa um otimismo superlativo. em re

lação ao pleito de 15 de novembro. Na
sua opinião, a Arena unida é um partido
"imbatível" .

O Encontro de Itacorubi serviu para
azeitar os condutos partidários, alguns
deles ainda obstruídos. O Esboço de
uma estratégia para a Aliança em

Santa Catarina mereceu o. parecer con- "

trário do. seu relator e a avaliação de seu'
mérito acabou transferida para a Execu-
tiva arenista

'

Apesar das divergências mal disfar
çadas no âmbito da bancada federal, o.

Senador acredita piamente numa COl1j
jugação de esforços que resultará numa
ampla vitória do seu partido:

* * *

- O que - aliás - não. se constituirá
em nenhuma surpresa para a direção.
partidária.' ,

lVOVOS princípius
O deputado Henrique Córdova, um

dos gurus do Grupo 'Renovador, con-:
cluirá amanhã a minuta de 'lima Carta
de Princípios desse compartimento da
Arena já estratifica1do na Câmara Fede
ral.
A carta institucional dos Renovado:

res pretende dar ao partido maior
'agressividade "dentro e fora do plená
rio." •

* * *'

O único incréu que ainda insiste em

ignorar o Grupo é o líder José Bonifácio
Lafayette _de Andrade.
TristãtJ e ,Bi"'btJsa
O pensador Alceu de Amoroso Lima

� o professor Barbosa Lima Sobrinho
deverão. confirmar sua presença no

Simpósio O Hamem e a Liberdade,
que oMDB promove em Florianópolis
.dias 17 e 18.

O Simpósio. será inaugurado. com

uma palestra do Senador gaúcho Paulo
-Brossard, sendo encerrado. pelo presi-.
dente nacional do partido, Ulisses
Guimarães.
'�abirinttl nu Ctlntillentt!
Apesar de seus edifícios não ultra

passarem os' quatro. andares, a concen

tração demográfica do Estreito. já
causa sérios problemas ao trânsito de
veículos.

Nas horas de, rusli a rua Fulvio.
Aducci transforma-se num labifiiIfõ,
sem �ãmá, situação. agravada pelo esta

cionamento permitido em seu lado di
reito. As transversais ficam também
obstruídas pelos veículos que desejam
tomar a via'preferencial, naqueles cru

zamentos que não. possuem sinaleira.'
Forma-se então um verdadeiro. nó na'

garganta das ruas, onde a única sinfonia
a fluir livremente é a das buzinas en

louquecidas pelo irritante teste de pa-
'

* * *

Na oerdade, embora a balança dos
três poderes' esteja inelutavelmente
pendendo para a atuação extensiva do
Poder Executivo, f) seu fortalecimento
desmedido conduzirá ao esmagamento
factual dos outros dois - realidade que
acabará por refletir apenas o baixo
nível político de um país,

Será no possível equilíbrio de posi
ções que se desvendarão os caminhos
do desenvolvimento - tanto econômico,
quanto político,
Ninguém contesta a necessidade do

Executivo acionar instrumentos mais

ágeis e eficazes para colimar a meta do
desenvolvimento acelerado.
I

* * *

Mas esse Executivo forte não pode
j(1'niais permanecer infenso à fiscaliza
'çâo e ao controle dos demais poderes,
sob pena de se esvair aí a própria es

sência do regime democrático,

Pingtl mJ ;
Para' o bem da verdade, o Deputado

Antônio Menezes. Lima, vice-líder do
MDB na Assembléia, assomou ontem a

tribuna para colocar os pingos nos ii
sobre as declarações prestadas :

em

Porto Alegre a um jornal do Rio, nas
quais acusava a Imprensa de Santa Ca
tarina de estar amordaçada à custa das
verbas promocionais da Dicesc, razão
pela qual bajulava, o Governo. e sone

gava noticiário. da Oposição,
Ontem, neste mesmo local, ficou dito

que a carapuça não servia a O ES
TADO, razão. pela qual este Jornal exi
gia maiores explicações so.bre aquelas
declarações, de preferência nomeando

. os órgãos de Imprensa que estariam se

sujeitando a esse procedimento..
. � * *

No que' nos diz respeito, já que dei-
xamos claro. estarmos falando. em nosso

próprio nome, já que não recebemos
procuração. de órgãos co-irmãos,

,

, damo.-nos po.r satisfeitos com as expli-
cações do parlamentar. I

O Sr.Antônio. Menezes Lima fez
questão de excluir O ESTADO das s�as
acusações, "para que não fique pai
rando. qualquer dúvida com referência
à isenção. de minha denúncia para tão
co.nceit,I.}Fldo. órgão de imprensa".

, É clilfO que o deputaâo não. disse no.

vid�de ·alguma. Os leitores de O ES-
. TADO são. a maio.r testemunha da lin'ha
de retidão e dignidade que assinala a

história deste Jornal. De qualquer,
forma, as explicações furam dadas e

fo.ralJl aceitas.
* * *

Melhor seria, no enlanto, que fossem
'desnecessárias. Na verdade, em se tra

tqndo. de um assunto tão repulsivo, o

no.me e as tradições desta Casa estão,
como sempre' estiveram, acima de
qualquer suspeita.,

* * *

Uma avenida' beira-mar, conquis
tando ao mar o. espaço físico. de que
necessita o bairro, parece ser a, única

soluçáo lógica.
Rep'"" ..

Todos os anos se repetem as notícias
de que os barcos pesqueiros invadem a

área destinada por lei à pesca artesanal.
Os pesqueiros, qual corsários, inva

dem as áreas custe iras e levam o-peixe
'dos humildes. .

'

* * *

A Sudepe e. o Departamento Esta-
dual de Caça e Pesca assistem passiva
menteo espetáculo que se repete todo
ano.

Tup" &- Vtllks '

A Fundição Tupy vai fabricar auto

peças para a unidade que aVolkswagen
está montando na Pensilvânia - Esta
dos Unidos.
Ganha a Tupy hierarquia de um

grande fornecedor internacional.

'Ctlmissatl t!m guqrdu
A Comissão Parlamentar de Defesa

do Consumidor reúne-se hoje" pela
primeira vez, sob a presidência do de
putado Miraci Deretti.
Os deputados Martinho GIJ-Ízzo., Bul

cão. Viana, Antônio. Pichetti e Silvio.
Silva Sobrinho definem a política de .

trabalho do órgão, que todos preten
dem ver ágil e vigilante na defesa da
economia popular.
Le'; Palcdtl

, Uma comissão mista' do Congresso.
voltou a examinar ontem o projeto do.
Governo que regulamenta a propa-

'

ganda política no rádio e na TV.
A reunião se realizou no Senado e a

Comissão ouviu um técnico. em radio
difusão. e um especialista em política e

municipalismo.
"

Bt!,.çãtls ""Ullicipais
.

O Prefeito Jo.aquim Godinho. da
Silva, de São Jo.aquim, condenou os

munícipes a o.uvir dez spots pro.mo.ciO
nais de sua administração., que admi
nistra em doses generosas na única
emissora de rádio. da Cidade.
É uma valsa a(}Iii, um srJot ali.
Nas mensagens, tudo o. q_ue é bênção.

municipal �stá relacionada ao. nome do
Prefeito..

* * *

Desde a neve até as maçãs.

itmt!a<� du Ot!ste
Depois de destruir a auréola de in

victo que cingia a frQnte do. Juventus do
Rio do Sul, o Palmitos está na 'Cidade
disppsto. a produzir novas façanhas.

\ * * *

A arma'secreta da equipe do o.este fi-
cará to.rcendo fora do campo.: trata-se do.
neto do zagueiro central Beiço..

,I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 02 de junho de 1976 - Página 5

Quércia: Paulo Egídio
Membros doMDB não podem

I . .

ocupar cargo de de confiança
Metalúrgicos pedem

II

já pode renunciar, a
ao. presi�ente Geisel

distensão fracassou-
·revisão nos saláriosrado pelo deputado Hum

berto Lucena era o 6bvio
ululante. Nem precisei
consultar o Ministro para
discordar - disse.·

No caso da convocação
do Ministro da Fazenda,
José Bonifácio acha que é
uma solicitação oportuna,

_ "pois se trata' de assunto

importante, como direitos
humanos".

- Apesar de saber que
direitos .humanos são des

respeitados no mundo in

teiro, inclusive em países
adiantados como a França
e Inglaterra, Ao que sei, só
no Brasil hâ respeito aos

direitos humanos. Trata-se
de algo parecido com os

dez mandamentos ou com

a bíblia: todos leem pau-
,

cos seguem as suas leis - a-

crescentou;
O deputado José Boni

fácio informou que o go
verno está tomando as pro
vidências necessárias para
identificar altos funcioná
rios da máquina adminis
trativa que estão oferecen
do dados e informações
aos políticos oposicionis
tas, antes mesmo que a

maioria governista na Con

gresso tome conhecimento
daqueles assuntos-

com o Secretário de Te

souro dos Estados Unidos,
tendo oportunidade de es

clarecer a confusão estabe

lecida em torno da entrega
de um suposto relatório,
aquela autoridade america

na, sobre tratamento de

presos políticos.

O Hder afirmou que �
requerimento de convoca

ção do Ministro da Fazen
da - de autoria do deputa
do Juarez Bernardes - é

oportuno, o que justifica a

sua aprovação (o pedido
deverá ser votado na sessão
de hoje). Tal não ocorria,
em seu entendimento; com
o requerimento de convo

cação do Ministro da Justi

ça, Armando Falcão.
- O questionário prepa-

Bradlia Pessoas liga-
das ao MDB podem per
manecer em cargos de con

fiança do governo ("pois
se é contra o governo e ser

ve ao governo é um ho

mem sem caráter"), segun
do afirmou o deputado Jo

sé Bonifácio, líder da Are

na na Câmara, ao revelar

que o governo está toman

do providências para iden-
.

tífícar os que estão alimen

tando a oposição com da

dos e informações.

BrasÍlia - "A distensão política
já fracassou, ,então já está na ho
ra de Paulo Egidio cumprir sua

promessa, renunciar ao governo
de São Paulo" - declarou o se

nador Orestes Quércia. ao co

mentar entrevista em que o go
vernador paulista anuncia a dis- .

posição de renunciar se a disten
são política não fór levada ª
bom tempo.

que obteve grande repercussão
nos meios polítícos, resolveu te
difinir o termo distensão políti
ca - que ele mesmo tomará a
iniciativa de lançar como meta
de seu governo - ampliando-o
Rara as areas econômica e social,
'pulverizou-se o conteúdo do
projeto líberacíonísta",

- O povo, o governador Pau
lo Egídio e eu sabemos disso·- ,

afirmou o senador Orestes Quér
cia.

São Paulo � A revisão do atual salário mínimo, a livre
negociação dos salários e condições gerais de trabalho
com os empregadores, e a contratação coletiva foram

algumas das reivindicações de cerca de 120 mil metalür- '

gicos do ABC incluídas ontemnum memorial entregue
ao presidente Ernesto Geisel durante a inauguração da
fábrict'de tratares da Ford.

Este foi o fato mais importante em termos políticos.
-sociais que envolveu a visita do general Ernesto Geisel

. durante a solenidade e' o documento, entregue pessoal.'
mente pelo presidente do Sindicato dos Metalúrgicos do

ABC, LuísInácío - apresentado ao Prsídente pelo Gover
nadar Paulo Egídio - denuncia. ainda cerca de 12 mil

dispensas de trabalhadores a partir dd975.
Sabe-se que o Presidente Ernesto: Geisel notou que a

festa de inauguração da fábrica de tratares de Ford não
contou com a presença dos trabalhadores que ficaram
presos as suas tarefas nas unidades industriais da empre
sa. Mas o presidente deu toda li atenção ao dirigente
sindical Luis Inácio da Silva, no interior da fábrica de

tratores, quando este lhe foi apresentado para entregar
-lhe o memorial.

TRECHOS DO MEMORIAL
- Inicialmente, quanto ao salário mínimo, deverá vol

tar a ser revisto no seu valor e na sua conceituação, ,para
que se proporcione ao trabalhador uma remuneração ga
rantida apta-a atender suas necessidades vitais e as de sua

'I

família. Os atuais Cr$ 768,00, decretados para esta re

gião em 10. demaio último, estão longe de poder assegu
rar a família operária sequer a ração alimentar básica.
Dír-se-ia, talvez, que poucos serão os trabalhadores de
São Bernardo do Campo e Diadema, retribuídos com o

piso legal. Poucos, perguntamos
I

quem poderá respondê
-lo com segurança? Mas, ainda que sem número reduzi

do, também eles dignos da nossa defesa, do nosso respei-,
to, da nossa atenção. Ademais, conforme ensinam os es

pecialistas, e segundo revela nossa experiência, todos. os
demais salários gravitam em tomo de mínimo legal, agin
do este como freio na processo de 'elevação do padrão de

vida das classes trabalhadoras.
De outro lado, há que se reexaminar o angustiante

problema da fixação dos salários devidos as categorias
profissionais' qualificadas e sindicalmente organizadas,
cujos integrantes, além de sofrerem com a cronica rotati

vidade da mão-de-obra, suportam os efeitos negativos de
uma legislação trabalhista que se encontra, notadamente

, no plano de direito coletivo, indefinida e desapartada a

'nossa realidade;
,

Neste terreno, objetivamos o estabelecimento do direi

to de livre negociação dos salários e condições gerais de

trabalho com os empregadores, reservando-se o estado

para intervir se é quando declarem as partes após se esgo
tarem as medidas destinadas, a celebração do convênio
coletivo, que o impasse ;é insuperável. Também espera
.mos que a Justiça doTrabalho tenha definidos claramen
te os limites

-

cÍo' seu· poder ,p'Qi�atívo, e qutes1\� seja
estabelecido na sua plenitude, com o fator de reajusta
mento servindo unicamente como base de cálculo, e não
mais como número imperativo.

o país sofre um processo -de
constante retrocesso; de que o

projeto que restringe a propa
ganda eleitoral no rádio e na te"
levisão, pata o próximo pleito
municipal, é o exemplo mais evi
dente, segundo Orestes Quêreia,
O projeto de distensão lançado
pelo presidente da República
"foi pulverizado, com a redifiní
ção feita por S. Excia,",

Quando o presidente da Re
públ ica, em pronunciamento

_

Lembrou que o retrocesso
nao Se 'evidencia somente no

projetoque restringe a presença
dos candidatos no rádio e na te
levisão nas próximas eleições.
Quando o presidente do MOB
viajou ao norte do país, em ja
neiro último, o governo tomou
a ti tudes de represália contra
emissoras que transmitiram os
pronunciamentos do dirigente
da oposição.

Negou-se a revelar quais
as providências tomadas;
alegando que a própria na

tureza de uma investigação
reclama sigilo. Acrescen
tou que não .poderão ocu

par cargos de confiança na

governo pessoas vinculadas
aoMDB.

.

O deputado José Boni

fácio esteve ontem com o

Ministro da Fazenda e a

nunciou 'que Mário Henri

que Simonsem comparece
rá a Câmara dos Deputa
dospara falar sobre os en

ten dimeri tos mantidos

�ren� não aceitará as pressões da oposição
Rondônia pata empossar a

nova comissão provisória,
constituida e que é a se

guinte: Oacyr Soares Ro
drigues, Leônidas Rachid,
José Adelino da Silva, Eu
ro Tourinho Filho, Luiz
Gonzaga de Farias Ferrei
ra, Maríze Magalhães Cos
tal e Isaac Newton da Silva
Pessoa.

O Presidente da Arena
visitará o Estado do Ama
zonas no dia 18, disposto a

visitar os maiores municf
pios, fazendo concentra

ções e reuniões com as li

deranças do partido. No
dia 26, viajarâ para Mato
Grosso, onde seu partido
promoverá, naquela data,
um congresso político.

inoportuna e, principal
mente, não caberia no tex
to do projeto sopre propa
ganda eleitoral. A maioria
arenista deverá aprovar o

projeto José Lindoso. '

A direção arenista acre

dita que a iniciativa do Se
nador Amazonense é opor
tuna e vai permitir que
muitos políticos tenham o

direito de disputarem pos
tos eletivos em vários mu

nicípios. As convenções,
de acordo com o que esta
belece a proposição pode
rão . ser realizadas com os

filiados partidários, desde

que estes tenham um míni
mo de 45 dias de filiação.

Francelina Pereira viája
rá no próximo dia 5 para

Brasília - A Comissão
Executiva Nacional da

Arena, reunida ontem, de
cidiu não aceitar pressões

�.da bancada oposicionista,
mas apenas contribuições
que aperfeiçoem o projeto
dispondo sobre propagan
da eleitoral no rádio e na

televisão, depois de ouvir
longa exposição do relator

geral da comissão mista,
'senador Jarbas Passarinho,
.

seu 20. Vice-Presidente.
Ainda na reunião de on

tem, a Executia Nacional
examinou projeto de lei do
senador José Lindoso dis

pondo sobre a realização
de convenções rnunícipaís
nos municípios onde não
existam diret6rios reco-

nhecidos pela justiça elei
toral e designou a cornís
.são provisória regional do
partido em Rondônia,

Por uma coincidência, o
projeto do senador José
Líndoso foi apresentado.

. no mesmo dia em que, na
comissão mista que exami
na o projeto da propagan
da eleitoral, o Líder do
MDB, deputado Laerte
Vi eira, apresentava uma

emenda dispondo sobre o

mesmo assunto.

Depois de ouvir a de
morada exposição do sena

dor Jarbas Passarinho, a

comissão executiva nacio
nal da Arena chegou à con
clusão de que a emenda do

deputado Laerte Vieira era

•• COHAB/SC
• •
•• COMPANHIA DE HABITAÇÃO DO ESTADO DE SANTA CATARINA

CGC 83. 883.710/0001-34
EDITAL DE TOMADA 'DE PREÇOS

No.001/76.
A Companhia de Habitação do Estado de Santa

,Catarina - COHAB/SC .....
, necessitando adquirir Ma--

·

teriais dé Construção tais como:
- Materiais para Cobertura
- Materiais para Assoalho

·

- Materiais para Abertura
- Ferragens
- Aparelhos Sanitários

·

- M�teriais Hidráulicos.
- Materiais de Esgoto
- Areia, Cimento, Pedra e-Tijolos
- Materiais para Cerca
- Materiais para Eletricidade

Comunica e Convida as Firmas interessadas a for

necerem propostas dos Materiais supra citados.

O Edital encontra-se afixado no mural junto à Re

cepção da Empresa, sita à Rua Almirante Lamego 02,
nesta capital, onde os interessados poderão obter có

pia do mesmo, bem como todas as informações neces

sárias.

As Propostas serão recebidas até o final do expe
diente externo do dia 15l06/76 no endereço 'aé:ttna.

Florianópolis, 01 de junho de 1976.
WALMOR DE OLIVEIRA SOBRINHO

Gerente Administrativo

Portela garante que não haverá substitutivo
Líder do Governo no Se
nado.

Petrênio Portela disse
que o Governo freqüente

.

mente está mais exposto às
críticas do que a oposição,
que hão detém responsabi
lidades pela máquina admi
nistrativa.

Assim, considerá perfei
tamente legítimo que a A
rena procure explorar to
dos os aspectos positivos
do Governo Federal junto
à opinião pública do Pars.,

O senador Piauiense evi
tou fazer maiores comen

tários e respeito das decla
rações do Governador de
São Paulo, Sr. Paulo Egí
dio Martins, prometendo
renunciar se a distensão
fracassar:
r

- Primeiro, é preciso
definir o que é distensão.

nação, que é a de toda I a

minoria ou seja, fisdlizar e
criticar. Nunca poderá im
por as suas idéias à maio
ria. A minoria tem a sua

missão; nós, corno maioria,
temos a nossa - disse Porte
la.

Admite que o Projeto
"GQverna,meptàl possa con

ter algumas falhas, para lo
go lembrar quê a Legisla
ção atual não poderia ser

aplicada para· um' plano
municipal. Todos os horá
rios de rádio e televisão
não seriam suficientes para
contentar aos milhares de
candidatos espalhados por
todo o país, sem falar em
outros inconvenientes.

- Éramos obrigados a

igualar restringindo, já que
não era possível igualar
am pl iando afirmou o

Brasília - O Líder Gover
nista Petrônio Portela disse

categoricamente que a

mai oria não aceitará o

substitutivo do MDB ao

Projeto Oficial que dispõe
sobre a propaganda eleito
ral no rádio e na televisão.
Acrescentou que nenhuma

'1T,·udÚ'iollção capaz 'de.mo-:;",
dificar "o espírito, a essên-j,",
da da idéia original" será
aceita.

Lembrou que o projeto
governamental veio" ao

Congresso com a plena au

diência da maioria arenis
ta, cujos If'deres participa
ram de reuniões com o Mi
nistro da Justiça e outras

figuras do Governo para
formular suas linhas defini
tívas, Logo a não aceitação
do substitutivo "é o óbvio
ululante", para Petrõnio

Portela: lei Falcão sem revisãa

Portela.
O Senador arenista pro

curou dimencionar o MDB .

como partida minoritário
dentro do congresso e sem

condições, portanto, de

impor" sua vontade e seus

pontos de vista.
- A oposição tem o di

reito e o dever de partici
par, cumprindo sua destí-

COMU'NICADOViana: açâo
de Geisel
merece

só áplausos

. :!E .
.

BESC Distribuidora De Títulos E.ValoresMobiliários S.A:

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA,
REALIZADA EIVI12 DE MAIO DE 1976 .

ERMASA - Empresas Reunidas de Madeiras S/A

Comunica falecimento de seu diretor, OSVALDO RIBEI RO CARBO

NELLI. Ocorrido no Rio de Janeiro no dia 30 de maio.

Itajaí, 31 de maio de 1976

.

Brasília- - Segundo o Senador
Luis. Viana - atitude do presi
dente Geisel participando ativa
mente da campanha eleitoral de
veria merecer os aplausos não a

penas da Arena, mas também do

MOB, que deveria encarar o pro-
,blema como um indício de que

.
, o presidente quer trilhar "os ca

minhos democráticos".

Às 11:00 horas, do dia 12 de maio de hum mil novecentos e setenta e seis, na sede da'SESC Distribuidora de ,.-

Tftulos e Valores Mobiliários S.A.. 'a Rua Deodoro, no. 17, nesta cidade, reuniram-se acionistas da sociedade,
oóssuldctes de mais de- dois terços do cepltal social, todas com direito a voto conforme consta do "Livro ·de
Presença dos Acionistas", no qual se consignaram as prescrições do artigo 92 do Decreto 'Lei no. 2.627, de' 26 de
setembro ,de 1940. Assumindo a Presidência dos trabalhos, o Sr. Pedro Harto Hermes, Presidente da Distribuidora,
declarou instalada a Assembléia Geral Extraordinãnaj convidando a mim, Paulo Roberto .Pereira Oliveira, para
secretârl o, Por solicitação do Sr. Presidente, foi lidO o Edital de Convocação, publicada no Diário Oficial do Estado

edi�ões d: 3D,de abril último e 3 e 4 �e maio corrente e no jornal "O Estado", desta Capital, edições de 1, :i e 3 de
mala corrente e que é do seguinte teor: BESC distribuidora de Titulos e Valores Mobiliários S.A. - C.G.C.
82.518.523/0001 • 99 . Assem�léia G-era!" Extraordinária . Edital de Convocação. - Ficam os senhores acionlstas
convoc�dOS para a- Assembléia Geral Extreordinárta a realizar-se no dia 1·2 de maio de 1976, às 11 :00 horas, na sede
social desta Sociedade, à rua Deodoro. no. 17, para deliberarem sobre a seguinte - Ordem do Dia - 1) Aumento do
Capital Social de Cr$ 1.500.000,00 (hum milhão e quinhentos mil cruzeiros) para Cr$ 3.000.000,00 (três milhões
de crueelrosl com o aproveitamento de reservas; 2) Alteração do er t, 40. dos Estatutos Sociais, em decorrência do

.

aumento de ca�ital_acima referido; 3) Alteração do art. 30. e da seção II do Cepftulo III d� Estatutos Sociais, para
atender determinação do Banco Central do .Br�il, contida em sua carta GEMEC/SEXPE • 75/855� 4) Outros
essunros de interesse desta Sociedade. Ftorianôootis. 28 de Abril de 1976. Pedro Harto Hermes - Presidente
Passando so primeiro item da Ordem do Dia, o Sr. Rreslcente procedeu à leitura dOI Exposição Justificativa da
Diretoria e do Parecer do Conselho FisCOlI, vasados nos seçuintes termos: "Horlanôpolis, 26 de abril de 1976 _ Da

Dir.�,t?ria. - Ao Conselho Fi�ca.l. da BESC Distribuidora de Tftulos e Valores Mobillârios S,A. - Exposição
Justific atlve para aumento ,rle Cepl ral - Senhores Membros dO Conselho Fiscal: Tendo em vista o desenvotvírnento
da BESC Dis tribuidcrà de Tftulos e Valores Mobiliârios S.A. e a necessidade de adaptação às normas contidas na

Resolução 36€, baixada pelo Banco Centra! do Brasil, sugerimos o aumento do capital social desta Sociedade de Cr$
1.500.000,00 (hum milhão e quimentes mil cruzeiros) para Cr$ 3.000.000,00 (três milhões de cruzeiros) com o

aproveitamento de �eservas, sendo Cr$ 1.102:21�,23 (hum milhão cento e dois mil, duzentos e treze cruzeiros e

vinte e três centavos) do "Fundo de Reserva para Aumento de Capital"/e Cr$ 397.786,77 (trezentos e noventa e

sete mil setecentos e oitenta e seis cruzeiros e setenta e sete centavos) do "Fundo de Manutenção de Capital de
Giro" e a consequente boni ticacâudas ações oriundas desse aumento, aos senhores acionistas. Em decorrência do

. aume�to"sugerido, � prt. 4�. dos .Estatutos .Sociais desta S�iedade dcverà, ser alterado, passado a ter a seguinte
redaçao Art 40. - O Capital SOCIal da Soc1edade é de Cr$ 3.000.000.00 (três milhões de cru<!eiros) dividido em

3.000._000 (três milhões) de ações I ordinári'!S nominativas, no valor de Cr$ 1,00 (hum cruzeiro) cada uma, que

p;>derao ser representadas por cautelas.. piante do exposto, a fim de que seja convocada U1']1a Assembléia Geral
ExtraOrdinária, que apreciará a presente propOsta justificativa do aumento e aprovando-a�; consequente reforma

esta,tutâria no que se refere ao capital social e à; açOes desta Sociedade, solicitamos, na forma do �e se dispõe a

Lei das Sociedades Anônimas, o parecer desse Conselho Fiscal. A-tenciosaf'!"lente. Pedro Harto tlermes. Presiden'te". A
proposta supra, submetida ao Conselho Fiscal desta Distribuidora, recebeu o seguinte parecer em reuniã0 de 27 de
abril de 1976 a que compareceram os Membros E·fetivos do Conselho Fiscal Senhores Alfredo Russi, Kurt Angelo
Kupkil e Odemir Faisca cuja ata está lavrada às fOlhas 7 e 8 do I,.ivro PróPTio: "Submetida a minuciosa exame a

propOSta d1il1ada do último dia 26, apresentadél pela Dir�toria para elevação do capital social de Cr$ 1,500.000,00
(hum milhão e quinhentos mil cruzeiros) para Cr$ 3.000.000,00 Ílrês milhões de cruzeiros) com o aproveitamento
de reservas do "Funda de Reservéf> para aument.o de Capital", no montante de Cr$ 1.102.213,23 (hum milhão
cento e dois mil duzentos e treze cruzeirOs e vinte e três centavos) e do "Fundo de Manutenção de Capital de- Giro"
na quantia. de Cr$· 397.786,77 (trezentos e noventa.e sete mil setecentos e oitenta e seis- cruzeiros e setenta e'sete
centavos:), decidiram, por unanimidade, por entender que o aumento de capital se justifica face o desenvolvimento
da sociedade, bem como pela necessidade de adaptação à Resolução 366 do Banco Central do�Brasil. e. uma ve� que
o atual capital social está integralmente realizada, recomendar à Assembléia Geral Extraordinária dos acionistas, a

aprovação do aumento preposto pela Diretoria". Submetidos à apreciação d;;i Assemblêia Geral, e proposta
justificativa da Diretoria e o parecer do Conselho Fiscal acima transcritos, foram aprovados por unanimidade. A

, seguir, tratou-se' do it,em 20. da Ordem do Dia: Alteração do Art. 40. dos Estatutos Sociais. t:m discussão e depois
em �otação, o assunto foi aprovado confo_rme a prppOSta apresentada pela Dir.etoria da Distribuidora na justificação
para o aumento do Capita.l Social acima transcrita passandO o artigo 40. dos Estatutos Sociais a vigorar com a

'seguinte nidélção: "O Capital Social da Sociedade é de Cr$ 3.000.000,00 (tres milhões de cruzeiros) dividido em'

3.000._00� (três milhõesl de ações ordinárias nominativas. no valor de Cr$ 1,00 (hufn cruzeiro) cada uma, que
poderao ser representadas por cautelas. Passando ao tt.rceiro item da "Ordem do Dia''" foi decidido, par
.unanimidade, tendo em vista a determinação 'do Banco Central do Brasil, contida em sua carta GEMEC/SEXPE -

75/855 de 08 de abril de 1975, proceder as seguintes alterações nos,_Estatutos Sociais desta Sociedade: a) dar .nova
redação ao artigo 30. que passa a ser do seguinte teor: "Art. 30. - A_ sociedade tem sua sede e foro na cidade de
Florianbpolis, capital do Estado de Santa Catarina, poendo por 'd!?'i�hação da ,Diretoria,' abrir agências, escritórios
ou nomear representantes no Estado de Santa Catarina ou em qualquer praça do Pais, desde que cumpridas as

formalid.des teg.is e disposições regulamentares do Banco Central do Brasil"; b)f introduzir na Seção II do caprtulo
III um novo artigo, de no. 20 e parágrafO único com a. seguinte redação. "Art. 20 - Ao Diretor indicado pela
Diretoria, a cada cáso, compete substituir o diretor sem de�jgnação especial em suas licenças, ausências e

impedimentos. Parágrafo único: Vagando cargo de Diretor sem designação especial, convocar�se·á Assembléia Geral

para eleger o substi14to que completará o tempo do substiturdo, observando-se a coincidência dos mandatos". Face

a introdução desse novo dispositivo, fica alterada a numeração das artigos que lhe seguem, aumentados. cada um, de

uma unidade. Finalmente, passando ao quarto item da ':Ordem ctl Oia", que previa a apreciação de outros assuntos

de interesse dél Sociedade, o Sr. Presiden1e deixou a palavra livre para quem dela Quizessc fazer uso e como não

houvesse nenhuma manifestação e nad. mais para tratar, agradeceu o comparecimento dos presentes, determinando a

suspensão d. sessão pelo tempO necessário para lavratura da ata. Reaberta a sessão. foi à presente. ata lida e

aprovada, sendo assinada por todos os pr;esentes., apá; o que o Sr. Pr�idente declarou encerrada e;;ta Assembléia
Geral Extraordinária Florianópolis, 12 de maio· cle 1976. Assinado: Jorge Konder Bornhausen, pelo Banco do

Estado de Santa Catarina S.A., Pedrq Harto Hermes, Eduardo Solon Cabral Canziani, Jauro Dêntice Unhares,
Adalberto Galloll da Silva, Magali Ramos Krieger, Sergio Itamar Alves e Paulo Roberto Pereira Oliveira.

�onfere com o original transcrito às folhas nrs. 44, 45v., 46v. c 47, do livro próprio de Atas das Assembléias Gerais.
Pedro Harto Hermes

.
Paulo Roberto Pereira Oliveira

,

o senador baiano foi a tribu
na para sustentar que o grave se
ria se o presidente se man tivesse
indiferente ao pleito, se· "ao in
vés de pedir voto, estivesse acaso

.

telado na presidência para 'jual
quer atitude menos democratica
numa futura eventualidade",

Ressalvou Luis Viana que
não se alinha entre os que pe
dem mais.poder para o presiden
te.

FPOLIS ERA ASSIM:
Não - adiantou - acho

que o presidente já tem tanto

poder, tanta força, tanta manei
'ra de atuar que até desconfio,
quando alguém.me fala que é
preciso dar mais po�er ao presi
dente, que se dermos mais poder
e.ntão estaremos a' wri passo·da
ditadura.

- Realmente - aparteou o

senador Nelson Carneiro·
(MOB-RJ) - seria impossív,el

.

no momento se dar mais pode
res ao senhor presidente da re
pública. Ele tem todos os pode
res, acima dele só Deus. Inclusi
ve tem o poder de cassar o man

dato de qualquer um de nós
eleitos pelo povo, de fechar �
Congresso· e de suspender até as
atividades do Supremo .Tribu
nal Federal- aposentando seus

ministro'.
TendO o senador Luis Viana

feito referencias ao estilo de
campanha eleitoral nos Estados .

Unic1os, o senador Nelso Camei
ro chamou a atenção para um.

aspecto: O de que o presidente :'
Gerald Ford. viaja em aviões CO"

merciais quando faz sua campa
nha e vai pedir votos mas nas
mesmas condições que o candi
dato democrata.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Bonato diz que Estad� ·paga

em dia .eM paramunicípios
Blumenau (Sucursal) - o

Secretário da Fazenda; Ivan
Bonato afirmou, ontem, em

, Blumenau, que as ações ju
diciais impetradas pelas' pre
fei turas de Blumenau e Join
ville contra o Governo do

Estado, sob a alegação de

que este estaria retendo in
devidamente índices do
ICM, "tem objetivo pura
mente político, pois são des
tituídas de qualquer funda
mento ou razão".

municipal pela arrecadação
local, já que temos redu
ções, incentivos a exporta
ção, etc.

Os índices de retorno,
então, são calculados através
do valor agragado, que con

siste na diferença entre as

entradas e saídas do mow
mento econômico. Para, fa
zer face as despesas desses
cálculos e que o estado des
conta 0,5� do ICM dos mu

nicípios". Para o secretário
da Fazenda, "a alegação que
é ilegal esse descontoé sem

fundamento, pois s6 será ile

gal o dia em que o prefeito
de Blumenau provar que é
inconstitucional um Decreto
Lei, baixado pelo Presidente
da República".

Acentuou que "o Estado
vem repassando religiosa
mente os 2� 'de ICM aos

. municípios e que nas saídas
de gado bovino, os repasses
jem sido 'normais desde

1973", Segundo, ele, naque
le ano foi firmado um con

vênio entre todas.as secreta
rias da Fazenda de acordo
com o qual, a base de cálcu
lo foi reduzida para 5� e

onde cada cruzeiro recolhi-.
do pelo Estado teria com-

. pensação de 1,20 por cento
do governo federal.

Ao final, o Secretário I- .

van Bonato rebateu as críti
cas. da Prefeitura de Blume
nau, feitassob formas de a

ção judicial, 'ao Procape -

Programa Especial de Apoio
a Capitalização de Empre
sas, Segundo Félix Theiss,
"o Estado está desviando,
indevidamente, importân
cias do ICM dos municípios
para o Procape", o titular da
pasta da Fazenda entretan

to, refuta estas afirmacões:

B on ato qualificou que
"infundamentada" uma ou

tra ação da prefeitura de
Blumenau que visa a receber
as importâncias retidas pelo
Estado a título de -ressarcí
mento por despesas adminis
trativas na arrecadação e dis

tribuição dó ICM as prefei
turas: "pelo decreto 1216 e

disciplinada a distribuição
do ICM aos municípios,
pais, simplesmente, não é
possível distribuir o ICM

De acordo com a Consti

tuição Federal OS Municf
Pios simplesmente participa
rão do produto da arrecada

ção do ICM. Esta participa
rão na receita não induz di
reito a legislar sobre o im-

.

'posto. A competência para
leguslar é plena do Estado,

EDITAL
BANCO CENTRAL DO BRASI L

GERÊNCIA DA DIVIDA PÜBLlCA
Para os fins previstos no arte. 60 da Lei no. �t069,

de 11.06.1962, torna-se público que devem ser apre
sentadas para imediato resgate as Obrigalfõ� do Te
souro Nacional - 'Tipo Reajustável e Letras do Te
souro Nacional, vencidas no mês de maio do corrente
ano.

Brasília, 1 de junho de 1976
GERÊNCIA DA DeVIDA PÚBLICA

(a) Gerente

III EXPOSiÇÃO INDUSTRIAL \
BRASILEIRA EM CARACAS
20 a 29 de agosto de 1976.

I

COMUNICADO
O'MINIST�RLO DAS RELAÇÕES EXTERIORES comunica
que, ten'do sido superadlS as diticuld:;I(:les de ordem loglstii:a
que haviam determil')ado o adiantamento, para o infciq, de
1977, da 11.1 EXPOSiÇÃO INDUSTRIAL BRASILEIRA'EM
CARACAS, originalmente prevista polra o corrente ano, a re

ferida mostra foi mantida no programa de 1976 e ser' realiza

da no Pavilhão de ExpoSições da VENEXPO, no perfodo de

20 a 29 de agosto prbxima.
'

Tendo em vista o curto prazo disponfvel para a sua orgilni
zação, as empresas brasileiraS interessadas em expor seus pro
dutos na mesma deverão contatar,- com a mâxima urgência, a
FAG - ARQUITETURA PROMOélONAL S/A, Av. Erasmo
Br..ga, 227 - Salas 305/308 - CEP 20.000 - Rio de Janeiro,
·-l1J-telefones (021) 222-2570,242-1077,222-7411 e

222-5543, end. teleg. INTEREXPO, �Iex 2121555 FAGA

B'R, ou à Divisão de Feiras e Turismo do Ministério das' Rela

ções Exteriores, Palácio Itamarati, 70.000 Bras(lja; DF, tele
fone (direto) (0612) 24-5079, telex 041.276 EXTERIORES

BSB, a fim de providenciarem sua inscrição.

I '

PREFE ITURA DE FLORIANOPOLlS,
,

SECRETARIA DE ADMINISTRAÇAO

SELEÇAO PARA OPERADORES
DE MÁQUINAS

INSCRiÇÃO: de 01/06/76 a 11/06/76
LOCAL: Avenida Hercflio Luz no. 180.
(Praça Prefeito Olivio Amorim)
HORÁRIO: das 08:09 às 18:00 horas. Diariamente.
OFERECE;

.

a) Salário compatível com .0 �argo.
b) assistência médica I! odontológica
EXIGE:

'

,

,
.

A) Carteira de Habilitação Profissional "c"
, b) documento de Identidade.
c) 2 fotos 3x4

da respeitar o direito adqui
rido e o ato jurídico perfei
to. Assim, na nova legisla
ção, a revogação definitiva
do regime de incemivos fís
cais (Pundesc) somente o

correrrá quando tiverem si
do implantados todos os

projetos com direito já asse

gurado.
'

Terminados os projetos,
o Estado implementará defí
ni tivamente o regime do

Procape, que consistirá nu

ma dotação orçamentária, a
partada dos .recursos orça
mentários do Estado. Neste
caso . sim não será mais in-

Bonato vê/ogada político. centívo fiscal com base no

através das leis estaduais e ICM, mas na aplicação díre
dos convênios· celebrados ta pelo Estado, que seus re

com os demais estados . As- cursos orçamentários, para
sim qualquer benefício fís- fortalecer a capitalização
cal que seja concedido pelo .das empresas catarinenses,

Estado, atinge o imposto de Voltando ao Decreto-Lei

circulação de 'mercadorias e no. 1.216, os municípios
não apenas a parcela esta- não recebem vinte por cento
dual. do ICM recolhido em seus

. No caso do Fundesc, o territ6rios mas o valor cor

Estado' concedia uma redu- respondente ao índice de

ção do imposto,devido pelas participação, que é calcula

empresas, vinculando este do com base no valor adício
desconto na aplicação de nado pelas operações reali
ações de outras empresas cu- zadas em seu território.

jos projetos tivessem sido a- Aplicado sobre vinte por
provados pelo Conselho de - cento do ICM arrecadado

Administração. Era .uma «em todo o Estado.
isenção parcial, vinculada a No exercício de 1974,
uma destinação específica 'somente exemplificar, o rim
prevista em lei.

.

nicípio de Blumenau, 1:Im

Com a implantação do dos que vem reclamando da
Procape o Estado teve de sistemática vigente, auferiu,
respeitar os direitos adquiri- e pelo sistema de participa
dos pelas 55 empresas com .ção, Cr$ 5.165.192,00 a

projetos já aprovados, inclu- mais do que obteria se tíves- .

sive. atendendo a determina- se recebido vinte por cento
ção constitucional que man- do ICM arrecadado no seu

ATENÇAO BRASILEIROS

sSe Você' completai18 ;anos 'de idade este

ano, aliste-se para o Serviço Militar até 30 de

junho,. procure a Junta do Serviço Militar do

seu Munidpio.

território. Isto signífica que
Blumenau recebeu 23,7� do
ICM arrecadado no seu terri
tório. 'Expllca-se este fenô
meno no fato de que, em

1971 Blumenau era respon-.
sável por 12,93 do ICM to

tal. arrecadado no Estado,
caindo em 1974 para 3,96.
Mas essa redução não é re

flexo de qualquer enfraque
cimento da economia local,
sendo resultado dos incenti
vos fiscais que tem sido con

cedidos as empresas locais, ,I
as quais, merce de uma óti
ma política gerencial, tem

conseguido expandir suas

vendas no mercado interna

cional, contribuindo, decisi
vamente, para o equilíbrio
de nossa economia.

VISITAS' ÁS INDUS
TRIAS

O Secretário da Fazen
da apôs .: ter . s i d o

recebido pelos dirigentes da

Associação Comercial e In
dustrial de Blumenau, cum
priu o seguinte toreiro de vi
sitas: 9h3Om Cristais Hering
S/A; 110h3Om - Albany In-

.

dústria e Comércio Ltda.;
12 horas - almoço com o

Rotary Clube de Blumenau,
no Tabajara Tênis Clube: 14
horas - abertura da reunião
com membros da Acib, a·

bordando o ICM: 14h30m -

visita a Indústria Textil
,

Compartiria Karsten e Fiova
le e as 20h30m, palestra na

Acib sobre o Procape. Hoje,
estará Cumprindo uma série

<;te contatos com, industriais

joinvillenss•.

Concessão de
crédito

•

com maior

seletividade
O Presidente da Federa

ção Nacional dos Bancos,
. Sr. Teófilo Azeredo Santos,
afirmou. ontem, durante en

contro com o Governador
Aureliano Chaves, que nos
próximos dois meses será
adotado um critério' de
maior seletividade na con

cessão de' crédito.

'Este fato - frisou - é re-.

corrente dos últimos 'atos do
conselho monetário nacio
nal, mas as pequenas e mé-

.

dias empresas não serão a

tingidas pela medida. "Elas
merecem. nosso apoio . por
que são totalmente nacio
nais, e continuarão tendo
acesso aos empréstimos", a

firmou.

Receita vê
quemestá
atrasado no

_/

I. de Renda
A Secretaria da Receita Fe
deral que está atualizando
com o _apoio do SERPRO
todo o arquivo acumulado I

nos últimos dez anos do imo
posto de renda das pessoas
ffsícas e jurídicas, agora vai
poder saber na hora-quais os

.
contribuintes que estão em

atraso, tanto no pagamento
quanto na declaração de
renda.

A atualização é um novo

sistema sofisticado chamado
"On-Líne" impedirão que
pessoas que só declararam o

imposto uma vez e não mais
voltaram a fazê-Io· conti
nuem em falta, como ocorre
atualmente em milhares de
casos�

•

O sistema "On-Line", co-

piado dos Estados Unidos,
será implantado em todas as

regiões fiscais, que terão ter
minais' de video instalados
em cada repartição da recei

ta, ligados ao arqui!o cen-

tral. Através de uma chave
de Código, qualquer funcio
nário do Fisco, e em .qual
quer repartição e de qual
quer ponto do território na-

cional poderá obter na hora,
estampada no vídeo-recep
tor a radiografia completa-:
da situação do contribuinte.
Mas também de prestar-lhe
informações, uma vez que,
por iniciativa própria, terá
condições de saber na hora .

os erros ou omissões cometi
dos na declaração de renda.

Mercado
interno da
soja está
irregular

O presidente da Assocía-:
ção Nacional dos Exporta
dores de Cereais, Silvio Ma
renco, disse que "os preços
da soja no mercado interno
estão 25 por cento superio
res ao preço mínimo fixado
pelo governo, que é de Cr$
80,00 por saca de 60 quilos.
O mercado para exportação
estáem bom ritmo".

,

o preço da soja por saca
de 60 quilos -estã ao redor
de Cr$ 103 a Cr$ 104, com
a cotação de 212 dólares
por tonelada FOB, infor
mou o sr. Silvio Marenco, a
crescentando que "o preço
reflete principalmente a di
minuição da safra prevista
pelos Estados Unidos. A si

tua�ão é realmente muito
boa '.

'

OSr. Silvio Marenco con

firmou também que "a in
düstriade óleo tem acompa
nhado a elevação do preço
para soja, garantindo seus

estoques. Eles podem acom

panhar a elevação dos pre
ços, pois tiveram uma com- �pensação com a elevação
dos pellets e do óleo, obti
dos recentemente".

.

- O preço.do milho, ago-
ra que se inicia a exporta
ção, com vários navios
aguardando o produto nos

. portos brasileiros, também
está bom, com Cr$ 55,00
pela saca de 60 quilos, ou
seja 123 d.6lares por tonela
da FOB. E um preço acima
do mínimo fixado pelo Go
verno. Diante desses preços,
o nosso' pedido de isenção
de ICM não é mais necessá
rio, pois já está inteiramente
coberto", concluiu.

Brasi] reúne
importantes
banqueiros
do exterior
o Brasil será sede de impor

tante reunião' de Banqueiros In
temacionais, representando al
guns dosmaiores estabelecimen
tos bancários integrados no Li
bra Bank Limited of London. O
anúncio da reunião do "Board
of Directores" desse' consórcio
foi feita ontem em São Paulo �
pelo Banco Itaú, para o.prôxímo
dia nove em São Paulo.

O conselho çdiretor do Libra
Bank manterá reuniões com os

Ministros da Fazenda. de Minas
e Energia e do Ministério do'Pla
nejamento, além de dirigentes
do BNDE, Petrobrás e Banco
Central do Brasil;' bem, como
banqueiros e' industriais brasilei-
ros.

.
,

o conselho diretor do- Libra
Bank é composto dos dirigentes
das dez maiores organizações
bancárias mundiais responsáveís
pela sua criação em Londres, em
1972, com a finalidade de finan
ciar programas de desenvolví-.
mento para a América Latina e

Caribe.
Além do Banco Itaú, do Bra

sil, . são seus integrantes: Chase
Manhattan Bank; Banco do Co
mércio 40 México; Crédito Ita
liano; ESpirita, Santo e Comer
cial de Lisboa; Mitsubíshi Bank;
National Westminster Bank, In
glaterra; Réyal Bank c:i Canadá;
Swíss Bank Corporation, Suiça;
e Westdeutsche Landesbank of
West 'Germany.

A Bolsa ontem (São Paula)
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r.'ESBLA OP 1,36 1,36 l,3� 1,;6
t,�ESB[J.. pp 1,50 1,5" 1,':;0 1,50
!,:OImm S.ll/TISTA OP C/'I;>; 1,12 1,12 1,14 l,lI�
NORD.B!USIL ON 1,05" 1,05 1,051,05

-"'PETROBRJ..S pp C/IE' 4,10 4,10 4,324,32
P!:TROEAAS ON 3,05 3,04 5,203,15
PIR�LbI Op C/39 1,95 1,")5 1. J) 1,95
PI!nLLI pp C/39 l,S? 1,87 1,87 1,87
R?.'l.L OM DIV ';,90 \', ')() 0,90 O,)::J
ilE.\L P::l DIV 0,1'\2 O,B2 O,Il2 0,82
R,3AL CIl, n-JV�'!'.O!I D,75 :.l,75 0,750,75

��t ��\�����:'�i g:�� .g:�� g:�� g:��
R��L J:>E I:r'lEST. Ji'N 0,55 ';,55 �,56 _'),16
SI:'. ·:;>;T"'';.·.'. P?!3DIV e,80 ",,79 0,80 'l,>lO
SID.RJY'GRANIl. OP C/211,28 1,,28 1,281,28
sm.;UQG-!tI.. :D. pp C/?l 1,60 l,5e 1,60 1,58
SOOU CRUZ OI' 2,56 2,5} 2,582,53
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FRIGOAVES .ITAPIRANGA S/A
CGC.MF no. 82.819.301/0001-06
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

�SSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDlNARIA
.,

.: S,Íio .convid�H,9S' os senhores acionistas da Fr:igoaves ltapl
rangi S/A, II se reunirem em ASSEMBL�IA GERAL EXTRA
ORDINARIA, a realizar-se no dia 10 de junho de 1Q76, às
17:00 horas, na Sede Social, em Itapiranga, Santa Catarina, a
fim de deliberar sobre ai seguinte ordem do dia:
10.) Alteração dos artigos 160. e 170., § 20., dos Estátutos

Sociais, de molde a temê-los mais malellveis às· operações
bancárias necessárias à expansão da Empresa. Os referi-.
dos passariillm a. ter a seguinte redação:
- artigo 160. _.� vedado à Diretoria fazer uso da Socle-

. dade em fianças, av.ais, abonos ou endossos de favor, ou
outra qualquer forma de responsabilidade perante e II

favor de terceiros e. estrànha aos fins sociais, a não ser

quando a Sociedade _seja associada, acionista ou por

qualquer outra forma participe do favorecido e airndl

nos casos em .que o favorecido seja seu produtor integril-
do.

.

- artigo 170. § 20. - Nc;>s contntos de financiamento
ou empréstimo em geral, garantidos por hipotecas ou

penhor, e alienação de bens imbveis, a Sociedade ser'
validamente obrigadiil perante terceiros, mediante assina
tura em conjunto de dois Diretores, um dos quais obriga
toriamente o Diretol"Presidente ouJo Diretor-Vice-Presi
dente Executivo ou o Diretor-Superintendente.

20.) Leitura, discussio e votação d\> Relatôrio da Diretoria,
Balanço Geral, Demonstração da Conta de Lucros e Per
das e Parecer do Cdnselho Fiscal, rei ativQl ao exerc(ció
.encerrado em 31. 1 � 1975:

30.) Destinação dos Lucros à d�posição da Assembléia, rela
tivos ao exercfció encerrado em 31.12.1975: '.

46.) Modificação na ocu pação de ·cargos da Diretoria e elei

ção de cargos vagos, bem como a fixação dos honor'rios
di Diretoria p.ara o exerc(ció de 1976:

50.! Eleição do Conselho Fiscal e Suplentes para o exerc(cio
de 1Q76 e fixação de seus honorãri�.

Itapi ranga, 27 de maio de 1976;'
A 'DiretoFia

RUDI BRAZ'GOERCK
Di'r. Vice-Presidente Executivo

RESTAURANTE
CORUJÃO LAGOA

II I'

o melhor restaurante das praias do Sul
APRESENTA:

- .Ataide-, o seresteirojovem,
- Corujão Trio, com o cantor Flavinho

Dad08 fomeddos pela Bolsa de Vllo.. de .... Caiatina.·

DR. ALTAMI F,lO SOUZA
CIRURGIÃO-DENTISTA

ESPECIALISTA EM PROTESE

Comunica aos seus amigos e clientes ter se desvil.
cuh:do da Odontopoliclínita e estar com seu consul
tório instalado à rua Hercflio Luz no. , Edifrcio Ju.
lieta Lin,s, 2 andê,lr, sala 20, telefone 44-2694, aten
dendo das 9 -as 12 e das 13:30 às 19 horas.

10,5

ITAJAI

OFERECE:
Variado' Cárdápio

especializados em frutos do mélr.
Passe horas agradáveis no mais lindo

.

recanto do Brasil.
Lagoa da Conceição - em frente ao Posto.

INFRlSA - INDÚSTRIAS DE PESCADOS
E FRlGORiFIcos S/A .

SOOEDADE ANONIMA DE CAPITAL AUTORIZADO
CGCMF No. 83.883.S87/000.1-SC

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

São convidados os aciónistas' desta sociedade para a

Assembléia Geral 'Extraordinâria 'a realizar-se' no dia 03 de
julhO de 1976 às 10 horas na sede s0cial da em!!,resa, à rua 14
de Julho no. 619, nesta cidade de Florianópolis, para delibe
rarem sobre a segui nte

ORDEM DO DIA.
1) Exame, discussão e aprovação do Balanço Geral, Conta de

Lucros e Perdas, Relatório da Diretoria e Parecer do Con
selho Fiscal, tudo relativo ao exerclcíó encerrado em 31
de dezembro de 1 Q75:

2) Fixação dos honorflri0s da Diretoria e do Conselho Fiscal
di SociE1daae:' .

3) Outros assuntos de interesse social.
AV ISO

Acharn-se ã dispósição dos senhores acionistas, na sede
social di empresa, os documentQl a que se refere o art. 99 do

Dec�to Lei no. 2627 de 26/09/1940.

Florianópolis, 2Q de maio de 1976.
WILSON' DE MEDEIROS

DI RETQR DE OPE RAÇÕES·
.' NO EXERC(CIO DA PRESIDI:NCIA

WILDNER S/:'" PE�r:�;:'A,·
CONSERVAS E 1"t3t.�ElADOS
CGCMF no. 82.61éY''!!u4/ób01-36

ASSEMBLt:IA GERAL ÉXTRAORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

São convocados os senhores acionistas para se reunirem
em assembléia 'geral extraordinária na sede social, a Rua
Sete de Setembro no. 679, em Biguaçu, Estado de 4iiari'ta
Catarina no próximo dia 7 de junho de 1976, às 10:00

horas, para deliberarem sobre a seguinte:
ORDEM DO DIA

10.) - Alteração dos Estatutos Sociais
20.) - Outros .assuntcl$ de interesse da sociedade.

Biguaçu; 25'de maio de 1976
"WI LDNER S/A"

Pesca, C,onservas e Congelados
Paulo F.A. Wildner
Diretor Presidl'lnte

II

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Antonio Alves
convoca seleções

de voleibol
Convidado pelo Conselho

Municipal de Esporte! de Flo

rianópolis, o professor Antonio
Alves, do Instituto Estadual de

Educação, selecionou os atletas

que participarão da seleção de

voleibol, nos Jogos Regionais, ,e

possivelmente dos Jogos Aber

tos de Santa Catarina, em Tu

barão.
Inicialmente, Antonio Alves"

foi convidado pelo CME apenas

para dirigir a equipe de voleibol

feminino, mas devido a indeci

são do treinador da equipe
masculina em não dirigir a sele

ção" o professor- do IEE vai
acwnular os cargos.

Indagado sobre o convite

.efetuado pelo CME, Antonio

Alves,
-

afirmou que "assim' co-
,

mo recaiu sobre a sua pessoa,
esta' responsabilidade poderia
ser atribuída a um outro. A

mim, sinceramente, a, convoca

ção pelo CME, deve-se talvez

ao meu conhecimento com o

pes'soal ligado ao voleibol e a

t1minha dedicação neste esporte
no IEE, e nos bons resultados

que ternos alcançado com nos

sas equipes". O critério utiliza
do para escolha dos aííetas, é

"segundo o conhecimento que
tenho dos jogadores de velei

bol, pois jogadores têm muitos,
mas 'como necessitamos de

nível a curto prazo, não é

possível convocar alguém para

iniciar", ressaltou Antonio Al�

ves.

Sobre a \ possibilidade' de

classificação nos Jogos Regio-
, nais (que classificam três repre
sentantes com direito ii partici
pação nos JASC), Antonio é
franco ao considerar todas as

equipes como "adversárias com
chances de ganhar os Jogos
Abertos, sendo porém, as cida

des 'de Blumenau, Chapecó, e

Concórdia, as consideradas fa

voritas, exatamente os que têm

melhor nível, incluindo Floria

nbpolí, Mas o treinador das

equipes da Capital deixou bas

tante claro' que "vou dar tudo

de mim, aplicando todo o meu

conhecimento e a prática, para
que a cidade' faça um boa

Apresentação".' Apesar de todo

o seu entusiasmo, deixou trans

parecer que está preocupado
com os locais de treinamentos,

para que os atletas adquiram o

devido entrosamento, acentuan

do que o tempo que existe

para os treinamentos, é míni
mo. "Volei é, um esporte que
não permite indecisão, o atleta

tem que treinar o tempo. todo,
deve ser um trabalho contínuo
e constante", enfatizando que a

seleção de Florianópolis apre-

,Uma competição de
I

atletismo na PM
No momento em que a Prefeitura Municipal se preocupa com a

dinamização do esporte amador de Florianópolis, várias entidades,
clubes 'e corporações militares somam esforços, ativando ou

reestruturando suas' equipes, A Polícia Militar que sempre apresen

tou atletas de bom nível nas competições disputadas em Santa,

Catarina mas que há dois anos está' inativa no setor esportivo,
,

deixando inclusive de promover -' tradicional Olimpíada Militar,
está, organizando para o prôxírao sábado uma competição de

atletismo entre as unidades policiais da capital.
A competição objetiva criar uma 'nova motivação entre as

unidades policiais, mas também' sensibilizar o Comando para um

integral apoio à prática esportiva e ainda selecionar atletas para
formar a equipe 9ue vai di�putar a olimpíada militar.

,.

O local de disputa sera o 630. B.I., segundo Getúlio Correa,
coordenador e árbitro geral da competição que será cronometrada

pela equipe da UDESC.
'

,
_

Será disputadas todas as provas, com exceçao do revezamento,
entre as unidades da Polícia Militar como CIPM (Centro de

Instrução Policial Militar), CB (Corpo de Bombeiros), -40. BPM

(Batalhão de Polícia Militar e QG (Quartel General).
Participarão da competição atletas conhecidos do atletismo

'catarínense, ': como Ademir Anton, Nelson Coelho e i�clusive
Maneca atualmente jogando no' Avaí, estará presente, alêm dos

!llflJro tos' ,qUI! integram', aquela coorporação. O tenente Getúlio
Correa está entusiasmado com otímismo i.que envolve a, classe'

ffiilitar nésta competição, acreditando que a PM poderá revelar

bons atletas para formar a seleção de Florianópolis que vai aos

Jogos Regionais e' Abertos. O -tenente ressaltou a urgente necessi

.dade de um apoio mais acentuado do Comando, considerando que

,a verba atual destinada ao esporte é totalmente deficiente.

Torn,eio de basquetebol
em Lages inicia dia 4
Com a presença de seleções de Blumenau, Joinville, Florianópo

li-s e Colégio Diocesano, representando a seleção de Lages inicia no

proxímo dia 4 o torneio inter-seleções de basquetebol juvenil com
a finalidade de escolher os atletas que comporão a seleção
catarinense no Rio de Janeiro. Os jogos para as seleções serão
realizados no ginásio de Esportes do Colégio Diocesano com as

presenças 0 interventor da FAC Arthur Killlan, e do ex-presidente
Aloysio de Oliveira convidado pelo Diocesano. A tabela dos jogos
é a seguinte: (

,

Dia 04 - sexta-feira cominÍcio às 19lÍ30m - 10. jogo - seleção
de Fpolis x seleção de Blumenaií; 2<9. iogo - seleção de Lages x

seleçã de Joinvill '

Dia 05 - sábado, início 19h30m seleção de Joinvílle x seleção de
Fpolis; seleçâo de Lages x seleção de Blumenau '

'

Dia 06 - domingo início às 09h30m - 10. jogo - seleção de
Blumenau x seleção de Joinville; 20. jogo - seleção de Lages x

seleção de Fpolis .
'

CME de Blumenau tem
diretoria reeleita,

Blumenauíâucursal) - A diretoria da Comissão Municipal de Es
portes" ,- CME - de, Blumenau foi reeleita neste final de semana,
responsável por grande parte dos resultados alcançados pelos
atle,tas locais no esporte �ador, em âmbito regional' e mesmo

nacional. -.

Com mandato até si de janeiro de 1977, a nova diretoria da
CME foi empossada com os seguintes membros: Presidente HOISt
Roessel; primeiro vice presidente Ramiro Ruediger; segundo vi€e
presidente Carl, Heinz Rothbarth; primeiro secretário Ari Lopes;
segundo secretario Wener Aichibald Sibert, primeiro tesoureiro
Wilson Ribeiro Filho; segundo tesoureiro, Luiz Alberto Zipf;
assistente técnico esportivo José Carlos Cesar e Geraldo . assistent�

'- médico', esportivo, Dr. Adolfo Andrade; assistente té�nico para
obras e construções, Egon Belz e diretor do departamento de
material esportivo, João Ernesto Batista.

As solenidades de posse foram, realizadas neste final de semana
no s,alão n?bre, �a Prefeitura Municipal, com a presença do
Prefeito Fetix 'Thelss, que 'na oportunidade salientou o traballio

- dos membros da diretoria conduzindo o esporte amador de
Blumenau à um lugar d� destaque no Estado.

"senta uma renovação de' 30 a '

40 por cento, o treinador An

tonio divulgou os atletas convo

cados.

CONVOCAÇÃO
Inicialmente foram convoca

dos os seguintes atletas: femini

no - Estela M. da Silva, Maria,
Noeíí Teixeíta, Ingrid Bonassís

Tremel, Kátia Springmarm, Zai
ra Maria Casagrande, Maria Ia

nete F. Pawelski, Nanete Tere

zinha Michels, Linéa Coral, Ma
ria Helena Martins, Izabel Wen-

Maria On0, Yodo, Míchíkó, e

Elza Gomes; masculino - Ivo
José de Oliveira, Markus Viní
cios, Nahas, Osvaldo Castro Sil

veira, Marcelino Osmar Vieira,
Alvadi Brasil de Lima, Alcionei
Rocha dos Santos, Edson Anto
nio Ferretti, Pedro Paulo Ma

chado' Filha, Luiz Alberto Car

valho, Sidnei José Junkes, An
gelo Cascaes Trancredo, Waldir

Campos Filho, Paulo E. Neto,
Júlio César Carvalho, Günter

Bohr, e Jerson Appell,
Conforme o desenvolvímen-

to destes atletas, poderão haver
novas convocações, "mas não
em prejuizo dos que já estão",
finalizou.

te, Fernanda Dameran, Cacilda
Al thoff Rízzo, Marina Helena

Santos, Elaine Gonçalves Mar

tins, Mari� Schlikmann, Ana

Campeonato aberto,
a preocupação do CME
Mais uma reunião do Conse

lho Municipal de Esportes de

Florianópolis foi efetuada na

tarde de ontem na Secretaria de

Educação, Saúde e Assistência
Social da Prefeitura Municipal, e
na oportunidade foram analisa

d�s mais uma série de as etos
que envolvem o amadorismo da

capital, em especial a preparação
das seleções que vão disputar os
Jogos Regionais e Abertos,

O I Campeonáto Aberto de

Atletismo da Cidade de Floria

nôpolls fei. o assunto que obteve

atenção especial dos membros,
considerando que a competição
será disputada nos dias 12 e 13

próximos na pista da Escola de

Aprendizes Marinheiros. Todas

as provas serão disputadas na

EÁM, com exceção do 'salto

com vara, que será disputado no
es tádio atlético da Universidade

Federal, por sugestão do conse

lheiro Ernesto Wahll, que repre
senta a UFSC. Esta decisão foi

tomada em virtude das instala

ções da EAM não oferecerem

condiçôes para este tipo de-pro
va. Por outro lado, a Escola de

A prendizes Marinheiros, além
das instalações, colocou à dispo
sição do CME todo o material

disponível, o mesmo acontecen

do com a Universidade Federal.

Segundo o presidente João

Aderson Flores, foram expedi
dos convites às Coorporações
Militares e demais colégios e en

tidades à participarem da pro

moção que objetiva selecionar
atletas para formar a seleção de

Florianópolis visando as compe

tições futuras. Muitos são os'

atletas que têm procurado a Fe

deração Atlética Catarinense .,

FAC- para efetuarem suas íns-

criçôes, que continuam abertas

diariamente, encerrando-se no

,próximo dia 9 às, 18 horas. O
Conselho volta a se reunir na

próxima terça- feira, quando. se
rão analisados 0S aspectos finais
da competição, assim' como, a

elaboraçâoxdó programa.
TREINAMENTOS
Na reunião do CME, realiza

da ontem, �tiveram presente os

conselheiros João Aderson Flo
res (presidente), Major Joélcio
de Campos Silveira (vice), NiI
ton Pereira, Nílton Cesar Viegas,
Tenente Getúlio CorrCorreia,
Capitão Marcos Serpa, represen
tando o Comando do 50. Distri
to Naval; Arthur Eduardo Kíl

li<tl1. Milton C'esar Pires, Ernesto
Wahl e Nildo Valmor SeU, repre
sentando o Instituto Estadual de

Educação.
Como era de se esperar, o

maior problema encontrado pe
lo CME foram os locais para
treinamentos, considerando que
os ginâsios estão com suas pro
gramações internas antecipada
mente elaboradas. M3I' nesta,

reunião esta�Ín presentes' repre
sentantes da Marinha, SESC,
UFSC e FAC, e a Situação, que
parecia difícil, foi contornada,
com todos procurando uma for

ma imediata para resolver o pro
blema. O Comando do 50. DIs
trito Naval inclusive colocou o

se u ginásio à disposição do

CME, diariamente a partir do

dia2D.
Um cerimonial de abertura

está se�do organizado pata a
,

competição, enquanto para os

estudantes uma boa notícia: to
dos aqueles qúe forem convoca

dos para as seleções ficarão au- ,

tomaticamente dispensados das
aulas.

Caixa Econômica 'Federal

Loteria EsportiVa
TESTE No. 286 (Retificacão de resultaclo)
Na forma do que determi�a O artigo 16, da Norma Geral

dos Concursos de Prognósticos Esportivos, a .Calxa Econô

mica Federal comunica que na relação de ganhadores do

Teste no. 286, publicada no dia 18/5/76, foi lnctufdo o

seguinte ganhador cuja reclamação foi julgada procedente
pela Comissão de Julgamento de Reclamações:
São Paulo
COD. REV.
21-01432

No. ÇARTÃO
429360

Com esta inclusão o rateio para cada aposta vencedora
passou a ser de' Cr$ 221.615,24 (duzentos e' vinte 'e um

mil, seiscentos e quinze cruzeiros e vinte e quatro centavos)
em vez de Cr$ 223.360,24 (duzentos e vinte e três mil,
trezentos e sessenta cruzeiros e vinte e quatro centavos).

O paqarnento aos ganhadores será efetu ado a' parti r do
dia 02/6/76, na rua Fulvio Aducci, 1221. Os prêmios
prescrevem em 90 dias a contar do dia 02/6/76�
OBS: Não haverá pagamento de prêmios em dias destinados
a pres�ação de éontas dos revendedores.

\

A Comercial Lafin

Ltda. de Blumenau funda-
,

da em 1961, inaugurou na

tarde de sexta-fei ra uma

filial no bairro da Garcia.

Ab ato fizeram-se presen
tes o Comandante do

230. Batalhão de Infanta:"
riél, o Prs;idente da Asso
ci açã o de Su�tenentes e

Sargentos, gerentes de

ba rlCOS e comerciantes. A

Lafin que opera no ramo tários - João Luiz, Herta
de supermercados possui e Leandro Lafin - infor
sua matriz à rua São Pau- mam que a área construí-

10,1184 e filial à rua São, da da filial da rua Amazo

Paulo, 256'5. Seus proprie- nas, Garcia, é de 180 m2

e, dentro de sua meta de

expansão, pretendem até

o final do ano ampliar a

filial da rua São Paulo de

250 m2 para 700 m2.

Pau'lo· Cesar é
vetado e Cruyff

é atração
São Paulo - Paulo Cesar voltou a sen- CRUYFF

tir a contusão na coxa esquerda e foi São Paulo - O treino tático realizado

,vetado para a partida de ho]e à noite, no ontem à tarde no Parque Antártica serviu
Morumbi, contra a seleção estrangeira. para mostrar, além da categoria indivi

O jogador regressa ao Rio, quinta-feira, dual do holandês Cruyft, o bom toque de
iniciando tratamento no Departamento bola daseleção estrangeira que enfrenta
Médico do Fluminense. O técnico Diede o combinado Rio-São Paulo esta noite,
Lameiro escalou Ademir da Guia ao lado no Morumbi, com televisarnento para ó
ce. Clodoaldo, no meio-campo, Na de- público carioca, A equipe contá com

fesa, prefere começar com Rondinelli, dois jogadores que atuam no, Brasil:

ficando René na reserva, Pedro Rocha (S8.0 Paulo) e Figueroa (In-
Diede Lameiro não teve maiores preo- ternacional). Armando Marques será o

cupações coin o leire coletivo deontem, juiz.
deixando que os jogadores treinassem à, O técnico Carmello Faraoni, argen
vontade, descontraídamente, A equipe tino, apesar de reconhecer que o "o jogo
começará com Renato; Toninho, Hon- é mais uma exibição, sem maior preocu

dinelli, Arlindo e Rodrigues Neto; Clo- paçáo", disse que sua equipe jogará,
doaldo e Ademir da Guia; Edu, Enéias, ofensivamente, Para iniciar a partida,
André e Ziza. Na, reserva ficarão Neneca, escalou Baley; Galindo, Figueroa, Per
Odair, René, Brecha, Dé, Nei, Vladimir" fumo e Carrascosa: Brindisi, Alonso e

Vaqutnho e Lance. Pedro Rocha; Amâncio, Cruyff e Ardil-

Durante a partida Diede fará altera- les. Alonso desembarcou ontem à tarde
_ ções dando chance a vários [oçadores. A no Rio, mas avisou aos organizadores da
novídade no Parque foi Luis Pereira, que programação que estaria amanhã' de
está em férias no Brasil. O zagueiro do manhã em São Paulo, O lateral

Atlético de Madri fez questão de cum- esquerdo Cardoso, do Belenenses, está

primentar a todos os jogadores do com- sendo esperado amanhã, para o jogo do
'

binado, demonstrando bom humor, Maracaná,' I

Os cortes
da seleção

.

que vai

a Montreàl
Belo Horizonte - Os 12

jogadores que integrarão a equi
pe brasileira de voleibol mascu
lino ,que participará das Olim
píadas' de Montreal foram de
finidos nesta capital, pelo técni
co Carlos Reinaldo Souto, após
o terceiro treinamento realiza
do neste fim de semana no

ginásio do Minas Tênis Cíube,
Dentre os 14 ,jogadores que
iniciaram os preparativos há
cinco meses, foram cortados
Deraldo, do Paulistano, e Már
cio, do Fluminense.

A base da seleção titular já '

7 foi também definida, sendo
mantida a mesma escalação que'.
venceu invicta o recente tor
neio internacional - disputado
no Brasil - perdendo apenas
dois sets em nove jogos. Ela é

composta pelos veteranos Pau
Ião, Suíço, Bernard e Bebeto,
do Rio de Janeiro, e Moreno e

Danillas, do São Paulo, que
foram os destaques dos treina
mentos em Minas;, exibindo
uma apuração técnica de corta
das.

Os reservas, sobre os quais
havia à ameaça de dispensa,
serão os cariocas, Fernando,
Celso Kalache e Alexandre, que
está com a mão, machucada; os'
paulistas Zé Roberto e William,
e o mineiro Carlos Eloi. Todos
eles foram liberados e continuá
rão a treinar em seus estados
na próxima semana, para se

apresentarem no dia 10, no

Rio, às vésperas do embarque
para a Europa, onde a seleção
excuraonará entre 13 e 28 des
te mês.

MARIO rGNACIO COELHO, HANS WERNER,
FERNANDO UNHARES DA SILVA, J.B. TELLES, MURILO JOSÉ,
WALTER- SOUZA, ALDO LUI Z E LUIZ OSNILDO MARTINELlL

,ESTE É' O 'MELHOR TIME
DE SANTA CATARINA

para dar a melhor cobertura do futebol catarinense,
-

"

O objetivo foi alcançado. Hoie todo mundo

esta ligado na GUARUJÁ,'
a melhor equipe esportiva do Estado.

o GUARUJA: tem futebol o "timão;' está em campo

Este "time" tem o aval de

��)BRADE5CD-'....��/ .

garantia de bons-serviços \

ülarlanente: 11 h30m Vanguarda Esportiva
18h30m Momento Esportivo.

'J )

""': "�t ... ,,,· t;'·'f!j.. � 5���-/�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Coletivo foi Figueirense
tem Vicente

na quarta zaga

bom mas"Não esqueçam, vocês es

tão no' campeonato estadual
graças a mim. No momento
em que alguém d.a capital as
sumir, muitos do interior cai
rão fora e vocês nâo terão
seus interesses defendidos
como agora".

,

Aureo tem

quemudar
�,O time, de novo

* * *

Reação da imprensa ita-
liana, após a derrote de 4 a 1

para o Brasil: Correiere Del/a

Sere, de MilãO'--: "A Itália de

monstrou, desgraçadamente,'
sua fragilidade na defesa, De

pois do empate em, 1 a 1, ini
ciaram uma série de orovoce-

, ções e golpes aos italianos,
inclusive quando estes não ti
nham a bola, Dep,ois.·a
"Azurra" sofreu ume 'lição de
futebol,"

tada, pois o lateral explicou ao treinador'

que preferia disputar na sua posição. " Eu
prefiro jogar na minha. .Irei lutar para ver
se consigo entrar no time, mas na posição'
que eu gosto de jogar". A afirmação de

Casagrande satisfez ao treinador que vê no
jogador chances de entrare se firmar. " O

Casagrande preferiu continuar disputando
a' posição com o Escurinho, Q que acho
muito bom, pois assim os dois irão dar tudo
de si e quem sairá ganhando serâoFtgueí
rense. Ele é um jogador esforçado e com

condições de entrar.na equipe a qualquer'
momento".
O 'perfeito entrosamento do ataque, e· a '

movimentação da meia canha no coletivo
de ontem, deixaram Sérgio Lopes con-'
fiante numa boa apresentação da equipe �
\na possível conquista mais dois pontos,
que segundo o treinador serão importantes'
para a classificação.' "Um resultado posi- �
tivo em Rio do Sul será um grande passo

para as finais. Acredito que se o time reedí-.
tar o desempenho do treinamento de hoje
(ontem), sairemos da faixa intermediária
no' cômputo de pontos da tabela e passa
remos- a disputar uma vaga com maiores
chances".
A delegação concentrou ontem as 21

horas �Sérgio Lopes além dos onze _titula- ,

res relacionou para a viagem a 'Rio do Sul

hoje às 13 horas, Nilson, Naninho, Daniel,
Casagrande, Tonho e Hélio Pires.

Juventus (RS) e Figueirense [oqarn
hoje à noite no estádio João Alfredo
Krieck, com a arbitragem de JoséCarlos
Bezerra, sondo auxiliado por Francisco
Simas e Sílvio Teodoro Costa.

O Juventus jogará com com Wilson;
Britinho, Ciro e Valadares contra o Fi

gueirense de Romeu;Pinga, Nelson, Vi
cente e Escurinho; DitoCola, Moacir e
Zé Carlos; Caco, Luis Antônio e Afonso.

O Aval de Danilo: Moura, Ari Prudente, Veneza e

Onvaldo: Lourival, Lincoln e Balduino: Gilberto, 'Colo
nezzi e João Carlos ou Volnei joga esta noite 'às 21

horas no estádio Orlando Scarpélli contra o Palmitos
de Sérgio; Crisplrn, Beiço, Vilmar e Rose ou Arno; Ba
tata, Gilberto e Beta; Vanusa, Rogé'rio e Tilo ou Dirceu.
Celso Bozzano será o juiz, auxiliado nas laterais por
Godofredo Baron e João Guerreiro Filho.

* * *

Corriere Dello Spori, de
Roma - "Selecionado ita
'J Udll I, que vergonha, Nós:'!,
vimos nos 45 mim+os finais
um Brasil "verdadeiramente
'espetacular com um Z'iC!J, um
,Gil que não Icoft�ecíamos
demonstrando sua verdadeira
classe, suficiente para 'substi
tuir dignamente

.

os
.

super
fenômenos '. que há algum
t�mpo se tomaram campeões
do mundo e. tanihém aqueles
que faltaram na Copa da Ale-
manha em 1974'.'.

'

Homeu, em lugar de Nilson, e Vicente
como quarto zagueiro, já que Dagoberto

. recebeu o terceiro cartâo amarelo, serão as

mudanças no Figueirense que jogará hoje
à noite no 'estádio João Alfredo Krieck,
'contra o Juvedtus.

Ainda não será desta vez que Aureo poderá escalar o

·
mesmo time duas vezes seguidas, isto porque João'Carlos _

·

gt'ii}ado -, nem -chegou a participar do excelente coletivo
realizado natarde de ontem no Adolfo Konder e que serviu
'dê apronto para o jogo de hoje à noite contra o Palmitos.
Em seu lugar, o treinador escalou Volnei, com Gilberto
jogando na ponta direita e surpreendendo pela boa movi-
mentação e agilidade nas poucas vezes em que foi lançado.

No coletivo de ontem com duração de 40
minutos Sérgio, que airada tinha dúvidas
quanto àescalação de 'Vicente ou Nanínho,
decidiu-se pelo primeiro levando em

, conta O' conhecimento que o jogadçr tem
da equipe do Juventus, (pois jogou em Rio
do Sul) e pelo perfeito entendimento com

o central Nelson.

I' ,I

Como tudo dava certo para o time de cima, os reservas,
.

mesmo com as boas atuações de La Barra, Maneca e Luiz
Evêrton, foram encurralados durante grande parte do cole
tivo e sem opções de criar jogadas, já que a zaga titular
marcava em cima e não dava espaços, Assim, com Lourival
tendo mais liberdade para apoiar e até conferir jogadas na

área e 'Halduino bem ofensivo, os titulares, 'sem forçar
muito ritmo golearam os reservas por 5 a 0, gols de Lourival
(2), Cflberto, Volnei e Lincoln.

No final do treino, bastante satisfeito com o rendimento
do time - alguns torcedores em tom de brincadeira disse�
ram que O' time jogou bem devido a presença do presidente
do Conselho atrás de uma das traves -, Aureo confirmou o

mesmo time do treino ,sujeito apenas a uma modificação,
caso João Carlos se recupere.

* * *

/I Tempo:de Romá '- "Jogo
mal intencionado,

.

especial
mente Po! parte dos bresiiei-

A outra opção quê Sérgio Lopes teria era
Casagrande, mas após uma conversa man

tida com o jogador, a hipótese ficou afas-

tos".
* * *

La Stampa, de Turi.Jl-;- "O
gol de empate doBrasil mar
cado por Gil foi fabuloso, da

�ntologia do futebol".

O ex-juvenil do' Internacional chegou ontem para o Avaí.

Zezé tirou' o goleador do time
e mudou a meia cancha também

* * ...

" Messagero, de Roma -

, "Uma matança que foi vitiu: ''';

Itália. Um juiz incapaz, o uru

'Juaio Ramon Berreto, deixou
:j,ue a partida se tornasse uma

'J atalha, O jogo ficou incontro
ável desde oueo ponteiro di
'etto do Bres]! etlriçiu com um

ihut» a Capela,"

Lin�, 20 anos, veio
Quanto ao adversário, Aureo tem uma definição ínteres

sante: "O Palmitos é um time difícil da gente entender.
Perde jogos fáceis e ganha partidas absurdas. PO'r isso,
considero um jogo difícil, pelo menos até a hora do seu

Ri'o do Sul (Correspondente) - Com
duas alterações consideradas fundamen
tais pelo treinadorZezé, o Juventus espera
reabrhtaçâo hoje á noite diante do Figuei
rense, da derrota sofrida contra o Palmitos,
que terminou com a invencibilidade man

tida. durante todo o campeonato.
Vieira em lugar de Valdeci na meia

cancha e Ciro, substituindo o goleador
Brãulio no comando do ataque, serão se

gundo Ze�é as modifícações necessárias

para armar o esquema que pretende diante
do F'iguedrense. .

.

No coletivo'realizado na tarde de ontem
Zezé exigiu bastante dos jogadores insis
tindo para que' dessem maior velocidade
da meia cancha para a frente. As boas joga
das de Ciro entendendo-se com Britínho

deixaram Zezé satisfeito, comentando' ao
final do treino'<'Eu só espero que no jogo
eles façam o mesmo, pois daí as coisas irão
fic1u difíceis para o Figueir.ense. Sei que
será um jogo disputadíssimo pela boa con

dição deles mas confio e acredito na reabi-·

litação" .

Vários comentários entre os jogadores
\ '

ontem após o coletivo sobre o comporta-
mento da equipe em Palmitos e as possibí
lidãdes de uma vitória hoje, demonstram a

confiança que eles têm na vitória: "Em
Palmitos encontramos um péssfrno esfiidito
e o time não se encontrou, mas contra o

Figueirense .será diferente; pois jogare
mos em casa e necessitamos ganhar para
continuarmos com a campanha que ví

nhamos apresentando".
,

/

para ser o titular
,

.

.... "

l):lICJO •

Mesmo respeitando o Palmitos, Aureo afirmou que o

Avaí jogará ofensivamente, procurando liquidar com a par
tida logo nos primeiros rninutos.A concentração começou
ontem às 19 horas no Hotel Valerim, e além do time consi
derado titular, Aureo poderá utilizar Roberto, Rogério,
Maneca, Iaíco e Carlos,

A cheqada do 'ponteiro
Lino na manhã de ontem

para tratar de sua possível
permanência no Avaí até o

final do ano, foi o principal
acontecimento no Clube.
Lino - que já se apresentou
com os juvenis do Interna
cional em Florianópolis
frente a Seleção U.ruguaia
de Juvenís, em 1973 - está
atualmente vinculado ao

Internacional e Sport de

Recife, restando ao Aval

apenas o acordo com o se

gundo clube para que sua

contratação seja definida.
Uno tem vinte anos: 1,75

metros e 78, kilos, Jogou
pelos juvenis do Interna
cional até o final de 1974,
quando foi emprestado ao

Caxias, ,da cidade do
mesmo nome, para a d is

puta do Capeonato Gaúcho
de 1975. Em janeiro deste
ano ele foi novamente em

prestado pelo Internacio
nal, ao Sport, empréstimo
que deveria prosseguir até
o filial do ano. Por falta de

adaptação o jogador voltou
a Porto Alegre em princípic
de abril, rompendo o con'·
trato com o clube Pernam

bucano, que ao saberdo.in
teresse do Avaí pelo joga
dor, solicitou 80 mil cruzei

ros pela recisão de con�
trato, sem a qual não po
derá jogar em time algum
até o final do ano. Uno

aponta os motivos que o le
varam a desistir do Sport:

- Em Recife encontrei
muitos problemas para me

adaptar. ,Desde Q clima

mlJito quente, a comida, a

vida da cidade e o rígidG
sistema de concentração
do Sport, que acabaram ti

rando toda minha vontade

de lá permanecer. Fui a pe
dido do Mário Tràvaglini e

quando cheguei otftularda
pont� esquerda era o Lima

O', elt Corintians e Cruzeiro.

Depois de um mês já era o

ti,tu lar mas não estava ,gos
tando da cidade e dos cos-

* * * de um 'mês de espera sem

resposta, comprei uma

passagem e voltei a Porto
Alegre.
Sua decisão complicou a

carreira no Internacional.
Com a convocação de Lula

para 'a Seleção Brasileira
ele deveria ser o substituto

imediato,mas não pode ser
aproveitado pela vincula
ção ao Sport. Ele, que

auto-define-se como um

ponteiro ofensivo e que

joga na frente, tsrn agora o

mesmo problema para
acertar com o Avaí. '

Depois de ser recebido
no per()porto por Aureo, os
dois foram ao. estádio pra
que Lino fizesse' um pri
meiro contato com o plan
tei, no qual conhecia vário.s

jogadores. Mais tarde to}
com o treinador'a procura
dos dirigentes para acertar

as bases salariais e explicar
sUa sit!Jação.

O contato entre Avaí e a

.direção do Sport - onde
este e?pera conseguir'um
desconto na liberaç$o do

jogador é o único ponto
pendente do negocIo.
Entre d,ireção e jogador
tudo e�tá acertado. Caso

tiq'ue, L[no fará um con

trato até o final do Estadual
e outro caso o Avaí dispute
o Nacional. A situação de
verá ser solucionada hoje
ou no máximo amanhã, de
vendo o ponteiro ainda re

tornar a Porto Alegre para
buscar seus pertences.

.

Em Santa ,Catarina, Lino
não vê problemas para
ambientar-se: ",aqui tudo é
muito parecido com o Rio
Grande do Sul, além de
tudo é fn!Jito próximo.
Estou em boas condições
físicas e caso fiq,ue, poderei
entrar no,time de imediato,
basta o técnic� precisar";

Sérgio é o goleiro que

iogou pelo Palmitos contra o

juventus mas na súmula o

inscrito era Ivanir. Por causa
disso dirigentes do Juventu;
vão pedir o testemunho de

Roldã<l.:.I�prJ� ,(árbitrp,de P.al"
. mítosx Renauxe .Pálmitos .'J.
. Juventus), Í>ara que, ele diga
que no segundo jogo Sérgio
não é Ivanir Solimar, o go
leiro inscrito. Corno nem'o

representante da Federação
menciona o fato �m seu tela

tório, presume-se 'que so- .

•
mente um inqué,rito policial
poderá resolver '0 casQ," "

.. * *

O Fettoviério .enceminhou
documento à' Fedeteçê» pro-

.

testando contre: a arbitragfÚTi
de A/vir Renzi no-ioço.etiiou«
loi derrotado POf 4 a'1 no q�-
lando Scarf?el/(

,

Palmitos quer repetir
resultado de domingo
Palmitos (Sucursal de Chapecó) - Depois da vitória sur

preendente no último domingo - Caramurú acha que foi
normal>, Sobre o Juventus de Rio do Sul, quebrando sua

-ínvencíbilidade no campeonato, o Palmitos, mesmo ocu-

-pando a quinta colocação do grupo "A", ainda acredita na

sua r.eabilitação, desde que obtenha um bom resultado esta
noite contra O' Avaí,
.. Ontem o treinador �oberto Caramurú exigiu bastante
,dos jogadQres 'no coletivo, principalemnte çom Vanusa
<;aindo mais pela direita e atuando bem na frente, sem a'

O meia ca�ch� G ivanildo: .' • res'PO'nsabilidade de vir buscar jO'go. Isto deu certo ontem e

de excelente- atuação em dois· no jO'go contra o Juventus e o técnico acredita muito nesta

jogos da seleção brasÍlei;a jogada, çom Rogério atuando plantado no meio da zaga
'nos Estados Unidos, está para conferir.

'

sendo pretendido pelá Crê- Como o time fez uma boa partida e ratificou- no coletivo
mio. A Diretoria do Santa de 9ntem, Caramuru pretende escalar a mesma equipe,
,Cruz e, o treinador Enio An.! mas áinda nã.o cO'nfirmou, pois RO'se e Tilo são problemas e;'
drade não. admitem a venda casO',não ganhem cO'ndições, serão substituidos por Amo e

do jogildor, principalmente Dirceu respectivamente.
'

agora, depois de ;suas apre- A delegação chegou esta manhã a Florianópolis e, para

sentações. contra Es'tados motivar o time, há a prO'messa de um premio "extr�" que
Unidos e Itália.' será aumentado gradativamente a prO'Porção dos bons re-

* * * sutal)os que obter.
.

NOTA OFICIAL

Joinyille x ]uventus (JS)
Joinville e Jaraguá do Sul (Sucursal e

Correspondente) - Como preparativo para
a partida de hO'je ás 21 horas no estádio

Olímpico, o Joinville realizou um coletivO'
de 60 minutos na tarde de ontem, acompa
nhadO' de bom público que viu um treino
de excelente nível técnico. Fugindo um

pouco da rotina nOlmal de táticas aplica
,das, O' treinador Alcine Cimas utilizou os

dois later�is bem abertos pela extrema e

apoiando o ataque. Isto bastou para que a

equipe crescesse de prO'dução e se tor

nasse bastante O'fensiva.
TonhO', que estava afastado da equipe

devido uma contusão, voltará hoje ao time,
.

sendo a grande esperança da 'tercida dO'

JO'inville, que alegO'u a queda de produção
da equipe devidO' a sua ausência.

Em jaraguá do Sul O' Juventus, ainda
motivado pela vitoria contra o Ferroviário,
que rendeu um "bicho" de ,Cr$ 40'0,00, .

realizO'u cO'letivo a mesma,O'ntem a tarde e

o treinador Hélio Rosa, após o treino con

firmou a mesma equipe e uma surpresa:
"VOIa armar um esquema especial .para

surpree.nder O' Joinville. Podem aguar
dar" :
Pedro Zimmer será o juiz, auxiliadO' nl)S

\aterais por, Alexandre J\)sé Lino e Sidney
Dutra e os times estão escalados assim:

Joinville - Raul Bo��e; JO'el, Ditão, Pom
p,eu e Celso; Ferreira, Piava e Fontan; Ra
tinho, Tonho e Linha.Juventus - Wilfried;
Par�aguá, Gerson, Pimentel e Nilo, Ju-\ .

,quinha, RussO' e Pastoril; M�acir, Vargas e

Nelo.
.'

* .* *

Carlos Pesai, em entrevista'

ontem a Mário Ignácio Coelho,
orometeu pedir providências
à Federação para evitar que
Guarani e Palmitos continuem

anarquizando com o futebol

catarinense, através da siste,

mática de jogadores sem

cOQdições legais. Está na hora
mesmo de alguém tomar posi·
ção,já que a Federação, como
em outros assuntos, continua
iotalmente' omissa, deixando

primeiro arrombarem a porta
para depois colocar tranca de

ferro,

A diretoria do Palmitos, em nO'ta oficial, datada de 29 de
maio; esClar�ce que as notícias divulgãdas cO'm base nas

declarações de J. Duarte, supervisor do Carlos Renaux de o

juiz da paltida PalmitO's x C. Renaux, disputada no dia 23,
em Palmitos, teria anulado um gol favO'rável dõ time de
Brusque por pressões de atletas, dirigentes e torcida local,
são' totalmente inver[dicas, maldO'sas e deturpadas, com
objetivo único' e e.xclusivo de justificar um insucesso de
sua equipe. .;

A nota, assinada �elo pr-esidente Darci Teló, conclama O'

testemunho do árbitro Roldão Tomé de Borja Neto, qile
segundo a nota, deixou o campo tranquilo e ainda passeou
pelas ruas da cidade sem que niguém o molestasse. Quem
perturbou a ordem da partida, diz a nota, foram jogadores e

dirigntes do Carlos Renaux.
. ,

Ao finalizar, Darci Teló acrescenta que $ua equipe tem
primado pela disciplina e pelO' respeito ás autoridades de

campo seja qual for o resultado da partida e que a torcida,
ao incentivar sua' equipe, tem sido respeitO'sa e ordeira,
qualificadO' que já não se PO'de aplicar para a torcida dO'
Carlos Renaux que até tijolos já jogou para dentro do
campO'. Destaca, ainda, a hospitalidade que te'm sido um

ponto, alto do povo d� PalmitO's com relação a todas as

agremiações que lá estivetam.
.

GbLEIRO SÉRGIO
Também cO'm relação á inclusão do arqueiro Sérgio, na

partida contra o C. Renaux, que a imprensa rii;>ticiou estar

sem çondiçãO' de jogo e por iSso o Palmitos poderia vir a
tumes, completamente di-

perder o ponto cO'nquistadO' com aquele empàte, é Roberto versos dos do Sul. Ganhava (

Caramurí.1 'que esclarece: ,"O atleta recebeu con'dição de . bem -1 O mil livres'mas nada

jogo através da Liga ChapecO'ensé de Futebol ii, foi in- me satisfazia. Fui conver

cluídO' na.partida com toda a documentação já em podeI,' dO',' sàr com a diretoria do clube
clube. Se o CarlO's Renaux quiser um ponto a mais, ele que para explicar minha situa
v.á brigar cO'm o Telles' da Silv,a,' com FéderaçãO' ou quem ção e eles ainda me aumen

quiser. Nós estamos tranquilos hão vamos entregar póntos ,taram. o salário' porque
para quem quer que seja, desde' ,que estejamos seguros· . ' pensaram que o problemadaquilo que fazemos". '

" ,

d' h
'

Outra promessa do time, mais parec� uma advertência:
. era ln elro. Passei a

"Que se cuidem os adversários que vierem a 'PalmitO's. morar na casa de um dire

Aqui não 'perderemos mais. Nosso objetivo é O'bter a classi- tor, sempre esperando li

ficação e vamos lutar muito para que isso seja realidade". cença pra retornar.Depois
\

Ferroviário x Chapeçoense
Tubarão e Chapecó (sucursais) � Deposi
tando total confiança em seus jogad9res e

m:ais ainda. em seu trabalho o treinador
Ocimar Santos está certO' da vitória e acre

dita nas chances de classificação,
UM RESULTADO POSITIVO
Diante da Chapecoense hoje á tarde no

estádio Vila das Oficinas será 'segundo
Ocimar um grande passo para as finais e

que não pensa nem em' empate.
A e�quipe está escalacja com Totonho;

H�linho, Djalma, Edson'e Pedro; Beta Lú

cio, Jackson e Antunes; Emir, Jorge Gui

lherme e Keka,

Na Chapêcoense o treinadór Vasconce
los aguarda um comunicado de sua dire

toria, quanto a possível condição de Elu
zardo para escalar a equipe. Outra dúvida
de Vasconcelos é a ponta direi�a. Luiz Car
los nã'O vem correspondendo e Gerê que
vinha atuando ainda sente a contusão,
mas podê"rá entrar n'a partida.
Sem muitas esperanças a equipe da

Chapecoense totalmente fo�a das 'finais
do éampeonanto provavelmente jogará
com Jair; Di, Almeida, Mário José e Val

mir; Getúlio, Rui (Eluzardo) e Pio; Luis
Carlos (Gere) Volmir e Marcos.

* * *

Uma emissora de rádio de
Blu'menau entróú em contato

telefônico com Heleno
Nunes e recebeu �o presi
dente da CBD esta resposta;
"É viável a entrada de um se

gundo clube catarinense no

brasileiro devido, inclusiv,e', a
pedidos do 'governador Kon
der Reis. Mas para que isto

aconteça o clube precisa pos-
, suir um estádio co� capa,�i;
dade para 40 mil pessoas, o

que não é � caso do Palmei:
-ras".

PUNTA DE 'LANÇA
Ao contrário do que foi

divulgado ontem, a viagem
do técnico do Avaí não foi a

Porto Ale'gre, para buscar

Lino. Aureo seguiu de São

Miguel D'Oeste a Cara

zinho (RS) onde pretendia
conversar com o centro
avante Valdecí, jogadór do
Atlético local. A'viagem não

rendeu os resultados espe
rados, já que o Atlético

ainda joga mais um mês

pelo campeonato Gaúcho e
não concordou, em liberar

Valdecí ante� desse prazo.

'Inter x Paysandu Palmeiras x Marcílio

O internaciol'1aÍ de Miguel; João Carlos,
Dí, Silve'Íra e Paulinho; Jairo, Arnaldo e

I

AdelT)ir; Tonho, Ricardo e Maciel joga ás
15 horas no estágio Vidal Ramos Júnior
contra o Paysandú de Benício; Vivaldo,
C"rjinhos, Moenda e Reginaldo; Edinho e

Alcides; Mário, Vado, Edson e Cacalo.
Moacir Tirloni será o juiz, auxiliado nas

I�terais por Eurico Martins e Ruy da Con-

ceição, ) ,

o jogo está marCado para às 15 horas no

estádio Aderbal Ramos da Silva e terá Alvir

Renzi no apito" auxiliado nas bandeiras por
Valmir Renzi e Orcy de Souza, e as duas equi
Pes jogarão assim: Palmeiras - Vandeir; To

ninha, Jair,Gilson e Nilo; Nilton;Gessê e Rei

naldo; Zé Maria, Babá e Bira. Marcílio Dias· Zé

Carlos; Nico, Carlinhos, Reginaldo e Alcir; Ru·
bens e Vadinho; Britinho, Sérgio Mafra, Dirm
ael e Ipojucan,

* * *
,

De Fernando Viegas sobre

José Mauro Q«tiga. "O que,ele"
lez pelo Figueirense é indiscu·
tível, mas com apoio do go·
vemo através de Sérgio
Uchoa. Cbm 'isso nas' mãos

qualquer outro fària".
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São Joaquim é uma cidade ainda cercada de pastagens

f,
Pe. Blévio./ Político?

A neve, a maçã e o clima são orgulhos de São Joaquim. Mas o

vigário lembra que o município tem o 2° rebanho bovino do
estado (110 mil cabeças). E que a m'issa crioula que ele celebrou
durante a Festa da Maçã também foi - além de ato religioso
uma atração. Na verdade, o homemdo planalto está muito ligado
as lides campeiras e à tradição que genericamente se chama de

gaucha. Na missa festiva, os termos usados eram próprios do

vocabulários tradicional do Sul. E as prendas e os homens picha
dos cantavam cantos regionalistas acompanhados por uma

acordeona, também tradicional.

o vigário, padre Blévio Oselame está em São Joaquim há 18
anos. Foi ele que fundou o PL (Partido Liberal) no município,
fazendo com que pela primeira vez a UDN não g'anhasse uma

eleição. Desde aquela época- "já faz tempo" -o PSD passou a

liderar. Ele foi convidado a �e candidatar a deputado. Petaarena.
Mas não aceitou. embora reconheça que é uma força política
temida. "Quando eu cheguei tive que morar naquele puxadinho
de madeira ali, porque não tinha onde morar. A paródia, quando
eu peguei, estava devendo muito dinheiro. Em pouco anos cons
trui esta casa, aquele prédio, em 90 dias fiz aquela escola ali, e
agora estou construindo aquele centro de formação, quê é uma

obra grande, mil e 500 metros quadrados. O povo daqui é muito
generoso, mas eles querem ver isso, obras, realizações".

Um quase candidato, ,

o vigário
Blévio Oselame.

o prefeito:
"Aqui não tem

MDB".

"Acho que no fundo nós
,

somos meio bairristas"
São Joaquim é uma terra habitada por pessoas que se orquIham muito dela. A ponto de encontrarem sempre uma justificativa para algum defeito, uma promessa de solução para algum

pr?ble�a. Pessoas capazes de assinar, com lágrimas nos olhos e
maos trem41as de emoção o acróstico que o poeta trad iconalista
Jair Aguiar Nunes dedicou à cidade onde ele nasceu e onde
faleceu no ano passado. Acima de qualquer j-ulgamento sobre a

"o qualidade dos versos, está um retrato, em resumo, do que pen-
sam, o� moradores de São Joaquim, sobre sua cidade:

Suíça nossa, brasileira
Alturas ... próximo ao Céu
Oh ... terra das macieiras

Jamais vereis outra igual,
Os campos, as maravilhas,
Ao contemplar as coxilhas
Que lindo é o meu rincão, .

Uma beleza ... Que terra!
Invernos, neve ... as serras

Mais pareces céu no chão."

Falta uma
boa estrada
p�rachegar
aS. Joaquim

São Joaquim está revin ..

dicando-a BR-475 (que liga
o planalto à BR-l 01) como
única forma de solucionar
os problemas de acesso à

cidade. Atualmente exis

tem quatro estradas. Uma

que leva ao Rio Grande do

Sul, outra que vai a Bom Re

tiro via Urubici, outra. que
. vai a Tubarão e uma última

que leva a Lages. Todas

com cascalho, mas estrei

tas e esburacadas. Princi

palmente quando chove.

"A BR-475 já nos satisfaria,
principalmente porque fe

charia o' circuito turístico

de Santa Catarina". No ra

clocínío da Prefeitura de

São Joaquim, o próprio Es

tado tem interesse na es

trada porque com ela, ha

verá possibilidade de um

turista, percorrendo uma
. distância de 800 km, passar
das praias à zona i nd ustrial

do Vale do Itajaí e ao pla
nalto de Lages, depois re

tornar passando por São

Joaquim (neve, frutas t?

clima), ao litoral Sul do Es

tado. "Isso além da impor'
tância econômica da es

trada" .

mais pobres pras casas da- daArgentina. SãoJoaquim,
queles que tem mais um ainda no iní.cio de sua pro

pouoo, porque num ran- dução está tornecerrdo

chinho pobre não te.!!!. 1.200 toneladas principal
quase como escapar do mente para São Paulo. (sto
frio". Os pobres' trabalham é parte da produção que
a terra a meia. Se o inverno

não deixa dar nada! ele não

deve nada ao dono das ter

ras. Se der, metade é do pa-

um milhão e 200 mil árvores

já plantadas tornará possí
veldentro de alguns anos.

.
-

"A meta para 1980 é a pro-

Textos de Cesar Valente. Fotos de Rivaldo Souza.

Uma cidade onde todos os anos neva. A única ;'0 Brasil.
Uma cidade que já está sentindo os efeitos do desmata
mento (há 53 serrarias no município) no próprio clima.
Uma cidade com habitantes orgulhosos da cor e do sabor
das maçãs que produzem. E de tudo o que diz respeito a

Esta cidade tão fria que
.

.

tanta gente quer conhecer

cos de madeira nos três São Joaquim. O terceiro quevirafesta.Nãoháaulas, de pouca resistência. tes para plantar maçã e a

meses, por residência. A seria o verão. "Aqui - pra todomundopassaacuritra
' Em dezembro, por prefeitura assegurou a

A neve em São Joaquim
parece ser, para a maioria

dos brasileiros que já ouviu
falar na cidade, a única

atração que a região ofe

rece. Na verdade a neve

está caindo em porções
menores a cada ano que

passa, Opinião do vigário,
Padre Blévio Oselarne: "o
inverno não é mais aquilo
que era nos tempos idos.

Talvez devido à desmata

çào" ..

Segundo o prefeito Joa

quim Godinho dos Santos

(Arena), a indústria made

reira_ainda é a major fonte
de renda do município,
responsável por 60 por

cento do total do ICM(lm
posto Sobre Circulação de

Mercadorias). Os restantes

40 por, cento se dividem

entre a agricultura e a pe
cuária. Além das serrarias,
o consumo de madeira

também é feito pelos fog-
I

ões e lareiras que aquecem
as aproximadamente 3 mil

e 400 residências de São

Joaquim no inverno.

1\' 1S três meses de frio

máis intensos cada casa

consome uma média de 3

metros cúbicos de madeira

(pinho, cé!-sca de pinheiro,
nó de pinho e vassourão).
U" total de 9 metros cúbi-

ci+ade consome, num in

verno, apenas em aqueci
mento, cerca de 30 mil e

•

600 metros' cúbi-cos de

lenha.

"Mas a maçã é a provável
substituta da madeira,

Nas horas de sol, as pessoas saem para conversar e se esquentar.

ríodo de até 15 dias, se- maior assistência. O vigário
gundo o assessor de Tu- Blévio Oselame diz que

rismo e Relaçôes Públicas "houve uma defasagem do

da Prefeitura. "As pessoas rural para a cidade, o ur

já sabem, quando vem a bano duplicou de habitan-

São Joaquim, que não tes" -. Quem foge para a ci-

irão encon'trar hotéis de dade são "pessoas sem re-

luxo, mas sempre se conse-'
, cursos, pessoas acornoda-:

gue alojamento. Tem famí,
.

das, que não querem se

lias que hospedam turistas, amoldar ao trabalho do si

tem o Camping (local de tio. No sítio ainda há muito

acampamento de proprie- lugar para quem quer tra

dade da sociedade Cam- balhar".

ping Clube do Brasil) e tem No inverno, quando o frio

os nossos hotéis". estraga bastante �s lavou-

Os dois melhores' hotéis ras de milho, batatinhà, fei
da cidade (Nevada e Maris- jão e aveia, quem tem um

. tela), possuem -. juntos - toqáe de chão pode se dar

capacidade para hospedar por feliz. se cinco residên

pouco mais de 170 pes- cias na cidade tem calefa-
,..

soas, em 55 quartos e 22 ção central. Muitas tem la-

a�artamentos. Sem aque- reira. Muitas, de madeira,
cimento central de água (só tem paredes duplas e são

,

chuveiro elétrico). A espe- 5 graus mais quentes que
rança da cidade está no irií- as de alvenaria. No inverno

cio das obras do Hotel Fa\- mesmo o ar condicionado
zenda, um ambicioso pro- não adianta.' Os canos de

jeto de hotel- de luxo, colo- água arrebentam com a

cada dentro das priorida- água congelada.' O óleo

des da Turesc (Emprensa diesel congela. Só funcio

de Turismo, e Empreendi- nam os carros a gasolina
mentes do Estado de Santa ainda assim com álcool no

Catarina) e que segundo o radiador em Juqar de água.
prefeito .será construído As obras da Prefeitura

logo, pela Emedaux. param nos dias muito frios

A Festa da Maçã pre- porque nem máquinas nem
. I·

tende ser, com a neve; um homens conseguem traba-

dos três pontos de. atração Ihar. Quando neva o frio é

dentro do calendário. de menor e a cidade pára por-

trão. E para esses peque- dução de 30 mil toneladas

nos lavradores, não é só o de maçãs", afirma o pre
frio que ameaça. O rio feito.

Lava-Tudo, quando enche, As maçãs vão para São
faz jús ao seu nome. Como Paulo porque são produzi
diz o Leonel, "quando o das-principalmente por nú
Lava-Tudo resorve de dá cleos rurais formados por
uma pegada nas roça dos famílias de .oriqem japo
tio ... ". A situação é grave a nesa, filiados à poderosa
ponto de, no inverno, de- Cooperativa de Cotia, no

pois de uma .enchente db Estado de São Paulo. Exis
rio e de algumas geadas, tem três núcleos. Dois

ter famífias que ficam sem deles já instalados. Um

nada o que comer. "Daí os com 12 famíl1as e outro
vizinhos tem que ajudar, com 16 famílias. O terceiro,
né?" em implantação, será de 35

Segundo cálculos do Se- famílias. Eles estão instala
cretário de Obras do muni- dos num tota.l de mil hecta

cípio. Adilson Montegutti, res e plantam hortaliças na

"no inverno passado, so

mando os dias de paraliza
ção, o frio foi causa de pelo

.

menos. um mês de atraso

nas obras da Prefe'itu ra".

Há, também como fonte de

entressafra da mação.

Outros japoneses tam

bém pretendem investir em
São Joaquim e explorar a

maçã. Trata-se de um

prejuízo para a agricultura, grupo multinacional japo
algumas geadas ternporo- nês, Yakult SA, que já fa

nas, f.ora do tempo, que brica iogurte em São Paulo.

pegam as plantas em época Eles adquiriram 450 heca-

quem está cansado das

praias e do calor - um
,

clima' agradabilíssimo .no

verão, com temperatura
médias que não chegam
aos vinte graus".
OS PROBLEMAS

neve, que cai quando exemplo, quando o normal

ameaça chover e a ternpe- é de abril a fim de julho.
ratura está em cerca de 2 a AS MAÇÃS
3 graus abaixo de zero. Na cidade, o frio - seco

"Mais -frio que isso não I
- não chega a incomodar

neva". E a temper-atura em muito. Afinal é uma atração
São Joaquim já chegou a 8 turística. E ninguém parece

doação de um terreno - 3

ha- para a implantaçâo-de
urna indústria que vai tabri
car desde sucos até uísque
passando pela champanha
de maçã. Essa nova fá

brica dará 120 novos ern-,

daqui � uns 10, 15 anos", São .Joaquim é uma ci- graus negativos. A mínima se importar com os hidrô- pregos e recolherá cerca

diz o prefeito. O vigário dade pequena que creSC8U de maio (até a semana pas- metros que arrebentam de 100 milhões de cruzei-
acredita que talvez o ex-

.

muito nos últimos anos. De sada) tinha sido 2 graus e quando a água congela, ros mensais de ICM.
cesso de chuvas que tem um total de 35 mil habitan- sete décimos acima de com as campanhas de aga-
caido nessa 'época -

tes nó município (estima- zero. salho promovidas pelos Há mais ou menos 3 anos

"coisa' que não é comum" tiva do !BGE) estão 21 mil Neste frio, a prefeitura clubes de, serviço, com a que São Joaquim começou
- ta�bém possa ser atri- na zona rural e 14 "mil na coloca caçambas - movi- água congelada dentro das .a produzir frutas em quan
buído ao desmatamento. E cidade. Com o crescimento das a gasolina - para dis-

_

cisternas. Masse importam tida?e suficiente para ven

que as macieiras irão po- a cidade sofreu. Os calça- tribuir lenha e casca de pi- - e muito - quando al- der em atacado. Há vários

�oar novamente os cam; mentos das principais ruas, nheiro 'às tamilias pobres. quérn fala mal das maçãs nomes reivindicando o

pos,restabelecendooequi- feitos sem o neces�ário No inverno passado foram de São Joaquim. pioneirismo da fruta no

líbrio rompido com o corte preparo do solo, precisam distribuídos cerca de 70 Todos tem uma afeição planalto. O mais antigo dos

do pinheiro. ser refeitos. Mas agora está metros cúbicos de lenha muito grande pelas maçãs. pioneiros - e o único -

HOSPEDAGEM difícil porque a Telesc está aos bairros Morro do La- Uns elogiam a cor '''bem segundo asseguram seus

Nos hotéis, uma preocu- esburacando as ruas para garto, Pão de Açúcar e vermelhas, chegam quase filhos, foi o alemão Paulo

pação que é comum tam- instalar 'telefones-:-E lopo Praia Verde (segundo a a ser pretas e bem brilhan- Bathke, que chegou ao

bém aos hotéis de balneá- a Celesc e a Casan irão par- Prefeitura). A LBA (Liga tes". Outros o sabor "sàe Brasil por volta de 1895.

riosdo litoral: qualquer me- ticipar da deformação pas-: Brasileira de Assistência) maçãs com muito suco, sa- "Ele trouxe da Alemanha

Ihora exige dinheiro que só sageira da cidade para me- doou mil cobertores. Mas borosas, como não há ?S primeiras mudas, ejá em

aparece em algumas épo- Ihorar seus serviços com essa assistência de inverno igual','. E todos estão espe- 1929 começou o segundo
cas do' ano, quando che- uma rede elétrica subterrâ- - iniciativa oficial na ci- rando um futuro muito viveiro de macieiras. Ele

gam Os turistas. Durante neae nova rede de esgotos. dade ___.c; também é feita próspero, com os campos também implantou a pri-
um inverno São Joaquim Mas isto não deve preo- pelos moradores do cobert s

: por macieiras, a meira variedade de batati-
é visitada por cerca de 500 cupar tanto os habitantes campo. Segundo conta' o cidade rica, o Brasil con- nhas dessa região, que ele

pessoas, em média." Mas da cidade quanto o au- tesoureiro do Sindicato sumindo mais maçãs brasi- também trouxe da Ale-

quando há neve, naqueles menta da população mar- dos Trabalhadores Rurais leiras e importando menos. manha". Paulo Bathke tem

poucos dias em que há a ginalizada. Pessoas que de São Joaquim, Leonel Atualmente o Brasil im- um retrato pintado a óleo,
neve, os visitantes chegam procuram vida melhor na Antunes Arruda, "a gente porta anualmente cerca de na Prefeitura de São

.....
a alcançar 5 mil, num pe- cidade. Mais empregos, tem que levar as famílias 400 mil toneladas de maçã Joaquim.
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80e;n9 faz escala a partir
do 2.0 semestre em Joinville

Joinville (Sucursal) _:_ Embora não
exista oficialmente nenhuma confir

mação do Departamento de Aviação
Civil e da Infraero, o aeroporto de Cu
batão, em Joinville, póderá receber
receber os aviões Boeing daqui a

90 dias, quando inúmeros trabalhos,
de melhoramento do pátio e pista
estarão, conclCJídos.
A Infraero deverá divulgar nos jor

nais proximamente o edital de licita-

:ção pública a ser efetivada no dia 23,

próximo, em Brasília. Q edital permi
tirá a escolha de uma firma para exe

cutar drenagem e recapeamento da

pista e pátio de manobras. Esse trab
alho deverá estar concluído dentro de
45 dias. A elaboração e divulgação do
edital foram determinados pelo De-

partamento de Aviação Civil depois
que uma equipe de técnicos do órgão
e da Varig estiveram fazendo uma vis
toria em +odas as dependênCias do

aeroporto. A equipe foi mobilizada

depois que a Varig retirou de circula

ção os aviões Avro e reorganizou as

linhas domésticas 15 dias depois com
a introdução dos Samurai, com capa-
,cidade para 60 passageiros.

O administrador da Infraero em

Joinvllle não acredita na possibili
dade de que o aeroporto de Cubatáo
sirva, depois das melhorias! para ater
rissagens e decolagens de Boeings
mas outra fonte ligadÇl ao órgão
anunciou tai possibilidade devido aos
constantes pedidos feitos, pelo em

presariado local.
,}

Piolho fecha escola e médico
diz 'que pode atingir cidade

Itajaí (sucursal) - Um surto, de
piolho está ocorrendo emltajaí atin
gindo, principalmente, os alunos do
Colégio Pedro Antônio Fayal. Os es
tabelecimentos de ensino da cidade
estão solicitando aos pais dos alunos
para que mantenham seus filhos em
casa a fim de evitar o agravamento do
problema.

O médico Humberto Lyra, chefe do
.Centro de Saúde de Itajaí, afirmou
que "o surto de piolhos" que está
atingindo os estabelecimentos de en
sino, poderá se alastrar em toda a ci
dade, se constituindo desta -forma,
num grave problema", Disse que "os
pais dos alunos devem levar seus fi
lhos às unidades sanitárias da cidade
para que estas os orientem sobre as

medidas a serem adotadas",
- A incidência do piolho geral

mente ocorre nos locais bnde há-um
conglomerado de pessoas, princi
palmente nos lugares públicos, Ela
pode se alastrar ainda nos locais
promíscuos, como "as vilas popula-
res".

,

Explicou que "à solução do pro
blema depende fundamentalmente
de medidas higiênicas, como banho
diário, uso de pentes finos e lavagem
de roupas com água fervida, P9r indi-

/'

Joinville calcula débito do
,

.

valor do IC,M que iá recebeu,
Joinville (Sucursal)

Se fosse cumprida a lei,
somente no primeiro
trimestre deste ano, ca
beria ao município de
Joinville a. importância
de Cr$ 19.-469:'929,73
dos Cr$ 97.349.648,56
arrecadados de ICM. Da
parcela legítima que de
veria receber, o municí
pio obteve somente
Cr$ 11.610.634,99 fi
cando, a diferença de
Cr$ 7.859.294,74 para o

Estado, indevidamente.
Os Cr$ 97.349.6,48,85

foram o produto dos três
primeiros 'meses deste
ano e o índice fornecido
pela Secretaria da Fa
zenda foi da ordem de
12,34 por cento ao invés
de 20 por cento. Ao mu

nicípio caberia a impor
tância de

. Cr$ 12.012.947,20 mas

recebeu a importância
de Cr$ 11.610.634,99.
Os dados foram for-

necidos pelo vereador
Aderbal Tavares Lopes,
que contestou nova

mente na Câmara de Ve
readores a atitude do
governo estadual que
está retendo indevida
mente cotas do ICM des
tinadas aos mu.nicípios.

O vereador sugeriu
que se fosse atenuada a

situação junto, ao go
verno do Estado para
construir um novo hos
pital para atender não só
a demanda de Joinville
como todas as cidades,
vizinhas.
Acentuou que "já

existe jurisprudência
formada, pois o Su
premo Tribunal Federal
se manifestou sobre a

i nconstitucional idade
do Estado em reter parte
.da cota do ICM desti
nada aos municípios, ao
julgar recursos impetra
dos por rnunicipios.pau
listas". Anunciou que

"na defesa dos interes
ses do' município, o pre
feito municipal já está
procedendo a assina
tura dos documentos
que devem instruir o

processo. O recurso en
trará na justiça estadual
nos próximos dias".
O problema que afeta

todas as prefeituras do
Estado e com mais vulto
as de cidades grandes
poderão ser explicados
pelo secretário da Fa
zenda, Ivan Bonato, que
hoje realizará uma: con
ferência na Associação
Comercial e Industrial
de Joinville. Dela parti
ciparão os empresários
e autoridades convida
das especialmente. Du
rante o dia Bonato visi
tará vári-as indústrias lo
cais. Na agenda da pa
lestra não consta o pro
blema do ICM, mas o as

sunto deverá ser levan
tado naturalmente.cação médica, deve-se também usar

substâncias ativas (inseticidas)
contra os piolhos".
TRANSMISSÃO
Salien.tou o Chefe do Centro de

Saúde que "entre as .doenças que
podem ser transmitidas ao homeri
pelo piolho, destacam-se o tipo exan
temático ou endêmico, a febre dos Tubarão (sucursal) -
cinco dias e a febre européia. O in- "O que o Brunel está fa
seta, que é um parasita, possui carac- zendo é uma verdadeira'
terísticas especiais e facilidade para calúnia" _ declarou o
se adaptar ao meio que lhe possibilita
sugar o sangue do portador". vereador Roberto Bru-

---<:. A sua proliferação, normalmente natto, da Arena local, a

rápida, é estimulada pelas condições' respeito do pedido de

e�.que vive o homem, éo�o falta de formação de comissão
hl91ene do c?rpo e ambl�ntes pro- parlamentar de inqué- escavadeira, que está
mrscuos. O Inseto pOSSUI o corpo. ,'.. b Ih d
achatado, cabeça alongada e tem rito para instruir pro- tra a an o no terreno

uma abertura bucal envolvidaaparen- cesso de "impeach- onde será implantado
temente pelo ápice anterior", ment" contra o prefeito nova indústria" esclare-
- No. homem, os ovos são deposi- Irmoto Feursch�ette. ceu o Sr. Brunatto.

tados pelas fêmeas nos cabelos, A�rescentou o líder IMPEACHMENT
transformando-se em larvas a partir
de alguns dias que mais tarde arenista que o prefeito
tornam-se em condições de sugar o de Tubarão não apre- peachrnent" do prefeito
sangue e produzir novos ovos e lar- sentou a draga �ade Irmoto Feurschuette
vas

..
O piolho sugador s� prolifera ex- de Braço do Norte, "o teve início no último dia Câmara, não dando o

cluslvam�nte nos marnlferos, �o-ho- houve foi uma solici- 19 de maio, quando o ve- número de cinco assina-
mem, alem da cabeça, os piolhos que_ . _

também se localizam na região pu--- taçao da Comissão de reador do MDB Luiz Car- turas necessárias' para
biana". Defesa Civi I, para que los Brunel solicitou a oficializar o documento.

.

,;'
.

_ df;

Brunato vê calúnia no pedido
de impeachment do Prefeito

I

�,IO' ,;;.,

FUNAPE - ADMITE
GERENTE DE MONTEPIO

PREFEITVRA DD DE' FlORIANÚPOllS
SECRETARIA DE ADMINISTRAÇAO

SELEÇAO_ DE TÉCNICOS
,

I - DE EDI FICAÇOES
Homens com experiência anterior no ramo para che

fiar Supervisores em todo o Estado, com bom conhe
cimento do mercado e de preferência que já tenha

equipe de Supervisores e Vendedores.
Idade de '35 a 45 anos, com ótima aparência, desem
baraço, apresentar-se com' Curriculum Vitae. A�mis-
são imediata, Salário em aberto.

'

CENTRO COMERCIAl ADE'RBAl RAMOS DA

SILVA - RUA FELIPE SCHMIDT, 21 - GRUPO

601.
'

INSCRiÇÃO: de 01/06/76 a 11/06/76.
LOCAL: Avenida Hercílio Luz no, 180. (Praça Prefei

to Olivio Amorim)
HORÁRIO: das 1)8:00 às 18:00 horas. Diariamente,
OFERECE;
a) Salário eompatfveí com o cargo.

b) Assistência médica e odontológica.
EXIGE;

,
'

a) Diploma de Técnico de Edificações.
b) Documento Identidade.

c) 2 fotos 3x4.

ESTREITO
Excelente residência no balrro acima contendo: 3 quartos, sendo 1 suite do casal, banheiro
social, livinq, cop...cozinha, dep. de, empreqada, área de serviço, garagem para 2 carros e churras-.
�� .. ' ,

'

DETALHES: área construlda: 195,00m2, área do terreno 340,00m2 - Preço Cr$ 600.000,00.
TRATAR: com o Sr. Sergio [la Rua- Des. Pedro Silva, 134 - Coqueiros. Créci no. 551 - fone
44-1281

L

quase que diariamente a estampados nos jamais, como
enviássemos a .draqa, 'criação de uma CPI para vêm acontecendo, Temos que tomar uma posição, pois
que iria: desobstruir um' apurar irregularidades trata-se de um assunto melindroso, requerendo um es
valão que estava amea- na Prefeitura de Tuba- tudo profundo e apurado para que se tenha um diagnós
çando 40 famílias. Ao rão, e instruir processos
mesmo tempo a Pretei-, criminais de mpeach
tura de Braço do Norte, ment. Alegava o verea

na base de troca, enviou dor que o prefeito, ape
a Tubarão uma retro- sar de proibido por lei

municipal, enviou 'uma

draga para executar
obras no município de

Braço do Norte.
O pedido de CPI não

foi concretizado nesta

nem na sessão seguinte
pois o vereador do MDB,
Olinda Marcam, faltou à

A ,novela do "im-

, ,

PREFEITURA DE FLORIANOPOLlS
SECRETARIA DE ADMINISTRAÇAO

Vereador diz que .Fucri. ,

dá prova de represália

'SELEÇÃO DE MOTORISTAS
INSCRiÇÃO: de 01�06/76 a 11/06/76

,

LOCAL: Avenida Hercílio Luz no. 180. (Praça Prefei-
to Olivio' Amorim) ,

HORÁRIO: das 08:00 às 18:00 horas. Diariamente

OFERECE;
a) Salário compatfvel com o cargo
b) Assistência médica e odontológica
EXIGE:
a) Carteira de Habilitação Profissionàl '�C"
b) Documento de Identidade
c) 2 fotos 3x4

.
'

CAMPANHA DO AGASALHO

DE IRMÃO PARA IRMÃO
Minora o frio de um pequenino e Deus te aquecerá O' coração.

'Sociedade Assistenciàl São Vicente.

Entregue seu donativo na Casa Paroquial da Catedral Metropolitana.'

".

Criciúma (sucursal} - O vereador Aguinaldo Nunes

(Arena) afirmou, durante a última reunião da Câmara Mu

nicipal de Criciúma, que a expulsão dp acadêmico Zulnei
Manique Barreto da Escola Superior de Tecnologia" foi
uma medida precipitara, pois deixou transparecer perse
guição ao Prefeito, já que o estudante punido ,é filho de

Alqemlro Barreto, com quem a Fucri está em litígio". O
, I

vereador sugeriu a formação de uma comissão especial
para apu rar os fatos.

IMPASSE

Durante a reunião, o vereador manifestou sua preocu

pação quanto ao trnpasse que envolve a Fucri e a Prefei-,

tura Municipal ao afirmar que "estamos acompanhando
os acontecimentos apenas através das notíci_as que esfão
sendo veiculadas pelos órgãos ,de imprensa, sem con

tudo, ter um conhecimento mais amplo do problema",
,Disse que na recente reunião do Conselho Curador da
Fucri foi feito um apelo no sentido de que se procurasse
uma solução para o impasse a fim de evitar alardes atrâvés
dos órgãos de imprensa.

Explicou que face a esta reivindicação "resolvemos

ficar calados, na e�perança de que fosse encontrada a

fórmula mais adequada possível para sanar de vez com 'o
caso rumoroso",

-Procurei manter contatos com diretores da Fucri e ,

com os universitários. Notei que cada um possui uma
versão diferente do caso. Por esse motivo, acho que o

Poder Legislativo não pode mais permanecer omisso,
inteirando-se dos problemas apenas pelos 'noticiários

tico real da situação".
"

"

Itajaíquer incentivo
para treinar, técnicos

'Itajaí (Sucursal) Com o objetivo.de implantar cursos de
qualificação profissional destinados a seus empregados,
várias empresas já solicitaram à Delegacia Regional de
Trabalho, informações no sentido de conceder incentivos
fiscais para treinamento de-trabalhadores, dentro da pró-
pria empresa. \_

Para os empresários do Vale "as vantagens' para a em

presa e trabalhador, com este novo programa são incalcu
láveis, já que a principal interessada tem oportunidade de
fazer um juízo mais concreto das possibilidades do futuro
empregado, como homem e como trabalhador, havendo
assim uma adequada valorização humana",
Várias empresas de Itajaí, Luiz Alves, Tijucas, Baineário

Camboriú, 8lumenau, Rio do SÚ,I e .jq.jF)villeliásol,icitaram
i ntormaçóes .sobre es p,rpjJ�tS's de formação profissronal,
para que orientados.pela c;l.ele.gacia regional de trabalho,
sejam aprovados pelo Min.istério do Trabalho,
MINISTÉRIO
Preocupado em antender a grande demanda de empre

'gos; superior a um milhão e meio, o ministro do Trabalho
Arnàldo Pietro, em palestras com os deleqados de todos
os estados brasileiros salientou que" a valorização do
bomem deve ser feita de um modo justo e humano, fa
zendo com que as delegacias regionais empreguem todas
suas atividades para que o trabalhador sinta-se realizado
pela melhoria salarial decorrente do seu aperfeiçoa
mento profissional".

-

Restaurante Co,ruião ·Lagoa apresenta:
sexta e sábadoi",Cor·uião.Tri,o com Mirandinha �o piano

Cesar nó contra baixo e Flavin,ho o baterista cantor.

& móveis Ltda
,

,

VENDEM-SE '

CASAS
Hef. 038- ITAGUAÇU: Ampla essa de alvenaria com hall

de entrada. living com armários embutidos, 3 dormí tôelos,
banheiro social, dep. dé empregada, área de 'serviço, despensa
e garagem para 3 carros - Cr$ 350.000,00
Ref. 039 - ESTREITÓ: Õtlrna casa de alvenaria com. sal à de

estar, 3 dormitórios, banheiro social, .área de serviço, cozinha'
e õtirno quintal. Cr$ 330.000,00

'

Ref. 040 - CAPOEI RAS: Casa nova contendo living, 2 dormi
tórios, 1 suite, banheiro social, copa-cozinha, dep. de empre
gada e área de serviço, Cr$ 370.000,�0.APARTAME."TOS
Ref. 025 - CENTRAL: Ótimo apto. com living, 2 dormltõrios
'com armários embutidos (laqueados), banhelro social, cozi
n ha com ,armários em fórmica e pia inox. Carpet.
Cr$ 190.000,00

.

Ret. 026 . CENTRAL: Excelente apto. com sala de estar,
sacada, salão de festas, 3 dormitbrios sendo 1 suite, 2 banhei
ros sociais, plav-qround, dep. de empregada, 5 :armârios em

butidos, aquecedor' central" de 4gua- 'e interfone.
Cr$ 450.000,00

I

Ref. 027 - CÉNTRAL: Amplo apto; com hall de entrada,
living em L, e dormitórios sendo 2 com armários ernbutidos,
banheiro social, cozí nha.jdep, de empregada, área de serviço,
e garagem para 2 carros.r lnclusive telefone. Cr$ 550.000,00 :
Ref. 028 - CENTRAL: Excelente, apto. bem +ocallzado com,
living, 3 dorrnitôrios, banheiro social.i cope-cozf nha, dep. de

'

'empregada completa e área cle serviço. Cr$ 400.000,00
ALUGAM-SE

CASA EM COQUEI ROS (Praia do Meio) Contendo 3 quartos
e demais dependências; Cr$.2.800,OO' • )

APARTAMENtOS NO CENTRO - Contendo 3 dormitbrios
e demais dependêncies,

'

VENDAS E INFORMACÕES
End: Praça Pereira Oliveira
Ed.Visconde de Ouro 'Preto

sobré loja 'n'6 .

Fones: 22,54-95 22-32,03 CRECI6i ,f

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Mé_dico acusado por
omissão de socorro foi

.

condenado em Goiás
Acusado de omissão de socorro que contribuiu para a

morte de Nilvani Rodrigues do, Nascimento, no dia 14 de

Janeiro de 1975 o médico Saulo Santos, da Matemidade

Nossa Senhora de Lourdes, de Goiania, foi condenado a

pena de um mês de detenção, com dir�i�o a sursis. Numa

'sentença de 13 laudas datilografadas, � JU�z J osé �oare� de

Castro, da sexta vara criminal de Goianía, considerou OS

bons antecedentes do' médico para suspender a execução
da pena por dois �nos.. .

Logo que soube da decisão da Justiça, a Associação
Médica de Goiás reuniu-se ,em Assembléia Geral Extraordi

nária e decidiu solidarizar-se com o seu' associado, deven

do, nesse sentido, emitir amanhã uma nota oficial. Os

Médicos Sebatião Mesquita, Mário Gilberto Curado, Ginez

Arnez Vargas e Carlos Fernando Magalhães e as enfermei

ras Mirian Silva Santos e Maria Trindade Faria, envolvidos

no mesmo processo, foram absolvidos.
\

. No .dia 14 de Janeiro de 1975, vindo à Goiania em

busca de tratamento, Nilv�ni Rodrigues do Nascimento,

que, fora submetida em Itumbiara a uma operação da qual
resultou grave hemorragia, acabou morrendo depois de

.

procurar assistência em vários hospitais. Ao condenar

Saulo Santos, o juiz julgou a denúncia procedente apenas

em parte e assim desclassificou o crime de omissão de

socorro, desprezando igualmente as circunstâncias agravan

tes.

.Oficial boliviano
foi detido em Corumbá

traficando cocaína
O Tenel\te-CorOnel da Guarda Nacional Boliviana Demé

trio Ozinaga Montagna, 50 anos, foi preso ontem e� Coo,
rumbá por agentes da Polícia Federal e acha-se re�o�ldo ao

Quartel do 170. Batalhão de Caçadores. No recipíente do

purificador de ar de seu Jipe, os agentes encontraram um

quilo de cocaína refinada.
'

Segundo confessou às autoridades brasileiras, o militar

boliviano recebia comissão de Cr$ 10 mil para entregar a

droga que trazia de Quijarro a urna mulher ainda não identi

ficada. Por sua condição, o coronel Ozinaga possuia certas

regalias e sim veículo não era revistado na fronteira entre os

dois países.
'

O Tenente-Coronel Ozinaga Montagna chegiou o destaca

mento da Guarda Nacional em Puerto Suarez e havia sido

transferido para Sucre, mas recebeu licença para tratamento
de saúde e residia em Quijarro, pequeno vilarejo à 18 quilô
metros de Corumbá entre Puerto Suarez e a cidade brasilei- -

ra, A vila é considerada centro mundial de distribuição da

cocaína e de outros tóxicos, adquiridos nas farmácias com

grande facilidade.
O 'militar, que confessou também ter tido ligações com o

traficante 'Gil AntoíÜo Salvatierra,' morto no ano passado
por'sê,li' prõprío banco; manteve-conversa córn-uina'mulher
na praça Generoso Ponce;;aíl'te� de-sua-prísão. Regressou à
Bolívia com uma encomenda e voltou à tarde, deixando seu

Jipe' estacionado a três quarteirões do local do encontro

com a compradora. Feito isso, foi até a praça conversou

demoradamente com outro homem e voltou ao veículo, de
onde retirou um pacote. Ao ser detido, ospoliciais verifica
'rarn que o pacote continha apenas sal de cozinha'.

Conduzido à delegacia, o agente Ney Fontes determinou
uma busca minuciosa no Jipe, onde foi encontrada aa dro

ga. Diante disso, o Coronel Ozinaga confessou que a cocaína
lhe fora entregue por uma mulher em Puerto Suarez, que
desapareceu. Disse também que o sal que trazia é uma velha
artimanha dos traficantes, para "testar se o comprador tem
o .dinheiro ou para prevenir imprevistos como o da minha

prisão". O militar ficará à disposição das autoridades brasi
leiras por ter sido preso em flagrante.

Trânsitó da Capital
deixou 3 feridos
em 2 acidentes

Três pessoas resultaram

feridas em dois acidentes
de trânsito - capotamento e

atropelamento -, registrados
pela Delegacia de Segurança
Pessoal nas últimas horas.

Na I estrada geral de Saco

Grande, próximo ao Jardim

da Paz, houve urn capota
mento envolvendo o Volks

wagen, placas AB-3574, di

rigido pelo engenheiro Au

gusto Maria Sisson Filho.
Na rua Lauro Linhares, nas

imediações do Centro de

Instrução da Polícia Militar,
o menor André Fermino de

Oliveira, 9 anos, foi atrope
lado pelo Volks de chapas
AA-2397..

O capotamento ocorreu

às 3h30m de ontem e en

volveu o Volks AB-3574,
propriedade da Auto Loca

dora Coelho, dirigido por
Augusto Maria Sisson Filho

(54 anos, casado, residente

na rua Comendador Cami

.nha, 200, apartamento 201,

Três pessoas#>' uma doméstica, um operário e

um menor - morreram segunda-feira em Itajaí,
vitimados em acidentes automobilísticos.
Dos três atropelamentos fatais registrados

domingo e ante-ontem, um dos motoristas se

evadiu do local sem prestar assistência. Nos
demais casos os esforços dos motoristas, tanto

'

em evitar como em socorrer as vítimas, foram em vão.

Itajaí(Sueursal) - A Delegacia de Polícia de Itajaí atendeu RS) QA-0758, dirigido por Vitor Lopes.
ante-ontem a três acidentes de trânsito com vítimas Inadvertidamente, segundo os registros, o operano
fatais, todos eles por _atropelamento, sendo que um do� tentou atraves�ar a pista sem atentar 'para o tráfego de

ÀTROPELAMENTO motoristas evadiu-se do local sem prestar socorro- a veículos e provocou o acidente. O automóvel trafegava no

O menor André Fermino vítima, As três pessoas acidentadas faleceram no Hospital' sentido Florinópolis-Curitiba e o ciclista foi atirado à
de Oliveira (9 anos, filho Marieta Konder Bornhausen e delas uma era menor com 8 distância devidó ao forte impacto. O motorista, que
de Mário e Ondina Oliveira, anos de idade. tentou sem conseguir desviar o carro 'do ciclista, socorreu
residente no Morro da Ser- EVASÃO a Carlos Becker que faleceu ao dar entrada 110 hospital,
rinha, na Trindade), foi a- O primeiro acidente fatal aconteceu, domingo no apresentando fraturas nos braços e perna esquerda.
tropelado pelo Volks de quilômetro 3 da SC-48, mas a doméstica Vanilda Vieira O terceiro atropelamento foi registrado às 17h30m de

placas,AA-2397, que tinha .. (30 anos, residente nas proximidados do acidente) só ante-ontem e vitimou o menor Natanael Machado, de 8

ao volante o proprietário faleceu às 2lh45m de ante-ontem no Pronto-Socorro do anos. O rreníno foi colhido pela camionete de placas
João Ferreira de Morais. Hospital Marieta Konder Bornhausen. Segundo as autori- (Brusque) BQ-4l96, pertencente a. Andrea Pedro Bonon,

O acidente ocorreu às dades locais, o atropelante Gabriel Torres (proprietário do e que tinha ao volante Nelson Maestri, residente à rua Rio
12 horas de ante-ontem, Volks de placas BP-2539, residente à rua Dentlel Tassig, Branco, em Brusque. ..�,

,

tendo o atropelante, que 620, em Blumenau) deixou de prestar assistêricia a vítima, Segundo duas testemunhas - Ivo' Tecka. e Amoldo
mora na Agronômica, à rua que ficou caída à margem da estrada, Rippel -, o menino saiu inadvertidamente por trás de
Padre Schoroeder, socorri- O atropelamento, segundo Gabriel Torres, não pôde ser outro carro estacionado e não prestou atenção ao tráfego
do a vítima ao Hospital de evitado porque Vanilda se atirou na frente do veículo, de veículos no local do acidente. Natanael foi socorrido
Caridade. O menino sofreu aproximadamente 10 metros antes de ser colhida. Vanilda imediatamente e veio a falecer ao dar entrada no hospital
ferimentos leves e após ser foi socorrida por Valdemar Braz e Antônio Bononomi, que de Itajaí.
medicado foi liberado. a levaram para o hospital com ferimentos graves, A Delegacia de Pelícía local já determinou a abertura

A segunda vítima fatal de atropelamento na segunda- dos respectivos inquéritos para apurar as responsabilidades
-feira foi o operário Carlos Becker (solteiro, residente na e em seguida remetê-los à apreciação da Justiça,
estrada de São Roque.Ele foi colhido quando transitava

com sua bicicleta na BR-lOL O acidente aconteceu às

9h30m, ria altura do quilômetro 119 daquela rodovia

federal, e envolveu o Volks TL de placas (Santa Cruz -

no Rio Grande do Sul).
Resultaram feridos o

motorista e sua acompa
nhante, Ivone Santos (24-
anos, solteira, residente na

rua Conselheiro Mafra, 70),
ambos com levíssimas esco

riações. Os danos materiais

foram de pequenamonta,

Marginais que mataram

um guarda após assalto
frustrado foram presos
Dois' homens armados de re

vólveres assaltaram na manhã de

ontem o hotel Caiçaras, na Ave
nida Mem de Sá, 291, na Lapa,
centro do Rio de Janeiro e ma

taram a tiros um guarda de trân

sito da PM que tentou intercep
tá-los.

Os assaltantes entraram no

, hotel por volta de 9 horas, e ren

deram o porteiro José Noel Felí
cio, solteiro, de 21 anos, obri

gando-o a entregar-lhes a féria.
Como não tinha dinheiro, o por
teiro foi agredido a coronhadas
e pulou do segundo andar do

hotel, para fugir à agressão. O

guarda de trânsito que trabalha

va nas proximidades deu voz de

prisão aos dois assaltantes, que
saiam do hotel, mas foi fuzilado
com um tiro no peito,

O sargento PM Trindade, que
passava num carro-reboque., foi
quem efetuou a prisão, levando
os assaltantes para a Quinta De

legacia Policial, onde foram au

tuados, O', porteiro foi medicado
no Hospital Souza Aguiar, onde
será submetido a exame radio

gráfico tendo em vista suspeita
de fratura do pé.

ESQUADRÃO DA MORTE

A Delegacia de 'Homicídios
há tem identificados, pelos ape

lidos, quatro policiais da Delega
cia de São João de Miri'ti, que
são "Japonês", "Naval", Valter
"Bujão" e "índio". Outro .poli-

c ia, conhecido apenas como

"Luísínho", segundo agente da

da DH, é quem dá as ordens pa
ra 'as execuções dos crimes, a

mando do banqueiro do jogo
-do-bicho "Anísio de tal".

Os quatro são' vistos sempre
juntos, u1ilizando um Volkswa

gen vermelho, que aparece nas

estradas da Baixada Fluminense,
onde no dia seguinte moradores

encontram corpos crivados de

'balas e' com marcas de sevícias.
Na manhã de ontem, três desses

policiais (ao que se presume,
passaram lentamente em frente

ao Motel Mar Del Plata, na via

Dutra, onde momentos depois a

DH complementava a investiga
ção de um crime. El'es ocupavam
um Dodge preto, chapa
AA-2H9:

Com o esclarecimento da

rnort e do assaltante Manoel

Tite, o que anula o registro feito

pela Delegacia de São João de

Miriti, que concluiu o caso co

mo "duelo entre bandidos", a

Delegacia de homicídios vai i

dentificar e ouvir todos os poli
ciais que estavam de serviço no

dia 15.
-

Com o resultado desses de

poimentos, que devemo ser to-
,

mados ainda esta: semana, os po
liciais da DH acreditam que che

garão à organização que dá pro

teção à rede hoteleira da baixa

da e ao jogo-do-bicho daquela
, área.

ESTE APELO FOI IDEALIZADO PELA EQUIPE
PUBLlC PROPAGANDA LTOA

E CONTA COM A COLABORAÇÃO DESTE
VE(CULO

r
'.
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Acidentes de trânsito
matam três em Itajai

INFRlSA -INDÚSTRiAS DE PESCADOS
E nucosracos S/A

'SOOEDADE ANÔNIMA DE CAPITAL AUfORIZADO
'CGCMF No. 83.883.587/0001-51

ASSEMBLeiAGERAL EXfRAORDINÁRlA
EDITAL DE CONVOCAÇÃOA ,ELEGANCIA NO JURI

São convocados os senhores aclonlstas da INFRISA - iN
DÚSTRIASDE PESCADOS E FRIGORfFICOS S/A, para a

Assembléia Geral ExtraordinAria a realizar-se no dia 14 de
junho do corrente ano de 1976, às 09 horas, em sua sede

social, i} rua 14 de Julho no, 519, nesta cidade dê Florianõpo
lis, Santa Catarina, em primeira convocação e, em segunda, às
11 horas do mesmo dia a fim de deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA
1) Apreciação do pedido de demissão dos Diretores Presiden

te e Administrativo:
'

2) Eleição dos Diretores que devam substituir 9S 'demissioná
rios na hip6tese da aceitação da renúncia dos mesmos;

3) Conversão- de 1.800,000 (hum milhão e oitocentas mil)
ações preferenciais da classe"A" em preferenciais da clas
se "O", atendendo às eXigências do Decreto-Lei no. 1376,
de 12.12.74; relativo ao Fiset-Pesca; ,

4) Aumento do Capital Social Autorizado, de

Cr$ 42.000.000,00 (quarenta e dois milhões de cruzeiros)
para Cr$.48.500.000,00 (quarenta e oito milhões e qui
nhentos mil cruzeiros).

, 5) Alteração .dos Estatutos Sociais em seu artigo 60. e pará
grafOS; ,

6) Outros assuntos' de interesse social.

No último dia 26, em Itajal, o.públlco na maior parte
formado por estudantes de' Direito, teve a oportunidade de
assistlr pelo Tribunal do Júri o julgamento dos acusados Gerei
de Andrade e Wilson Costa, por homicfdió perpetrado contra
Valdir Bonifãcio Pereira.

O fato se dera em 3 de agosto de 1974, no Bar Espeto de

Ouro, que se localiza na Praia Brava.
Foi a sessão do Júri presidida pelo Exmo. Juiz de Direito

Dr. Nelson Infeld, que dirigiu os trabalhos com grande tarim
ba, adquirida durante longos anos de experiência. O ponto
alto naquele julgamento foi a demonstração, tanto da acusa:

ção, como pela defesa na maior atenção e respeito à Justiça
Isto' Se deu não apenas em enaltecimento à Justiça, mas

também, pelo tratamento eritre os oradores, ou seja o promo
tor público, Dr: Nilton José Mochado, e os defensores: bachs
rei Ivan Santiago e o bacharelando Lourival Abreu, o .que
ocorreu em máximo respeito, tratando-se es partes com uma

elegância Irnpar, Tal elegincia no tratamento e, sem dúvida,
mais uma demonstração do merecido respeito à Justiça ao

lado da cultura jurídica, a eloquência e tantos outros atrlbu
tOS que evidentemente valorizam o direito pátrio.

O resultado por votação do Corpo de Jurados aliás de alto

n(vel, foi ii absolvição dos acusados, acolhendo as reses 'de
inexistência de co-autoria, em relação a um, e a legItima defe-

Florianbpolis, 29 de maio de 1976.
WILSON DE MEDEIROS

DIRET0R DE OPERAÇÕES
NO EXERCrCIO DA PRESID�NCIA

-

sa em outro..

Ao encerramento dos trabalhos, defensores e o Dr. promo
tor público foram cumprimentados por suas atuações e pelo
que conseguiram dando um brilho maior e elegância no júri,:

,.,

FAÇA, SUAS TRANSAÇOES
IMOBILIÁRIAS ATRAVÉS"
DE CORRETOR DE

IMÓVEIS REGISTRADO
, ,

NO CRECI.
ELE É' SEU GU IA

PA'RA BONS NEGÓC'IOS.
,

Esq ueçe: a Credencial •.Ex ij aNunca

''''\'",

Ministério do Trabalho e Prcvidcncia Social

SINDICATO E CONSELHO REGIONAL DOS CORRETORES DE IMOVEIS DE S. CATARINA
Rua Arcipreste Paiva, 11 • EU, Praça XV - 6', tI'lldar'· s 605· fone 22·3580 - C.lu Postal 0·22 - flllUaRóPolis - Santa Catarina

,

"
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•

cinema

Beto
Stodieck

Darci C��t2

-_

c
ror surgidos numa praia de

balneário, pelo aparecimen
to de um tubarão gigante,
devorador de seres huma
nos. Roy Scheider, Robert

Shaw, Richard Dreyfus, 14
anos.

Cecorntur 2 - 4,20 - 7,30 -

9,45 / São José 3 - 7,45 - 10
horas
A LEI DE NEWMAN (New
man's Law) Policial america
no, de Richard Heffron.
George Peppard é um detetí
ve, prensado entre os crimi
nosos e seus próprios supe
riores. Censura 18 anos. C().
ral 3 - 8 - 10 horas
ANDRÉ, A CARA E A CO
RAGEM - Nacional, com

Stepan Nercesian. 18 anos.

Ritz 5 - 7,45 - 9,45 horas
'

POR UM ÔÓLAR MAN
CHADO DE SANGUE, com
Broderick Crawford

MESTIÇA TRANSVIADA
- 18 anos. Roxy 2 e 8 horas
JOGOS DE AZAR, com Ja
son Miller - 18 anos. Jalisco
8 horas
""

ESPECIAL - Ciclo Grandes
Mestres do Cinema Mundial

(1)
Promoção do Clube de Cine
ma N .S. do Desterro e Coor

denação de Assuntos Cultu
rais.
Local de exibição: Auditô
rio da Faculdade de Educa

ção - 20,30 horas'
Dias 2 e 4 de junho .: MEU
AMIGO, AMELlA E EU

(Occupe-Toi D'Amelie), de
Claude Autant Lara (1949),
com Daniele Darrieux, Jean
Desail1y.
Dias 3 e 5 de junho - O TE

SOURO DA SIERRA MA

DRE (The Treasure 01' Sicl"
ra Madre) de John Huston ,

1948, com Humphrey Bo

gart, Walter Huston, Tim

Holt, Bruce Bennct t, Allon
so Bedoya.

-

1

'0 roubo

da

granfina

No aeroporto
A nova estação de passageiros do Aeroporto Hercilio Luz

já está praticamente pronta, faltando, apenas, os tais de

talhezinhos finais que são a dor de cabeça da Infraero

que está louca para inaugurá-la. E a coluna, em visita a

estação, ficou deslumbrada com o alto nível da obra e a
'

atualização empregada naquela que daqui um mês, pou
co mais, pouco menos, será a nossa porta de entrada para
os que vem pelo éter. Mais uma vez, aquela velha história
vem a tona: Florianópolis é sempre a última a ter os

melhoramentos. Em compensação quando tem, fazem
do melhor e do mais moderno, '

Dia desses, durante o

shopping do Supermerca
do Riachuelo, os seus fre
quentadores ouviram, es

tupefatos, um grito pro
veniente de alguma boca

feminina. Todos se volta
ram em direção ao grito e

qual não foi a surpresa
quando uma jovem se
nhora do nosso society
estava sendo interpelada
por um homem, aparen
temente tarado.

*

Declarou o coronel Tapado, da Infraero, que a nossa

nova estação será das mais atualizadas do Brasil, junta
mente com a de Manaus, recém-inaugurada, e a do Ga
leão, ainda em fase de construção. Os beneficiamentos
colocados no novo Hercilio Luz estão, todos, saindo do

fomo das fábricas brasileiras. O sistema de esteira para o

escoamento de bagagem, por exemplo, não se conhece
'

nada igual no país. Aliás, a figura do carregador, com
esta nova estação, será abolida. Existirão apenas, é claro,
para aqueles que não tiverem jeito de carregar a sua prõ
pria bagagem.

TUBARÃO (Jaws) - Tercei
ro filme de- Steven Spiel
berg, o cineasta de "Encur
ralado" e

., Louca Escapa
da". Narra o pânico e o ter-

*

Não houve tempo para
que a moça em questão
fosse defendida já que se

guiu-se o seguinte diálo
go:

*

No momento só nos resta aguardar para ver tudo em

funcionamento. Aliás, deverá ser mais uma atração para'
os florianopolitanos que, de vez em quando, dão asas a

hábitos bem paulistanos: como vocês sabem, paulista ado

ra um aeroporto...

HOROSCOPO

Desde segunda feira a TV Cultura está apresentando o novo trabalho dé
GERALDO VI ETRI, "Os Apóstolos de Judas". Anovela' mostra a história de

J um garoto que nasceu em 28 de outubro, dia de São Judas Tadeu. O pai, ao
fazer o registro da criança, ,dá-Ihe o nome de Judas, esquecendo-se do Tadeu.
O garoto fica sendo só Judàs:

Omar Cardoso
,

- O que é que o senhor

quer de mim? perguntou
com are s de quem ia ser

violentada.

ÁRIES óumo dia' para
tratar de assuntos jurídicos
e para assinar papéis e docu
mentos importantes. Os
bons amigos deverão colabo
.rar para a solução de seus

problemas pessoais. Feliz às

viagens, ao trabalho e ao

amor.

TOÚRO - Dia favorável às
suas transações financeiras e

para comprar ou vender
bens m6veis e imóveis. Terá
êxito também ao tratar de

assun tos sociais e no lança
merito de novas idéias pro
fissionais. Propício às via

gens e ao amor.

GÊMEOS - Dia indicado

para resolver questões finan
ceiras e profissionais, às mu

danças de residência ou tra

balho, e para elevar seu cré
dito ainda mais. Contudo, se
ainda não aniversariou, cuí-

- de bem da saúde e evite pre
cipitações.
CÂNCER - Bom dia para
tra ta r de assun tos ocultos e

para elevar ainda mais sua

inteligência, através de boas
1 eituras e novos conheci
mentos. Contudo, tome cui

dado com os' inimigos ocul
tos e com a precipi tação,
LEÃO '- Ótima in fluência
astral para solicitar favores,
para organizar-se pessoal e

, financeiramente e à solução
dos .problemas que mais o

encabulam. Terá sucesso em

viagens e viverá ao lado da

pessoa amada, momento fe
lizes.
VIRGEM - Dia bastante in

dicado às viagens e a todos
os assun tos con cernentes ao

comércio e à indústria de

um modo geral. Contudo,
evite irritar-se com coisas de

s ornenos importância. Al

guém de Aquário irá colabo
rar.

LIBRA - Bom dia às assina
turas de contratos e para so

lucionar problemas financei
ros de pequeno porte. O

campo profissional -trar-lhe-á
bons resultados e a vida fa
miliar e amorosa lhe 'dará
muita satisfação. Pode via

jar.
ESCORPIÃO - Dia negati
vo para solicitar 'emprésti
mos ou favores, para tratar

de assuntos sociais e pes
soais. Tome cuidado tam

bém, com perigos de aciden
tes e com tudo que possa
prejudicar sua conduta e

saúde.
SAGITÁRIO - Fase feliz 30

casamento, noivado ou na

moro, para iniciar novas as

sociações com nativos de

Aquário e Libra, ao comér
cio de objetos de uso pes
soal e para iniciar tratamen

to com relação à sua beleza
física.
CAPRICÓRNIO - Ótima
posição astral para salici tar

aumento de ordenado, em

préstimos bancários e favo
res de superiores hierárqui
cos. A saúde será bastante
boa e a vida sentimental e

amorosa lhe dará felicidade

(ntima. Pode viajar.
AQUÁRIO - Você está vi

vendo um dos melhores pe
'nodos do ano em todos os

sentidos, mas deverá evitar o

gasto desnecessário de di

nheiro e tudo que possa pre

judicá-lo de um ou de outra

modo. Seja um verdadeiro

aquariano.
PEIXES - Bom dia para ini
ciar negócios relacionados
com casas, minas e constru

ções. Contudo, não deixe de

olhar e zelar pelo bem de

seuS familiares e não fuja às
suas responsabilidades e pro
blemas. Bom às viagens.

*

Em tempo: espera-se que, com a nova estação de passa
geiros, aumente, consideravelmen te, a vinda de blume
nauenses a Florianôpblís ... RESUMO

- A bra a bolsa, minh� se

nhora, solicitou, discreta
mente, o homem
- Abrir a bolsa, para
que?

-

As escuras

I
ro mal escondidos nas sandálias de vá
rios ídolos da música popular brasileira"
(-) No próximo sábado, no Beco, em
São Paulo, quem ressurge é NEY MA

TOGROSSO, "tentando manter uma-co-
, municação mais direta com o público"
(-) Assista hoje, na TV Cultura, às
18:10 a nova série de Tom e Jerrv, Logo
em seguida, uma novela que diverte bas
tante: Papai Coração (-) PAULO FI-
G UE IRE DO' faz o personagem Pedre na

novela "Os Apóstolos de Judas". Lo
irmão m�oço de Judas. Tem 28
anos. Feirante como o irmão, dá muito
valor ao dinheiro, ganho com o traba
lho, mas não é propriamente mesquinho
ou eqnfsta (-) ROBERTO ALVES con-

Segunda-feira passada, a TV Cultura rea

presentou a primeira parte do soberbo
"2000 Anos de Teatro". EVA WI LMA e

CARLOS ZARA excelentes, Na mesma

noite da reapresentação do programa, al
guns "intelectuais e comunicadores"
ilhéus reuniam-se em torno de uma mesa
de bar discuti ndo sobre a ausência de
bares na cidade (,-) "Hoje todos são tu

do". A frase é do requintado RAUL
CORTEZ, o correto Sebastião, da nove

la Xeque Mate (-) Tremei, gay povver
I ilhéu. Celso Curi, da Última Hora paulis

ta, aceitou TATY para correspondente
florianopolitano da sua coluna (-) Nos
próximos dias 8 e 9, presença do MPB/4
em Florianópolis, com o espetáculo NO
SAFARI (-) Pessoal aplaudindo presen
ça de BE,RTA ZEMMEL na novela "Os
Apóstolos de Judas", Acharam-na mag
nífica na nova personagem. 'Berta é uma

das mais talentosas atrizes do Brasil, no
me de primeiro nível do teatro nacional
(-) .Editora Abril tem na direção do seu

setor em Florianópolis SEBASTIÃO
MARTINS, homem dedicado, fino e que
pretende realizar um ótimo trabalho em

Santa Catarina. Tarde dessas estlve con-
. versando com ele e neste nosso primeiro
contato, deu para perceber o que a Abril,
poderá realizar de bom no Estado (-)
MONIQUE LAFONT, IdO elenco de
"Deu a Louca no Shaw" está também
no filme "I panema Adeus" (-) "Aluei
nação", de Belchior, é um disco que está
dividindo a opinião da crítica. Segundo
o "Jornal da Tarde" "Belchior é o único
quP. ousa dizer que notou os' pês de bar-

Os moradores da rua Padre Roma (Lúcio Freitas da Sil

va; diretor' do setor Florianópolis da Celesc, e Stavros

Kotzias, ex da ex Elfa, de saudosa memória, entre ou

tros) já estão se acostumando a ficar sem luz depois das
7 da noite, quase que diariamente. Segunda-feira, por
exemplo, a luz foi embora no horário de sempre, isto é,
às 7, e S0 voltou depois das 10.

.

- A bra que eu sou fiscal
do Supermercado e v i

quando a senhora pegou
dois sabonetes Lux e um

desodorante Avanço e

colocou dentro da sua

bolsa.
"A bre", "Não abro".
"Colocou': "Não colo

quei", Enfim, o' que se

sabe é que, a bolsa foi a
berta e lá estavam as pe
ça s do roubo que foram
devidamente devolvidas
às suas prateleiras.

*

Motivo: panes' 11.0 transformador localizado exatamen te

na frente da casa de Lúcio Freitas da Silva. Em casa de

ferreiro, espeto de pau ...

II•

Uma senhora que trabalha até as 7 da noite reduziu o seu

horário para as <5 para poder atravessar a Praça Getúlio

Vargas, 'trajeto obrigatório para chegar em casa, ainda de
dia. É .que a dita praça (também conhecida como da

Polícia, dada as proximidades com o quartel da Polícia
Militar - logo deveria ser das mais protegidas) está abso
lutamente às escuras,

tinua trazendo para o seu "Bola em Jo
go", de segunda à sexta, às 13 horas, os

momentos mais importantes do esporte
em Santa Catari na (-) A novela Xeque
Mate é u ma das mais assisti das em Santa
Catarina. Elenco de primeira, estória en

volvente, e interpretação de primeiro
nível (-) Kate Hansen faz Katherine na

novela "Os Apóstolos de Judas", filha
mais moça de Evelyn. Contraria os cos

turnes e hábitos ingleses. Tem personali
dade forte e determinada 1(_) SIONÉIA
ROSSI, nesta novela faz Domitila, viúva
de classe média que vive da pensão que
o marido deixou. e' das rendas de algu
mas propriedades. É descendente direta
da Marquesa de Santos; e faz questão de
lembrar sua nobreza. Isto a torna antipá
tica para quem convive consi go. Tem
duas filhas: Simone e Priscila ()-( )

*

E quanto à moça. Bem,
continuou pelo Riachue
lo, lançando ares de ofen
dida, com ofiscal sempre
'ao seu encalço, sem des

grudar olhos dos seus ma

nuseios.

*

Agora, a' coluna gostaria de saber por que a senhora em

questão não contorna a Praça para chegar na sua casa?
-

Cuidado com certas afiei-
.

nas que têm o triste hábi-
,

to de trocar peças e aces

sórios novos por ve

lhos...

*

É muito comum; tam

bém, a troca ,de pneus. E
de ferramentas. Isso sem

contar no que roubam de

gasolina. Aliás, só não
trocam o cano porque,
realmente, é impossível.
Mas, se pudessem, não

hesitariam .. CIA i•

JUIZO DE DI REITO DA
COMARCA DE TIJUCAS
EDITAL DE PRAÇA

(Extrato Art. 687 do CPC)
VENDA EM PRIMEIRA PRAÇA: 02/06/1976, às 10,00 ho

ras (Pelo valor da iiV�liação)
VENDA EM SEGUNDA PRAÇA: 15/06/1976, às 10,00 ho

ras (A quem mais der)
LOCAL: Ediffcio do Forum, à rua Cei. Buchele no. 181.

Tijucas - Santa Catarina.
PROCESSO: IProcesso de Execucão Forçada no. 329/75, em
que é Credor Vicente I rineu &hmitz e Devedor IRMÃOS

. NICOLAU LTDÃ:
BENS: "Um terreno rural, situado em Nova Descoberta, Mu-

'hidpio e Comarca de Tijucas, cujo terreno mede 32 metros

de frentes que fazem em terras de Antônio José Pedro Nico

lau e Braulio Mich'elute e fundos que se achar em terras de

Antônio José Pedro Nicolau; extremando ao Leste com terras

de Braulio Michelute e Genésio Serpa e ao Oeste com terres

de José Pedro Nicolau Neto. com a ãre. de 59.000 metros

quadrados; outro terreno situado no mesmo lugar que mede
14 metros de frentes que fazem em terras do espólio e 1.650

metros de fundos que 'fazem no Travessão dos Teixeiras; ex
tremando ao Leste com Antônio João Zancanaro e ao Oeste
com Antônio José Pedro Nicolau, com a área de 23.100 me

trOS quadrados".
\ AVALIAÇÃO: Foi avaliado o imóvel por Cr$ 34.000,00,

sendo o primeiro terreno por Cr$ 20.000,00 e o segundo por
, Cr$ 14.000,00.

,

Tijucas, 20 de abril de 1976.
Celita W. Alovisl
Esc rivã Designada

VISTO:
Alamir Boaventura'Cabral Faria

Juiz de Direito

Giovanni, O coiffeur, em
autêntico traje chinês, foi
barrado pelo porteiro da
boate do Penhasco que
alegou que, "assim de pi
jama, não é possível fre
quentar tão selecionado
ambien te"...

>I<

QUANDO DISSEREM QUE REUNIR
Associated Press \

Agência Jornal do Brasil
...;.. Jorna I O Estado

Rádio Guarujá
dá um excelente noticiário
de rádio, atualizado, bem lido,
preciso, ACREDITE!

ANOT� ESTES
HORARIOS:

De 20. a Sábado:

.- 08,00
12,55
l8,50

- 21,00

Beth Zavarizi e.Sílvinhe Pereira
enfeitam a coluna-de hoje. ./

Em tempo:
eles não são namorados, mas,

apenas bons amigos,

Giovanni bateu chineli
nho (que pertenceu a ma

dame Chiang Kaí-Shek),
deu uma rabanada 'e foi

embora para aCapelinha.

E aos Domingos,
_ 12,55
_. 18,50CORRESPONDENTE

CUARUJA
A A.Gonzaga está pensando em lançar apartamentos de
super luxo. daqueles que tem um dos elevadores saindo,
direto, na sala de visitas, que nem o do Nelson Nunes,
cujo flat é dos mais cantados em versos e colunas.

.-
Mais de 10 mil pessoas
(todas devidamente regis-

, tradas] já visitaram a ex

posição sobre a "cultura"

flonãnopolitana nos últi
mos 250 anos, em cartaz,
até o dia 13 de junho, no
salão de exposições do
Centro Comercial ARS.

Patrocínio SUL BRASILEIRO
. Apresenfação OSMAR TEIXEJRA

* '

A propósito: mais um rico apartamento está fazendo as

dei feias das pessoas de bom gosto, o do casal Rubens
Pereira, 20. andar do da, Vinci, com decoração de George
Van Hoff.

RÁDIO GUARUJÁ DE FLORIANÓPOLIS
A Emissora de Santa Catarina
Em ondas curtas, médias e freqüência modulada.

•
A Emedaux tomou conta da cidade.

É a gripe do momento. -:

1
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São Paulo, devendo re

gressar somente na

próxima semana, a Sra.
Noemi Fontana.

x-x-x

Laerte Ramos Junior,
catarinense que reside
em Brasília, deixa'

aquela cidade, no pró
ximo mês, para passar
férias em Lages, sua

terra natal.
x-x-x

Luiz Cláudio Faustino,
diretor social do Cri
ciúma Clube, está nos
informando que trinta
brotos da sociedade de
Criclúrna jil estão ins

. critos,' para seu
IIde-

.but". dia 31 de julho,
quando será comemo

rado mais um a niversá
rio do Criciúma Clube.

x-x-x

Arte - O coneltuado

artista plástico Erico
Silva, no próximo dia'
21 vai expor seus tra
balhos no salão nobre
do Palácio Barriga Ver
de.

Antônio Alves Filho,
presidente da Dicesc,
Flávio de Almeida Coo
I lho e! Coronel Décio
Lago, participaram de
um lrnoço na Rede
Globo, oferecido pelo
diretor geral daquela
organização, Walter
Clark.

Marly Brandalise, uma
das senhoras

elegantes da

sociedade
catarinense

mingo estava bastante
movimentado e com

gente muito elegante,
o Simpático e bem de
corado restaurante do

Florianópolis Palace
Hotél.

x-x-x

Çidadela, Empresa
Imobiliária da .cidade
de Curitiba, de pro
priedade do arquiteto
Raul Pinheiro Macha
do, fez contrato com

.Fernando Betzler, pa
ra a decoração de dois
luxuosos edifícios, na

capital paranaense.
x-x-x

Eliana Lopes e Ruy
Soluosa, sábado às 18
horas,na capela do Co

légio, Catarinense, rece
beram a bênção do ca

samento. Ar recepção
aos convidados deu-se
no salão vermelho do
Mário Hotel, com ser

viço da equipe Eduar
do Rosa.

Convênio - O diretor
do Crédito Especializa
do do Banco do Esta
do de Santa Catari na,
esteve na cidade de

Criciúma, onde assinou
dois. importantes con

-r ratos com empresas
carboníferas do Sul do
Es tado, Os financia
mentos superam a im

portância de 20 mi
lhões de Cruzeiros.

x-x-x

Bonato em Blumenau
- O secretário da Fa
zenda, Ivan Oreste Bo

nato, atendendo convi
te da Associação Co
merciai e Industrial de
Blumenau, esteve on

tem naquela cidade. O
secretário Bonato visi
tou as mais importan
tes indústrias e profe
riu palestra sobre Capi
talização de Empresas.

x-x-x

O industrial e Sra. Saul
Brandalise, em sua re

cente visita a eapital
,catarinense, foram hôs- -

,

pedes do Florianópolis
Palace Hotel. O indus
trial Brandalise fez re

ferências elogiosas' ao
grupo Emedaux pelo'
excelente hotel.

x-x-x

Viagem - Pelo vôo da
Transbrasil viajou para

x-x-x

Nice - Chegando de
uma viagem ao Rio de
Janeiro, Nice Faria.
Sua comentada elegân
cia, foi assunto em um

jantar, quando Nice u

sava modelo em Gercy
palha, assinado Lays
Boutique,

x-x-x

O general Alvaro Car
mo, presidente do Ins
tituto do Açúcar e do
Alcool, em sua visita a

nossa cidade, tratou

com o chefe do Execu
tivo catarinense, sobre
a implantação do Pia
no Nacional do Açú
car, em Santa Catarina.

x-x-x

Leilão - Senhoras' da
Barraca da Festa Amor
ao Próximo, hoje pro
movem no Clube Doze
de Agosto, um leilão
de prendas cuja renda
reverterá em prol do
Asilo São Vicente de
Paula.

x-x-x

Antunes Severo está
chegando, de uma via

gem a Buenos Aires,
onde participou do
250. Congresso Mun
dial de Publicidade.

x-x-x

Floph - No último do-

x-x-x

No Rio, o governador
Antônio' Carlos Kon
der Reis, secretário
Paulo da Costa Ramos,
presidente do Besc,
Jorge! Konder Bor

nhausen, secretário
Candelabro. Agradece
m os a gentileza do
convite que aqui esta

mos recebendo.

ra da amostra de arte

que foi na noite de sá
bado, esteve bastante
concorrida.

x-x-x

Casamento .; O casal
José F. Schmitt e Sra.
Rainildes Berken
broch, estão nos convi
dando para a cerimô
nia do casamento de
seus filhos, Lucy e

Ruy, dia 12 próximo.
A bênção matrimonial
será na Igreja de Santa
Terezinha em Curitiba
e a recepção aos convi"
dados no salão de festa.
do clube Concórdia.

,
.

x-x-x

Com missa oficiada on

tem na I greja de São
Luiz Gonzaga na Agro
nômica, o casal Do

mingos Fernandes de

.Aquino (Lourdes) co

memorou 30 anos de
casado. No próximo
domingo o casal Aquino

x-x-x recebe parentes e ami-

Candelabro - De Rio gos em sua casa de pra-
.

do Sul, Zito e Caetano ia em Sambaqui para
estão nos informando comemorar o aconteci

que está com excelente menta.

,movJjner:no, / a0� b?ate. ,;j::;}
.� -\ I .� ,

x-x-x

.
Tubarão - Está em ati
vidades a Diretoria do
Clube 7 de Julho, para
a noite de gala que se

realizará dia "0 de ju
lho, com apresentação
de lindas debutantes
da sociedade de Tuba-

Está nos informando a

Diretoria do Clube 00- .

ze de Agosto que ses

senta e. cinco lindos
brotos de nossa soei e

dade, estão tnscritos na

secretaria do clube, pa
ra fazer seu "debut",
na noite do Baile Bran-

rão,
Coral da

Universidade de

Santa Catarina, dia
5 com recital
no auditório

da.Bettorla

x-x-x

O pintor A.S.Xavier,·
.está com exposição> de,
seus trabalhos, 1")0 !=di-,
fício, Aplub, ,A abertu-
'" " •• , I I • • .. �'� ! .".' \; ..1,' ,.

ODERNIZA SUA FRO�PENHA AMPLIA
Entre os acontecimentos à visualização da frota., lações nas cidades prin

que marcaram os fatos so- Trata-se da nova e avan- c ipo i s , onde presta 'os

ciais mais auspiciosos - çada pintura que vem seus serviços rodoviários.
ultimamente, sucedidos em s endo cp l i cadc , gradativa- O Comendador Camilo
Florianópolis - alcançou mente, aos ônibus da Cola, presidente do Grupo
destaque especial é realce grande orgcmização. Itapemirim e o Dr. Fran-
extro ordi nór i q a festa dc> Todos os convidados cisco Geraldo .Pim, 1'2
Empresa de Onibus Nossa que compareceram à festi- Vice-Presidente da Penha,
Senhora da Penha, levede va reuniõo, no Lagoa Iate foram os anfitriõ�s da
a efeito nas dependências Clube, tiveram a oportuni -

.

sole'nidade. O Dr. Fran
do Lagoa, Iate Clube ([IC), dade de' apreciar a radica I cisco Pim discursou sobre
na noite de sexta-feira, do transformação exibida pe- os novos métodos e rumos

dia 21 do corrente. los novos carros; osten-
.

que estõ'o sendo odotcdos
A concorrida' solenidade- tando as mesmas cores do pe lo Empresa que dirige

foi organizada para apre- Penha, porérn, : apl i cçdo s e citou a dedicação es pe
sentar duas importantes e dentro de um desenho cial que -g orqcn i ao çõ o tem

expressivas modificações. inédito, sugestivo, s irnple s pela gente catarineríse ••.
efetuadas no frota dos e compatível com a mo- O orador anfitrião foi ante
ônibus destinadas a dernização da Empresa. cedido pelo pronunciamen
ampliar e modernizar.

.

, Pelo aspecto social, a to do senhor Jorge Alber-

Quanto à ampliação, teve festividade' 'alcançou o to Neves da Fontoura,
início naquela noite festi- suces s o previsto 'na sua gue, falando em nome, da
va a incorporação das pri- programação e c+é.s upercu EpEME, Arf;e &Comunlca
meiras unidades (que +oto-. tal propósito, quonto à çao, ,rece�clonou as altas
lizarão 150) dos ca�ros receptivi,dade manifestada aut?r�dades pre�e,ntes e

MARCOPOLLO III, ve i cu- pelos convivo s . ?ehn,u os pro,l�osltos da

los modernos e capacita- Com a presença de, S: Imp�rtante reun to o ,

.

dos em elevar bos tcnte o Excia. o G0vernador Anto- Encerrando a expressiva
'índice do conforto propi- nio Carlos Konder Reis comemoração', um singular
ciado aos usuários da foi projetado um ampl� e, c�_tivante rep�rtório de

,.Empre,sa. audio-visual '- produzido musica vocal fOI, �presen-
Quanto à modernização, pela EDEME,' Arte & Co- todo pela tra�,c�onal e

, já foi estabelecida e ini- muni cação _ focalizando fabulosa, A�soc"açao Coral
ciada uma significativa a portentosa i njrn-e s trutu- de FJor,anopol',�1 ?btendo
inovação no que se refere ra da Penha e suas insta- aplausos entus tc s t ic'os d�

. todos os conv idcdo s .

o Governador Konder ,Reis,
quando felicitava o Diretor Geral da

EDEME, Arte & Comunicação,
Dr. Lourival Pedro da Costa.

o Governador do Estado, o Comendod�r
Camilo Cola (presidente do grupo Itapemirim)

e o Dr. Francisco Pim (12 Vice-Presidente
da Penha) palestrando, cordialmente.

Dr. Francisco Pim,
proferindo seu discurso.

Associação Coral de
F lorianópol is ab'ri Ihantou a

festa, regida pela
maestrina Ruth Gleber.

A bênção dos ônibus
novos foi ministrada pelo

Reverendo Pe. Edgard,
no presença das cut or i do des

e convidados.o novo ônibus Marcopollo III da Penha,
exibido nos jardins do Lagoa Iate Clube

de Floria�ópolis: <,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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GATÃO AUTOMÓVEIS
Corcel Cupê Luxo ••'. . .•.•.

Volks 1.500 ..•.•• .., •..

Volks 1.300 Vermelho. • .••••

Bras!lia Marrom Savana • • • •.
'•.

COMPRA, VENDA E TROCÁ DE AUTOMÓVEIS - CR�DI
TO IMEDIATO - RUA FRANCISCO TOLENTINO, 13 -

TE L: 22-2980

� JENOIROBA f@�AUTOMOVEIS LTOA.�
R. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto
FONES: 22-0192 - n-1392 - 22-2952

CHEVROLET OPALA Cl,.Ipê VARI AS CORES ., 1 !il76
CHEVROLETCHEVETTE VARIAS CORES •••• 1976
'CHEVROLET PICK-UP ••• '..... 1976
CHEVROLET CARAVAN • • • • • • 1976
CHEVROLET OPALA CUP� •••••••.••••••. 1975
CHEVROLET OPALA cupê • 1972
CHEVROLET MALlBU •••• . • • • • 1968
GALAXIE • • • • • • • . • • • • • • • • 1974,
GALAXIE ••••••••••�. . • • • • 1968
MOTOCICLETA HONDA CB- 3600
LANCHA FIBRA DE VIDRO, TURBINA, TIPO GAIVOTA
RUA JOÃO PINTO ESa. SALDANHA MARINHO
FONE: 22-01!i12,'22-1392e 22-2952

(��� �,� �� . :� E:[ RA
. iV�A Jt-l

COMERCIAl 8EtRA MAR VEICUlas f "["AEc SENT.f.ÇOES l T D.."A

Av. Rubens de Arruda Ramos, (Beira Mar Norte), 210

FONE - 22 - 5757

Volkswagen 1300 Amarelo '" : 1975

Volkswagen 1300 Verde 1973

Volkswagen 1300 Azul ,. , 1971

Dodge 1800 Branca '.' ,1974
Dodge 1800 Amarelo 1974
Kombi Pick-Up Creme 1975
Kombi Branca 1972

Opal a Super Bege . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1976

Opala Prata 1972
Brasília Amarela 1974
Passat L Branco "; . . . . . . . . . . . . .. 1974

OPTO. DE VENDA DE VEICULaS USADOS

MODELO COR

:\/olkSwagen 1300 Vermel ho : .......•...
'

..

'

.....

'

..

.Corcel Cupê Luxo Branco .

.Corcel Cupê Luxo Vermelho .

iCorcel Cupê Luxo Vermelho Jambo .

;Corcel Sedan Standart Amarelo .

.Dodge 1800 Vermelho ......•......
Maver'ick Cupê Super Luxo com Ar Amarelo
lMaverick GT Branco com Preto .

'Opala Sedan Azul,•.......•
Opala Sedan Prata .

'Variant Azul ..•........
'RuraI4x4'Vermelho com Branco

Pick.l!Jp4x2'Azul' ";..-" •• , .

DO�(!I! Dart S_�Ama�elo

IJIPRONAL, paga melhor pelo seu verculo.

REVENDEDOR.A •
,-

l1'ULL

AUTORIZADOPECAS E VEicUlOS LTDA.

ESTOQUE DE vsrcut.os

.
. I

Corcel - branco everest .

Corcel - branco everest ..

Variant - �zul danúbio
Brasilia- verde hippie .

Brasilia lilás pop ....
1500.- bege alabastro .

Beli na - branco everest

1500 - niágara . . . . .

1500 - amarelo safari .,..

1500;_ azul marinho ..

'

.' .

Opala- vermelho escarlate
1500- azul diamante
1300 - branco lótus •...

• • ".)0

Possuímos toda a linha VW 1976 OK à disposição
Financiamos velculso da VW de 6 (seis) a 36 (trinta e seis)
meses novos ou usados acima do ano de 1974.
Abaix'o do ano de fabricação de 1973 financiamos de 6 (seis)
a 24 (vinte e quatro) meses.

.

Tranquilidade com a garantia de Amauri Peças e Veículos
Ltda. Rua Gal. Gaspar Outra, 90 - Estreito ou pelo fone
44-0522.

ADILSON AUTOMOVEIS
RUA:ANTÔNO LUZ, 179
COMPRA,TROCA,VENDE

CHEVETTE SL VARIAS CORES
'DODGE 1800 VERMELHO '1" ••

OPALA 4 PORTAS MARROM

OPALA CUPÊ AMARELO E PRETO

CORCEL CUPÊ AMARELO
DODGE DART LUX04 PORTAS BRANCO

OK
1974
1974
1973·

1971,
1970·

-1968'FUSCA 1300 BEGE ...

COElHÃO AUfOMOVEIS
Rua Francisco Tolentino,

11 Fone 22-7180.

BRAS(LIA - BEGE ALABASTRO •

BRAS(UA - AZUL CAiÇARA ...
VOLKS 1300 - AzuL DIAMANTE
VOLKS 1300 - VERMELHO ....
VOLKS 1300 - AZUL DIAMANTE
VARIANT - OCRE MARAJÓ, .

VARIANT - AZUL DIAMANTE
KOMBI - BRANCO LOTUS .. ,.

TELEFONE COMERCIAL
Vende-se _. Central -' à vista, Cr$ '13.000,00, com

ações 10. plano. Tratar fone 22-1824 ou 22-08?,1
(Srta. Heloisa).

. 74
• 74
OK
OK

ANO

1971
1972
1973
1975
1975
1974
1974
1974
1970
1970,
1970
1974
1971
1972

1976
1975
1975
1974
1974
1974
1973
1973
1973
1972
1972
1971
1970

OK
19]4
1970
1970
1971
1973
1970
1972

APARTAMENTO - 131 m2
COQUEIROS

VENDE-S.E
Rua José .do Vale Pereira (rua Juca do Lolde),' t

Localizado em rua arborizada. Perto da praia, 3
quartos, sala, cozinha, copa,'2 banheiros, dependência
de empregada, ãrea de serviço, garagem. Primeil'8!
Ocupação. Tratar com Darci - fones 22-6500 e
22-6290.

'ASSIST�NCIA T�CNICA EM CADEIRAS E POLTRONAS ,
Giroflex"": Gri1sch e Outras Marcas t

: ,FUTURAMA: Rua Antônio Luz - 185 - Fone: 22-5268

TOMAl,

DRA. MOEMA DESJARDINS
Ginecologista e Obstetra

Consultas das 15 às 19 horas, no Editrcio CEISA, rua
Jerônimo Coelho,' 14, .esquina Felipe Schmidt, 80.
andar, conjuntos 801 e 802 - Fone 22·0471.'

(
(Residência - fones 22-2018 e 22-5481) - Florianb
polis..

CONJUNTO EDF. GOV. FELIPE SCHMUlT

Conjunto 304 do Ed. Governador Felipe Schmidt, entrega
prevista para jul ho, Ótimo acabamento. Bom preço à vista ou

financiado. Detalhes pelo fone 22-4291 ou Centro Comercial
ARS, con], 41.0- CRECI 630.

"rm';rino: Fff.ibutidO!i cozirfhás ameri� ft

CO{n TOMAZ. Rua São João Batista no. 60 -
� Fone 22-5888.

OTIMA CASA CAPOEIRAS
'Cont�ndo 3 quartos, 2 banheiros, sala, sala de TV, copa

cozinha, área com lavanderia, e garagem.
Armário modulado no quarto casal, cortinas e lustres em

toda a casa Casa com área de 146m2 Terreno de 12x40m
em ru a -asfaltada próxima à Av. Ivo Silveira. Preço:
Cr$ 3!i15.000,00.

.

Tratar na rua Felipe Schmidt, 27 - Edf. Dias Velho. so
brei aja salas 15/16/17 ou fone: 22-3537 - REGIS IMÓVEIS
LTOA. CRECI 58

EDESCO
J,

CLINICOR

Clfnica de Doenças Cardiovasculares
Edifício Fleming 60'. andar

Av. Othon Gama D'Éça 153 - fone 22·6860

Dr. Jauro Collaço
Dr. JoãJ Gerk
Dr. Luiz Carlos Santiago
Dr. Maurílio Lopes Silva
Ora Maria Helena Lopes Silva

Clínica
E letrocardi agrafia
Cicl oergometri ..

Chek-Up Cardiológico
Cardiol agia Pediátrica

cAtende com hora marcada.

CASA
A fim de atendermos cliente, necessitamos de uma residência
no valor de até Cr$ 1.300.000,00.

.

TRATAR: com o Sr. Sérgio ria Rua Des. Pedro Silva, 134 -

Coqueiros - Creci � 551. - Fone 44-1281

EMPRESA DE SERViÇOS CONTABEIS LTDA.

Serviços Contábeis Mecanizados, Contratos, Distratas, Deci'a-' ,

ração I. R. (Pessoa Ffsica e juridical) e Serviços gerais.
Rua: CeI. Pedro Demoro, 1825 - Estreito - Florianópolis-·
SC
Telefenes - 44-2966 - 44-0368

FUNCIONARIO
PARA 'ESCRITORIO

Com conhecimentos e prãtica dos livros fj'scais.
, Tratar: rua Conselheiro Mafra,72.

Distribuidora dos Filtros.

......

INP'ECA
Preços especiais para revendedores.
Mantemos estoque para pronta entrega.
Filtros da linha automotiva e filtros para
máquinas rodoviárias, agrícolas, etc.
Av. Ivo Silveira, 3289 - Capoeiras � Floria
nópolis.

SACO DOS LlMOES
Casa com três quatros e demais dependências. Toda acarpe

tada em nylon, telefone, rua tranquila. Consulte-nos pelo fo
ne 22-4291 ou CentreCoinercial ARS,conjunt0410-Creci
630.

PRECISA-SE MOTORISTAS

CHARGER 73-DODGE
Vendo azul em ótimo estado, 4 pneus O. Banda

larga. Tratar fone 44-4797, com o Dr. Silva, com facili
dade.

VENDE-SE
Casa de madeira, com 3 quartos e 69,00m2. Em terreno de

225,00m2. Tratar: rua General Nestor Passos; no. 26 - Fun
dos, Centro.

Reunidas S/A Transportes Ooletivos está
admitindo Motoristas profissionais PF-C2.

Os interessados deverão apresentar-se até
as 20�00 horas do dia 03/06/76 a Av. Ivo -

Silyeira no. 2299 munidos de documentos.

,

CAMINHA0 FNM
1966 - Trucão. Otimo estado. Vende-se à
vista ou pequeno prazo. Ver com Sr. Osvaldo
no Jardim Atlântico.

IMOBILlARIA
.

NOSSA-SENHORA DE FATIMA lTpA.'
Rua F8ma�do Machado No. 35

.
.

.

Centro
CRECI No. 549 - Telefone 22-4837

Casas e Apartamentos a VENDA
R. 14 de julho, 595 - Estreito - residência c/2 quartos,'
banheiro, cozinha, satão e garagem - terreno c/19m de,
frente p/o asfalto - negócio urgente - Cr$ 115.000.,00 -

c/parte Cr$ 60.000,00 e restante de Cr$ 3.000,00 aceita-se
outras propostas.
R. Videira, 63 - Abrahão - B. Abrigo - residência c/3
quartos, e' demais dep. - 'no terreno outra casa c/l00 m2.-
Cr$ 380.009,00. '

R. João Ganzo Fernandes, 93 - Saco dos Limões residência
c/4 quartos e demais dep. • 'no terreno possui mais 2 casas

de m'adeira - Cr$ 350.000,00.

,.

VENDE-SE TELEFONE RESIDENCIAL
_

Tratar: Fone 44-4137 - horário comercial. Gaspar
Outra no. 94. Fora deste horário fratar fone 44-1729. -

Rua Leoberl:o Leal, prôxirnó trevo' em Bar-
�-

.

reiros, Tratar pelo fone 44-0002 eu no,

posto I pirela '7 no Estreito.

IMOBILIÁRIA BANDEIRANTES LTDA
EDIF. 'vISCONDE DE OURO PRETO

SOBRELQJA· SALA 10
FONE 22-6447 - CRECI 472

CENTRO - Um apto, com 1 quarto sala cozinha, banheiro,
área de serviço, Preço Cr$ 150.000,00

.

CENTRO - Um apto. no Edif. Alexandra Bianca com 1 quar
to, sala, cozinha, banheiro, área de serviço, rodo acarpetado.
Preço Cr$ 90.000,00 de entrada e saldo financiado
CENTRO - Um apto. com 1 quarto, saJ�, cozinha, banheiro,
área de serviço, garagem no Edf. Artur. Preço Cr$ 50_000�OO
de entrada e saldo financiad9'::I,:!
CENTRO - Um. apto. no Edif. A. Coelho, cem 2 quartos,
.sala, copa, cozinha, banheiro, área de serviço, dependência de
empregada, 4 armários embutidos, Preço Cr$ 60.000,00 de
entrada e saldo financiado, "

CENTRO - Um apto. com 3 quartos, sala, copa, cozinha, 2
banheiros suite dep. de empregada, play-ground, salão de

festas, 5 �rmári�s embutidos, aquecedcr central, lnteríone e

garagem. Preço Cr$ 450.000.,00 sendo 100.000 de entrada e

saldo financiado.
COQUEIROS (Barbada) - Um apto. no Edif.ltamaracácom
� quartos sala, cozinha, banheiro 'ar. de serviço e garagem.'
Preço Cr$ 80.000,00 de entrada. Sendo 40.000,00. no Ato e

Cr$ 40.000,00 em oito parcelas. E Cr$ 1.200,00 men.sais;
.

COQUEI ROS - Um terreno com uma casa de madeira a rua

Abel Capela. Cr$ 170•.000,00 .

COQUEI ROS - Um 6timo terreno com uma casa de madeira
nova à rua João Alcântara da Cunha. Preço Cr$ 150.000,00.
COQUEI ROS - Terreno com 360m2, na rua do Chópão.
Preço Cr$ 180.000,00_

TÉCNICO ALEMAo ESPECIALIZADO
EM LIMPEZA DE VIDRACAS TAIS COMO:
Prédios.e casas recem construídas,
casas residãnciais e comerciais.

Vitrinas e Luminosos .: Conjuntos residenciais

'Portas e paredes de vidro
Preço acessível - Serviço rápido e eficiente.

ORÇAMENTO SEM COMPROMISSO

Informações pelo telefone 43-151 - Biguaçu

ALUGA-SE
Õtimas casas, no centro e trindade. Tratar: fone

22·0842 ou 22-5948.

ALUGA-SE GALPÃO

LOJA 220M2
Loja térrea defronte' a Praça Pereira Oliveirá, ótimo ponto
para atendimento ao público.
Entrega em julho- Preço,Cr$1.850.000,00.
Tratar no Edf. Dias Velho - Rua Felipe Schmidt, 27 -

Sbbreloja, salas 15, 16, 17 ou pelo telefone 22-3537 Regis
Imbveis - Creci 58

CONSTRUTORA E
I·MOBILIÁRIA
BERCATON LTDA .

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 76457

,!AVISO
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,

para conhecimento, dos intéressados que receberá propostas de fir
mas habilitadas preliminarmente, nos termos da Lei no. 5.089 de
30.04.75, até as 1-5 horas do dia 21 de JUNHO de 1976 para o

fornecimento de "GÊNEROS ALIMENTARES E ARTIGOS COR
RELATOS".

O Edital encontra-se -flxado na' sede do Departamento Central de

Compras, à Avenida Mauro Ramos no. 212, em Florlanôpolls, Esta
do de Santa Catarina, onde serão prestados os esclarecimentos neces

sários e fornecidas cópias de Edital.

Florianopolis(i,Ó, e� 31de maio de 19,76.
CARLOS GOES BESSA

Diretor Geral.

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRÃS
TOMADA DE PREÇOS No. 76-456

AVISO
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,

para co�hecimento dos interessados que receberá propostas de fir
mas habilitadas preliminarmente, nos termos da Lei no. 5.089 de

30.04.75, até aS 15 heras do dia 16 de ·JUNHO de 1976 para o

fornecimento de "MATERIAL DE LIMPEZA".'
.

O Edital encontra-se fixado nai sede do Departamento Central de

Compras, à Avenida Mauro Ramos no. 212,-eim Flori�nópolis, Esta
do. de Santa Catarina, onde serão prestados os esclarecimentos neces

sários e fornecidas cópias de Edital.

Florianópolis-(SC}, em 31 de maio de 1976.
CARLOS GOES BESSA

_ Diretor Geraí.

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 76454

,

.

". AVI�O .

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,
para conhecimento dos interessados que receberá propostas de fir
mas liabilitadas preliminarmente, nos termos da Lei no. 5.089 de
30.04.75, até as 15 horas do dia 18 de JUNHO de 1976 para o

forn�cimento de "ROUPA DE CAMA, MESA E)BANHO".
O Edital encontra-se fixado na, sede do Departamento Central de

Compras, à Avenida Mauro Ramos no. 212, em Florian6polis, Esta-,
. do de Santa Catarina, onde serão prestados os esclarecimentos neces

sários e forna,,;das c6pi·aS de Ec;lital.
.

FI�rianópolis(SC), E:lm 31 de maio de 1976.
CARLOS GOES BESSA

Diretor Geral.

COQUEIROS E ITAGUAÇO
Temos para venda diversos terrenos nos bairros acima.
TRATAR: com o Sr. Sergio na Rua Des. Pedro Silva,
134 - Coqueiros, ou pelo fone 44-1281 - Creci 551

i: t,·,.i t.

Rua: CeI. Pedro Demoro, no. 1825
Estreito - Florianópolis - se
CREA 4918 - CRCI 41

Fones: 44-2966 - 44-03fi8
CONSTRUÇÃO FINANCIADA - RESID!;NCIAS

OF!: RECEMOS UMA NOVA opçÃO. CONSTRU (Mos A
SUA' RESIDÊNCIA DE ALVENARIA TOTALMENTE FI·
NANCIADA. MATERIAL DE PRIMEI RA QUAliDADE -

T�CNICA APRIMORADA. ,

VENHA VISITAR NOSSAS CASAS EM CONSTRUÇÃO.
BERCATON - SEGURANÇA EM IMÓVEIS

VENDEMOS,
EXCELENTE APARTAMENTO - CENTRO
Vendemos na Av. Beira-Mar excelente apartamento com.
150,00m2, 3 quartos, living, copa, cozinha, BWCs, dep. em.
pregada, garagem, área de serviço. Aceitamos apartamento
menor de entrada.

OTIMACASA DE ALVENARIA- COQUEIROS
Vendemos, sem habite-se, ótima residência de alvenaria, fino
acabamento, com garagem para 2 carros, living, copa, cozi
nha, BWCs, 2 quartos, suite, dep. completa empregada, lavan
deria e churrasqueira. Azulejo decorado até o teta no BWCs e
cozinha. Pequen a entrada e saldo financiado.

CASA DE ALVENARIA COM 124,00m2· Cr$ 350.0.00,00
Vendemos casa de alvenaria em construção, contendo 3 quar
tos, sala, copa, cozinha, BWC, área de serviço e garagem.
Entrega dentro de 60 dias. Rua calçada.

TERRENO EM ITAGUAÇÚ 450m2
Vende-se lote em Itaguaçu, com vista para o mar,

contendo 12 metros de frente por 37,50 metros de
fundo.
Preço pOi m2 - Cr$ 500,00 (facilita-se até 6 meses)
Tratar na Rua Felipe Schmidt, 27 - Edf. Dias Velho
- Sobreloja· salas 15/16/17 ou fone 22-3537 - Regis
Imóveis - Creci 58.

CASA DE ALVENARIA COM 131,00m2 - Cr$ 370.000,00Vendemos eXcelente residência de alvenaria, terreno com 3
quar rõs, saia. copa, COZinha, BWC, área serviço, dep. compl.empregada, garagem. Pequena entrada e saldo financiado.

\

R ES 10 Ê NC I A TOTALMENTE FINANCIADA
Cr$ 260.000,00
Vendemos com 3 quartos, sala, copa, cozinha, BWC, em aca
bamento. Mais garagem e área de serviço. Ar�a consrru ída
101,00m2.

CASA DE ALVENARIA COM 131,00m2 - NOVA
Vendemos ótima casa de alvenaria, fino acabamento, conten
do 3 quartos, living amplo, copa, cozinha e BWC e garagem
Cr$ 320.000(00 com pequena entrada e saldo financiado.

-

DANIELA BALNEARIO
Vende-se dois lotes, um ao lado do outro, medindo'

15x24m. cada um junto ao cl ube Dani ela a 50 metros da

praia. V�lor: Cr$ 47.500,00. Tratar: à rua Conselheiro Mafra,
em frente ao bar Bonanza, sem intermediário.

'

TERRENO FRENTE PARA O MAR'
'\

Em Santo Amaro, vendo com 30m de frente, total de
1.100 m2. Preço: Cr$ 300.000,00. Tratar: pelo fone
22-4790 no horário comercial•.

. ,�,�--------------------------------------------------��----------------------------------------------

LAGOA DA CONCEiÇÃO
Lote na Lagoa da Conceição, no Centro, perto da Lagoa.

Cr$ 50.000,00. Facilitamos. Detalhes pelo fone 22-4291, ou
Centro Comerçial ARS, conjunto 410 - C RECI 630..

ITAGUACÚ
Confortável casa com 17 dependências, fase final de cors-

trução, Habite-se dentro de 15 dias. f'!06re localização. Acei·
tamos apartamento em troca. Detal hes pelo fene 22·4291 ou

Centro Comercial A RS, conj.unto 410 - Creci 630.
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m teoria, Florianópolis já tem condi

':E ções de ter um programa de teleMvisão, ,

com assuntos variados" ao vivo. as a

prática não promete muito:quando 'a

TV Cultura tentou fazer isso, hâ uns três anos, a

experiência foi um desastre, em termos de. au
diênCia. Este seria um dos dois motivos básICOS

porque há tão poucas coisas da cidade ocupando
a programação da emissora. O outro é a falta d:
estrutura da empresa, segundo seu' diretor, DarCI

,

Lopes, ela impede, por exemplo, que seja tentada
, ,

sical do quala realização de um programa mu

. id d AI'm de um
participassem mÚSICOS da CI a e. e

_

auditório em condições, que o Cru:al 6 nao
, .:

ara isso também seria necessária umasala
poSSUlP, ' _. '

de acústica adequada -' que nao existe em

Fl�an��L ,

Apesar disso, a Cultura vai �:nt�r de novo a

fIxação de um programa de audienCla. na �rogra�
mação de sãbado, Darci Lopes, seu idealízador,
não confia muito no público, mas acha que a

�cidade necessita de um programa que a retrate

é� sua cultura hábitos e particularidades.
Se os espectadores vão corresponder, ele vai

ver na prática, O risco que Darci Lopes correrá
J , t

.

será o de ter' novos prejuízos, como o an,enor.
S6 'que dessa vez ele não acha que serão t�o
grandes, "pois agora há mais campo para isso"� O

programa já deveria estar no ar há vár�os �eses:
mas houve uma série de problemas relativos a

produção, que, ainda não foram resolvidos. Por

causa deles Lopes não S!!' arrisca a calcular uma

data para o início das transmissões.
, Ble' só

;

sabe dizer do que tratará. "Será'

basicamente um programa informativo com al

gum entretenimento. Pretendemos ensinar etique
ta, por exemplo, e' orientar· as pessoas como'

decorar sua casa ou cuidar de seu .jardim. Seriam
'realizadas também entrevistas com figuras públi
cas. Nossa intenção é retratá-las através duma

caricatura, antes do/ programa, e, pedir que o

espectador a identifique. No final, oentrevistado
seria presenteado com ela". "

,O medo de Lopes é que algum entrevistado,

fique melindrado com a caricatura, "uma pessoa

que tivesse um nariz grande-' realçado, por exem

pIo". Seus temores se justificam, pois ele próprio
já teve experiência de como algumas dessas ditas

figuras públicas são ciosas de suas pessoas. Foi

por causa dessas demonstrações de vaidade que

Lopes desistiu de continuar- alugando, há uns dois

anos, um horário, de sua programação para o

Clube Doze de Agosto. "Alguns aSsociados, do
Clube começaram a se queixar que não eram

focalizados. Surgiram tantas reclamações que tive

de pedir o horário de volta".

AMNÉSIA E MORTE
, ",

S!u.cePJibilidadês:9�tê1'Í,��, ,çú}l:l.9, ),�-,,�e,�s(( lipç>, ::

ensinâram ,a Darci 'Lopes apeasaFl 'má'is"rio'-qúe""';
seria melhor' para o eS{lettààdJ''1, c"ififFineÍlSe e"'"

particularmente Ó de Florianôpolis, Talvez devido

às conclusões que chegou, hoje a TV Cultura tem

o maior cuidado em não' apresentar cen�s de

violência, por exemplo, "ou de qualquer tipo de

sensacionalismo", em sua programação.
Essa preocupação é ilustrada por Lopes, com

urna história passada há uns 50 dias, quando uma

mulher de uns 60 anos, pertencente à sociedade
de. Florianópolis, fOi parar' na ,D�legacia de

'Polícia do 'Estreito, em completo estado, de
amnésia (não lembrava sequer o nome). Aten
dendo o pedido do delegado, a senhora foi levada
ao ar. Logo choveram telefonemas de parentes
para a televisão. Levada a mulher para casa, foi
constatado que o marido estava morto há cinco
dias. "A Cultura não levou ao ,ar uma palavra
sobre o caso", comenta, Lopes.

t

Em se' tratando de não melindrar 'o telespecta
dor, ii Cultura prefere não correr riscos. Por esse
motivo, não foi vendido um horário ao arquiteto
Paulo Rocha, que queria' fazer um programa há

algum tempo. Tive que explicar ao Paulo que eu

hão ia permitir que ele fizesse nada .que eu não

'gostasse, ou que fosse contra' as normas de
trabalho estabelecidas ,pela empresa".

Essas normas incluem a proibição de fazer
críticas a: obras ou serviços do Governo que não
sejam de COnclusão imediata.' "Só se for uma

coisa 'que possa ser feita Iogo, como o reparo de
um calçamento. Como vamos criticar o sistema
de esgotos da Ilha ou a f;Uta dele no Estreito, se
somos nós responsáveis e eles 'nos mostram os

planos de' obras para o setor?
.

Temos que
compreender e esperar, pois às vezes o Estado
não dispõe de dinheiro para realizar o que
pretende".

A transgressão dessa norma faz parte dass
coisas desagradáveis que devem ser evitadas ao

telespectador, segundo Lopes. Ele acha que li TV
Cultura possuí a maior audiência da cidade, por
causa do cuidado que tem em evitá-las.

Essa' audiência é conseguida basicamente pela
apresentação de bons filmes, depois das 22 horas,
e pela não repetição de programas no horário
nobre, de acordo com Lopes.

Essa porém não é a opinião da telespectadora
Neide Leila Borges, grau de instrução secundário.
Ela acha que a Cultura tem mais audiência' do
que a sua' rival de Blumenau, a TV Coligadas,
devido ao bairrismo e à rivalidade existentes
entre as duas cidades não por diferenças de
qualidade na programação. "lOdas as duas são
ruins. Não gosto dos shows da Coligadas (Rede
Globo) nem da Cultura (Tupi). Quanto aos

filmes, os bons geralmente só passam à meía-noí.
te. O que a Cultura tem de bom mesmo é a'

ima�em".

Na programação diária dos dois can a is de televisão de Santa

Catarina, apenas alguns minu tos de uma carga horária

média de 13 horas no ar se ocupam com programas locais, ao
vi�o, onde as particularidades regionais são respeitadas de

acordo com a conveniência de espaço e tempo.' A maior parte
da programação é utilizada por novelas, filmes e imagens

Via Embratel que assolam os vídeos do país, e particularmente
em SC atingem cerca de dois milhões de telespectadores. -Na

,

,

realidade, nossas emissoras de TV são meras repetidoras
das redes'Globo,e Tupi. Por que isso acontece?

As dificulq,ades são muitas e os responsáveis pelos Canal 6
e CanalS apontam em comum acordo quais são: os problemas
começam com a falta de recursos financeiros e invariavelmente

se multiplicam com a escassez de recursos humanos.
Nesta página 'as duas emissoras explicam porque

Nossas emissoras

de 'TV sõ

apresenla�
enlalados

I

Enquanto as imagens da Tv-Cultura são recebidas em cerca

de 120 municípios, a Tv-Coligadas atinge todos os

197 municípios de Santa Catarina. Da programação da Cultura,
90 por cento são imagens a cores. A Coligadas tem

menor índice, E ambas dispõem de todos os recursos indispensáveis
para geração de programas próprios, ao vivo.

É a mesma opinião ,de SIlvia Maria de Souza,
19 anos, moradora no Estreito, estudante. Ela
detesta os noticiários locais da Cultura, "que não
tem nenhuma criatividade e são terrivelmente
chatos". O diretor de programação da emissora,
Dirceu Flores, afirma porém que os dois noticiá
rios da Cultura (o das 12h45m e o Factorama,
depois do jornal internacional e nacional, às 21

horas) -têm grande audiência, a exemplo, do
programa de esportes às 13 horas.

Junto com o Programa Celso e a Sociedade,
apresentado às sextas-feiras à tarde, estes são os

únicos programas ao vivo da emissora. Celso acha

que a situação deverá mudar com a construção
do novo estúdio da Cultura, que ainda está sendo
planejado. No momento ele é cético quanto à
.possibilidade de sucesso do programa de auditó
rio que o diretor Dirceu Lopes está idealizando.
O diretor técnico da Cultura,Leon Schmiegelow,'
diz que o público de Florianópolis gosta ,mesmo
é de pastelões.

P0r isso, programas mais sofisticados são evita
dos no 6 como em todas as TVs brasileiras.
Assim, em vez da apresentação de informes e

científicos e programas culturais - .que a Cultura
recebe de graça de fundações americanas e não

leva ao ar por falta de audiência (uma vez isso
foi tentado e houve muitas reclamações) - o

Canal 6 opta sabiamente, como recomenda o

Ibope, pela apresentação de Os Trapalhões ou de
três novelas seguidas, antes de começar a passar
os filmes.

Problema
B I u m e nau (Su
cursal) - A falta)
de material huma
.no de reais quali
.dades é a princi
pal razão pelo re

duzido número
de programas de

cunho local, pro
duzidos ,pela TV

Coligadas, Canal

13, de Blumenau.

Em razão dessa situação, a emissora (cuja imagem
atinge todos os 197 municípios catarinenses,
além de partes do Paraná, Rio Grande do Sul e

até mesmo' na Argentina) suspendeu muito dos

'seus programas.' Atualmente produz em seus

estúdios, 40 minutos de noticiário juntamente
com "Nova Dimensão", programa diário de 60

.

minutos dedicados a �suntos femininos, peque
nos noticiários e entrevistas, músicas e amenida
des em geral.

Para o assessor do Departamento Artístico da

TV Coligadas, Gilberto Schneider, o "grande
problema na produção de programas locais não é

propriamente de- condições técnicas ou fínancei

ras, mas principalmente, de pessoal. Qs poucos I

bons artistas que existem consideram, a-televisão- '

apertas como meio de emprêgo e' lião como meio

.de divulgação artística".
Um outro motivo apontado por Schneider que

impede o sucesso de iniciativas' desse gênero é a

falta de colaboração.' Ele dá um exemplo: -

"quando produzimos o programa "Frente a Fren

te", que alcançou um grande índice de audiência,
nós não conseguimos encontrar em Blumenau um

casal que se dispusesse a dançar uma valsa. Aqui,
ao contrário do resto das cidades, existe pouca
colaboração".

'

"Clube da Criança", "Domingo no Parque",
"Sábado Alegre", "Frente a Frente", "Salve a

Banda" e "Ponto pOI Ponto", foram algumas das

produções do Canal 3, que sucumbiram pela falta
de pessoal qualificado".

"Depois de dois meses - observa Sc�eider -,
) '-

,
esses programas começaram a, se repetir e nao

,

motivaram mais os telespectadores. Um dos pou
cos programas que escapou do desaparecimento
rápido foi "Mulheres em Vanguarda", que pôr
cinco anos conseguiu manter unia boa' audiência
entre a massa feminina. Agora, a TV Coligadas
pretende repetir o fei,to com o programa "Nova

Dimensão", apresentado de segunda as sextas-fei-

ras, no período vespertino.". ,

Atualmente, o setor de telejornalísmo produz
40 minutos de programação do Canal 3, com

noticiários de. esporte, sociedade e geral, que
recebem um retrospecto no domingo pela manhã,
em "Fatos e Filmes".

Além de uma melhoria no noticiário local da

edição de "Hoje", o departamento de telejornalís
mo, de acordo com as previsões de seu responsá
vel, Oscar Jenichen, deverá receber nos próximos
três meses o equipamento para reportagem exter

na. "Com esses recursos, o noticiário será mais

dinâmico e, naturalmente, receberá um maior

espaço de tempo da nossa programação", garante
Jenichen.

-No momento, qualquer entrevista ao vivo para
ser utilizada nos telejornais é feita através da

gravação do tape nos estúdios.
A programação, do Canal 3 é constituída,

basicamente, no período noturno, das produções
(novelas, especialmente), da Rêde Globo. De

tarde, os filmes de desenho animado dominam a

maior parte dos horários, enquanto, a partir das
22 horas, os seriados e enlatados americanos

representam as opções de divertimentos para o

público adulto.
Atualmente,' a TV Coligadas possui mais de

150 repetidoras espalhadas em Santa Catarina! 2

das quais do sistema UHF (em Taiô e Itaiópolis,
,

respectivamente), que permitem melhor qualidade
de Ímageme maior alcance. E a única emissora

do interior do Brasil que processa filmes de 16

mm coloridos, processo iniciado em outubro de

1975 e que é responsável, em parte, p'elo gran�e
percentual da programação colorida que atinge
hoje a 80 por cento .de tudo que é exibido aos

.....
,

telespectadores.

comum:

falta de

apoío.do
público.
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Só a reclassificação
melhora os salários

pagos 'pela Prefeitura
A Secretaria de Administração não

promete grandes modificações nos

salários dos 1.194 funci.onários da

Prefeitura. Pelo menos este ano.

,

r

"Quatro vezes hoje, os pei
xes apareceram mas os barcos
vi iram e desmancharam a

manta". E, isto vem ocorrendo

sempre, os barcos das indús
trias de pesca chegam quase
até a costa, náo permitindo
que os pescadores da praia
consigam a sua sobrevivência.·
Eles apenas cónseguem pes
carquando a sorte os ajuda um

pouco.
Os quatro vigias em' cima do

morro gritaram e tiraram a ca

misa acenando, pois um car

dume de tainhas estava se

aproximando ontem à tarde na

Barra da Lagoa, Era a hora das
canoas levarem a rede para o

mar e ficar esperando o car

dume chegar. Todos correram
e duas canoas foram "lan

cear". Seria um dia produtivo e

daria uma bela pesca se os

barcos, em número de oito,
não chegassem a 200 metros

da costa lançando suas redes e
levando toda·a tainha.

A Capitania dos Portos, a

, Sudepe, a Colonia dos Pesca

dores ficam impassíveis a isto,

"A mistura de cevada, milho,
soja e casca de café no café é
bastante usado em algumas
torrefadoras catarinenses, e

eu sei quais são, só não vou

revelar os nomes porque isso é.
problema delas". A afirmação
é do presidente do Sindicato·
da Indústrias de Torrefação e

Moagem do Estado de Santa
Catarina, Yldory Bittencourt,
depois que tomou' conheci
mento que a mesma denúncia
foi realizada na semana pas
sada no 1° Símpósio do Café e

do fl!!ilho, em Curitiba, pelo di
retor de Consumo Interno do
IBC, José' Carlos Fonseca.
-A ganância e a obsessão

pelo lucro faz .eorn que esses

industriais usem tais sucedâ
neos e, eventualmente, alguns
'fazem isso pela necessidade e

desespero de capital de giro,
que estádifícif. Mas isso não-se
justifica que você compre uma

sacade milho por Cr$ 90,00, já
·que a do café está custando
aproximadamente
Cr$ 1.700,00, e, depois de mis

turada, venda pelo mesmo

preço do café, economizando
Cr$ 1.610,00". ,

ENRIQUECER ÜGEIRO
Yldory diz que o problema é

tão grave, ,em Santa Catarina e

em todo o Brasil, que a mistura
-- de cevada, milho, soja, fei-

Em comemoração aos seus dez anos de funcionamento, a
Escola Superior de Administração e Gerência, de Florianópo
lis, promoverá, de 7 a 11 de junho, uma semanade palestras e

debates, dirigidas aos professores, alunos, autoridades e inte
ressados da área, As incrições gratuitas já estão abertas no

Ita .

.,

� ciclo de conferências será realizado no auditório da Ce
lese, sempre às 20 horas, aberto pelo vi,�e-gover!lador, Ma�
cos Henrique Buechler, que falará �obre As fun9oe� Execut!
vas do Vlce-Govetnador" e a 'Nova Experiênõia Catari
nense". Nesse dia serão homenaQeados o ex-governador
Celso Ramos e o presidente do Tribunal.de Contas, Nilton
Cheren. Segundo o diretor da escola, professor Gilson Meire
les", essas homenagens são dirigidas às pessoas que de uma,

forma ou de outra auxlllararn a Esag 'no seu desenvolvi
mento".
No dia 8, o secretário da Educação, Salomão Ribas Júnior,

.que será homenageado juntamente com o idealizador da

Esag, prófessbr Alcides Abreu, falará sobre a "U,�iversid.ade
como Agência Formadora de Recursos Humanos e no dia 9,
quando serão h�menage�dos o ex-secretáno da Administra

ção, Paulo Henrique Blasi e o empresáno Adhemar Gonzaga,
o secretário da F�nda do Estado, Ivan Oreste Bonato, abor
dará o "Financiamento Oficial como Agente Indutor do De
senvolvimento", ,

Na quinta - teira.xíia 10, a "Política Organizacional no setor
Primário Catarinense", será o tema da conferência do secre

tário da Agricultura 'e Abastecimento, Victor Fontana: Serão
homenageados o primeiro diretor da Esag, João Baptista Bo

nassis e o ex-secretário da Fazenda, Ivan Mattos.
Na noite de encerramento, "A participação Comunitária na

Administração Pública" será abordada pelo Prefeito Esperi
dião Amin, aluno da 1a turma da Escola. As homenagens serão

'O aumento de vencimentos a ser dado aos servidores

municipais a partir do dia 10 de julho não tem índice ainda
definido mas servirá de paliativo para urna situação que
atualmente é "ruim" segundo o Secretário de Administra

ção da Prefeitura, Juarez Fonseca de Medeiros. "Porém
só a, reclassificação de cargos - que sai este ano - é

que trará os salários a um nível razoável" salienta ele.

.José Henrique Veras, outro

pescador, denuncia: "Eles não
,d'eixam o peixe chegar aqui" ..

- Na segunda-feira conse

guimos na Prainha, pescar 23
mil tainhas, pois os peixes cor
reram deles. Senão, nova
mente eles teriam ficado com

todo o peixe. Isto é tudo gente
pobre. Eles necessitam do

peixe par.a comer e da venda

conseguem comprar roupa. E,
esses barcos vem aqui des

manchar a manta e estragar o
peixe que vai ficar para nós,

o saoor é controlado pela
quantidade da mistura intro
duzida".
"Além de estarem Gome

tendo uma, irregularidade
condenada pelo Governo,
estão enriquecendo facil

mente, usando sucedâneos

que custam preços irrisórios.
Quanto mais proibido as coi

sas, mas vontade se tem de fa
zer, e quanto mais caro o café,
mais intensificação de fiscali

zação o Governo terá que pres
tar. Por-que o enriquecimento
fácil é atraente, e qualquer
desses sucedâneos custa pelo
menos dez vezes menos do

que uma saca de café - que

Operário

Padrão: dia 1°.
As empresas poderão esco

lher seu "Operário Padrão",'
no dia 1 0, de agosto, que pos
teriormente, em 25 de agosto,
concorrerão ao título, em Flo-

• rianópolis. Uma comissão ele

,gerá o representante de Flo

rianópolis e rnuruciptos vizi

nhos,
A campanha, que é uma in

tegração. empresa/
empregado/SESI, tem sua ori

gem no Departamento Nacio
nal do SESI, promovida em co

laboração carl) o jornal O

Globo, do Rio, E de âmbito na

cional.
A finalidade da campanha "é

premiar aqueles que
tornaram-se merecedores do
reconhecimento público atra

vés dessa campanha de valori
zação do operário brasileiro,
no sentido da constante dedi

cação ao trabalho, assidui

dade, companheiris,mo, mar

cantes ·dotes morais, espírito
de unidade familiar e tudo
mais relacionados com a co

munidade e com a Pátria",

RECLASSIFICAÇÃO
O plano de aumentos ainda está em estudo na Secreta

ria de Administração, mas poderá ser anunciado breve

mente. Para mais tarde fica o plano de reclassificação de

cargos que também está-em estudos e;em.bora o Secretá
rio da Administração hesite sobre, a data 'de sua implanta
ção diz que "será logo depois de julho pois não sou de

deixar .esquentar muito as coisas".

Pela reclassificação de cargos,_ o Secretário promete:
um quadro de pessoal se' possível todo regido pela CLT,
dando-se aos do quadro a possibilidade de opção mas

assegurando-se todos os seus direitos já adquiridos; uma
descrição detalhada de cada carao.e reaiuste de salários.
Apesar de aumentar-se a especialização, tal não signifi
cará porém contratações novas em quantidade, "pois não
há condições", conclui Juarez Fonseca de Medeiros .

Pescador de beira de praia é

que sofre.

Diariamente os pescadores
vêem a sua fonte de sobrevi
vência sendo levada pelos
barcos da indústria de pesca. E
eles sabem que a lei proibiu,
mas não é cumprida pelos
,órgãos fiscalizadores:

- - Sabe, existe uma lei que
o Barco só pode trabalhar de
costa à costa há 500 metros.
Na segunda-feira, poderíamos
ter conseguido uns 30 mil pei
xes, mas os barcos chegaram a

vendido depois de torrado ao

preço do café, a margem do
lucro é grande. Então isso está
se difundindo muito pela ob
sessão de lucro .que alguns
empresários querem ter".

Antigamente - continua
Bittencourt - as multas eram

pequenas e os empresários
achavam que valia a pena
pagar e continuar trabalhando
com a mistura, mas hoje o ne

gócio.é diferente, a multa é
grande e a punição pode até
levar a cassação do registro da

empresa.
"Se nós temos uma legisla

ção em vigor, cabe ao Governo
executá-Ia, porque o consu-

vir uns 20 metros da praia. E
isto acontece todos os dias,

Foram 145 pescadores que
passaram o dia de ontem, es
perando pela vinda do car

dume e quando isto aconteceu
se viram roubados pelos bar
cós. Só resta pegar a tarrafa e

pescar alguma coisa para a

família comer,

ROTINA
Estas cenas se repetem dia

riamente. Ao longo da costa da

Ilha os barcos, de propriedade
das várias indústrias de pesca

midor é obrigado a pagar o

preço determinado pelo mer

cado, mas o produto deve cor

responder em qualidade".
Ele diz que de maneira al

guma 1'1 atual legislação do
café permite ao Governo ofi
cializar "esse tipo de comér
cio", e que 52 torrefadoras
estão sendo denunciadas pelo
IBC - elas operam nos esta
dos da Região Centro - Sul, Pa
raná, Bahia, e Goiás, e que
entre elas esta urna das maio
res que operam' no eixo

Loridrina-Maringá, a Marisol.
"Mas tenho conhecimento

que existem vários processos
antigos de torrefadores catari-

justado, pois estavam abaixo deste nível. O reajuste foi até
a esta margem - Cr$ 712,00 - também a partir de 10 de

maio, mas o aumento de julho, segundo o Secretário da

Administração será para estes, sobre o seu salário ante

rior, que estava em torno de Cr$ 650,00.
O aumento de julho, frisa novamente o Secretário va

riará de acordo com as categorias dos funcionários,�'de
vendo ser maior para os menos remunerados atualmente,
porém sempre de acordo com as possibilidades financei
ras da Prefeitura.
A Prefeitura possui atualmente 1.194 empregados na,

ativa, sendo 924 regidos pela Consolidação das Leis do
Trabalho e 270, os mais antigos, pertencentes ao quadro
do município. Há ainda 132 funcionários inativos, e 22

pensionistas, o que forma um quadro muito carente; se
gundo Juarez, mas contratações são feitas na medida do

possível.

prestadas ao presidente da Companhia de Desenvolvimento
do Estado de Santa Catarina, Jorge Konder Bornhausen e ao

empresário José Matusalém Comelli.

PRIMEIRbS TEMPOS
Ativada depois de uma longa gestação, em.11 de abril de

1966, o professor Antônio Nicolau Grillo,hoje reitor da Udesc,
proferiu a aula ínauquràr. A Esag, criada no governo Celso

Ramos, somente entrou em funcionamento no governo de Ivo

Silveira, sob a direção de João Baptista Bonassis. Eram, en
tão, professores o próprio Grillo, Wilmár Dalanhol, Humberto
Machado, Célio Goulart, 'Luiz Eugênio Beirão e Carlos Pas
soni Júnior. Para o vestibular', 153candidatosdisputaram cem

vagas,
," A Esag :_ comenta o professor Carlos Passoni Júnior

foi recebida com uma certa reserva, pois era a primeira escola
de administração' e gerência numa terra eminentemente ba
seada no Serviço Público, e antes mesmo de a profissão de
técnico em adrninistraçáo ter, sido regulamentada, o 'que só
'aconteceu quase um' ano depois",

Logo depois, o economista Bonassis (que não era professor
da escola), foi substituído na direção que havia sido lhe entre

gue pelo governo do Estado, provisoriamente, peloprofessor
eleito pela congregação da escola, Antenor Naspolini, em
junho de 1967.

.

A primeira Escola Superior de Administração e Gerência na

9" região do Conselho Nacional de Educação, (Paraná e Santa'

Catarina) comemora dez anos de. atividades; mas hoje inte

grada' à Universidade para o, Desenvolvimento do Estado de
Santa Catarina, uma instituição da Associação Catarinense
das Fundações Educacionais:

d� região, invadem impune-
, mente a área determinada por
lei aos pescadores artesanais

para que possam trabalhar li
vremente.

A solução para o problema
que aflige as comunidades

pesqueiras da-Ilha é bastante

simples e são os próprios peso'
cadores que a indicam: que o

Departamento Estadual de

Caça e Pesca e a Sudepe ofe:
quem seus fiscais nas áreas

que estão' servindo de alvo
constante aos barcos maiores.

nenses que estão. em observa

ção, e que inclusive poderão
ser multados ou suspensa a li
cença de funcionamento".

Enquanto Bittencourt con

cedia a entrevista, seu telefone
chamava insistentemente,. e

ele voltando-se ao repórter,
comentou: "agora mesmo te
lefonou um torretador que co

locava mistura no café, mas

agora ele não faz mais isso e

pede uma assembléia do sin
dicato para tentar punir os in
fratores. Porque as firmas tra
dicionais e honestas sofrem
com isso, e até perdem o mer

cado, fazendo das tripas o co

ração",

Ho;e, OS mestres"do cinema.
Encerrado ontem, com o filme "Também

os anões começaram pequenos", de Werner

Herzog, o "ciclo do cinema alemão", a Coor

denação de Assuntos Culturais da Secretaria

do' Governo, desta vez com o Clube de Ci

nernaNossa Senhora do Desterro, inicia hoje
um novo ciclo apresentando agora "os gran
des mestres do cinema mundial".
Estão programados, entre dois e 26 de

junho, oito filmes, que serão apresentados
.ern 16 dias, dois cada um, As sessões deste

ciclo terão por lacaio auditório da Faculdade

de Educação (rua Saldanha Marinho, Centro)
e iniciarão, sempre, pontualmente às
20h30min. Todas a cópias têm legendas em

portuquês,
Hoie e sexta-feira será apresentado o filme

"Meu amigo, Amélia e eu", de Claude
.

Autant-Lara (1949) e amanhã e sábado o filme

"O tesouro de Sierra Madre", de John Huston

(1948). Dias 9 e 11, "Eugênia Grandet", de
Mario Soldati (1946) e dias 10 � 12, "mulher

Cobiçada", de Jean Gremiflon (1949),
Na segunda quinzena de junho serão apre

sentados:, dias 16 e 18, "Cinzas que 'quei
mam", de Nicholas Ray (1950); dias 17 e 19,
"Dias de ódio", de Leopoldo Torres-Nilsson

(1953); dias 23 e 25, "Noite Nupcial", de King
Wallis Vidor (1935); e dias 24e26, "Os incom
preendidos", de François Truffaut (1959).

PRIMEIROS FILMES
A respeito dos dois primeiros filmes deste

"ciclo dos grandes mestres do cinema mun

dial", Gilberto Gerlach, apresentador das

sessões, comenta que "Meu amigo, Amélia e

eu", baseado em peça "vaudeville" de Geor

ges Feydeau (Occupe-toi d'Amélie)'é comé
dia inteligente e de expressiva austeridade,

cáustica, "Espécie de cinema de marionetes,
é o "vaudevifle" levado a fundo, vivaz e pro
-curando jogar com o espectador, sem deixá-
lo sequer recuperar-se da paródia anterior".

;

Tem interpretação de Danielle Darrieux,
Louise Conte, Jean Desailly, Carrette e ou

tros, com imagens de André Bac.

O segundo filme, programado para amanhã
e sábado, é um clássieo de aventura, "O Te
souro de SierraMadre" é baseado em novela,
de B,Traven e narra a busca do ouro no Mé
xico de 1925, contando, com ironia, a estória
de tres vagaoundos: um rude, mau espírito,
ignorante (vivido por Humphrey Bogart),
outro cauteloso, basicamente decente (Tim
Holt) e um último, velho e desdentado, que
sabe "o que o ouro faz na cabeça dos ho
mens" (Huston). Este filme foi estrondoso su

cesso e continua sendo citado como uma das
obras mais importantes do cinema ame ri- _

cano,

.De repente os barcos
.cllegam e levam, ilegalmente,

to.dos DS peixes.

As pequenas comunidades de pescadores depositam suas esperanças na Sudepe e no Departamento Estadual de Caça e Pesca: só esses órgãos'podem punir os barcos infratores.

Cevada,milho, soja e casca: ·0 café cuebebemos.

Homenagem no '0 o aniversário da ESAG

SEM ATRAÇÃO
Embora nenhuma funcionário esteja percebendo

abaixo do salário mínimo vigente na região, o atual orde
nado não tem condições nem para atrair trabalhadores

braçais ou artífices nem a engenheiros. "Os engenheiros
que trabalham conosco são uns heróis, pois na constru

ção civil eles ganhariam bem melhor", comenta Juarez.
Com o aumento do nível do salário mínimo a partir de

maio, os trabalhadores braçais já tiveram seu salário rea-

quando a lei só. permite que
eles se aproximem da costa a

500 metros. A lua nova está
vindo e esta é a melhor época
para a pesca, principalmente
da tainha que iniciou em maio

e termina em junho. "Os ho-
--I.

até 20 metros da costa", La
mentou o pescador Vregelicio
dos Santos.

Os pescadores da Barra,
estão. organizados em duas
sociedades e já pediram provi
dências a todos os órgãos
competentes contra esta

pesca ilegal, mas nunca foram
ouvidos.

- Não adianta dar parte,
eles não fazem caso.pois um'

só barco deles paga a Capita
nia por todas as 26 canoas de
redes que estão aqui. /'

mens da Capitania estão
todos os dias aqui mas não
fazem nada, os barcos chegam
aqui pegam todo o peixe. Eles
vem desde a Lagoa de Rio
Grande atrás do cardume e

como são barcos dos ricos
eles podem chegar às vezes

jão, e casca - no café não é
feita pelos próprios torretado
res, e sim por pessoas que
vivem desse tipo de comércio
ilegaf.

'

- Elas compram as torradas
de cidadãos que realizam a

mistura nos matos e' até
mesmo em lugares públicos.
descaradamente, e não é só
em Santa Catarina, mas em

todo o Brasil".
'

Ele acentua bastante que os

proprietários dessas torrefa

deras que permitem a mistura,
"são pessoas que não querem
conduzir as ,suas respectivas
indústrias em condições nor

mais, querem enriquecer li-

geiro, mas ainda bem que não
é todos que fazem isso".
"CABE EXECUTÁ-LA"
O presidente do Sindicato

das Indústrias de Torrefação e

Moagem do Estado de Santa,
Catarina, que também é ge
rente da empresa Vva. J, Car
doso Bittencourn-c- Café Otto,
lembra que se esse tipo de co

mércio fosse oficializado pelo
Governo, não teria cabimento
de eles ("os vendedores ho

nestos") venderem-o café, sem
mistura, por um preço normal.

I E que isso' atualmente ainda é
feito às escondidas, mas que é
vendido ao público facilmente,
como se fosse café puro, "pois
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